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CAPITAL FEDERAL
	 QUINTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 1966

Rio, 24 de janeiro de 1966

Notificação:
Uma vêz decorrido o prazo de recon-

sideração previsto peio artigo 14 da lei
n9 4.048 de 29 de dezembro de 1961
e mais - DEZ DIAS para eventuais
juntadas de reconsideração e do mes-
mo não se tendo val i.Pp ne-Nhum intetes-
sada, serão logo expedidos os certifi-
cados abaixo.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-

CURSOS

Rio, 24 de janeiro de 1966

Recursos e pedidos de reconsideração de
despachos

Sandoz S.A. - Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o têrmo 301.624:
marca E,xtar.

Conventry: Gauge 8 Tool Company
Limited - Recorrendo do despacho que
deferiu o termo 354.677: marca: Ma-
trix.

Fundição Tupu S.A. - Recorrendo
do despacho que indeferia() pedido de
registro e marca; Tupy - têrmo: nú-
mero 356.769.

Fondo de Cultura Econômica - Re-
correndo do despacho de deferimento
do têrmo 357.716: titulo - Editora
Fundo de Cultura do requerente -Edi-
tora Fundo de Cultura S.A.

Giuseppe Iacovino Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo 364.906:
marca: Patticia.

Indústrias Macedo Serra S.A. -Re-
correndo do despacho que deetriu o têr-

•mo 371.514: marca: Serra do reque-
rente Comercio e Indústria Barbosa 8
Marques S.A.

Condor S.A. Indústria de Carrinhos
e Brinquedos - Recorrendci do despa-
cho que indeferiu o termo 372.255 -
marca - Condor.	 •	 •

S.A. - Moinho Santista Industrio
Gerais - Recorrendo do despacho de
deferimento do termo 373.781: nome co-
mercial - Industrias Reunidas Estrela
Branca' S A. - do requerente - In.
dústrias . Reunidas Estrela Branca S.A.

Sunbeam Corporation - Recorrendo
do despacho que indeferiu o termo nú-
mero 375.815: marca: Sunbeam.

Ibesa Industrio Brasileira de Embala-
gens S.A. - Recorrendo 'do despacho
que deferiu o termo 377.554: marca:
Unimatic - do requerente: The Kar-
park Corporation.

Samuel Vaser - Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 380.179:
marca: Forasteiro.

Irmãos Zanota da Cruz - Recorren-
do do despacho que deferiu otermo -
384.517: marca Real de: Porcelana Real
S.A.

Humble Ou l & Refining Company -
., Recorrendo do despacho que indeferiu

o termo 389.263: marca: Atlas.

ção Comércio e Industrio.
Dicosa Distribuidora de Cométicos

S.A. - Recorrendo do despacho que
indeferiu o termo 425.788: marca Di-
cosa.

	

Laborterápica • Bristol, 	 Indústria
Química e Farmacêutica Recorrendo
do despacho que deferiu °termo 426.210
- marca Normamicin do requerente:
Prob.otical Laboratorios Ltda.

Ortho Pharmaceutical Corporation -
Recorrendo do despacho que deefriu o
têrmo 426.852: marca: Ascarical - do
requerente: Prohiotical Laboratorio6 Li-
mitada.

Produtos Rache Químicos e Farmacêu-
ticos S.A. - Recorrendo do despacho
que deferiu o termo :428.551 - Mar-
ca: Redoxid - Do requerente ,Indúr.

N. 468.901 - Oleia - Cl. 48
Requerente - S.A. Industrias Renata
das F. Matarazzo.

N. 468.903 - Citrino - a. 48
Requerente - S.A. Industrias Reuat,
das F. Matarazzo.

N. 475.326.- Chacur - Cl. 11
Requerente - Molas Chacur S.A. -

N. 475.733 -- FTA - O. 3 -- de
Laboratorio Euterápico - Nacional
S.A.

N. 475.735 - PPAA H- Classe
3 - Requerente - Laboratorio Euted
rapico Nacional S.A.

N. 475.737 - Ppaanhas O. 3
- Requerente - Laboratorio Euterapico
Nacional S.A.

N. 476.475 -• Walchem - Cl. 5
- Requerente: Indústria Metalurgica
Walclem Ltda.

N. 477.490 - Ida - Cl. 36 dez
Confecções Ida Ltda.

N. 477.937 .- Assistec - Cl. 38
de; Assistec Assistência Técnica Legal
a.Sociedades Anónimas Ltda. na
38 e com exclusão de impressos.

N. 479.873 - . Seresta - Cl. 41 dez
Chocolate Laf S.A.

N. 254.910 - Bigiblg - Cl. 48 de:
Industrias Macedo Serra Ltda. - Ten.,

em vista o registro 189.207 do re-
querente.

N. 254.911 -- Bigb.ath - Cl. 48
de: Industrias Macedo Serra Ltda.
fendo em vista o registro 189.207 do
requerente.

N. 372.610 - Money - CI. 36 de:
oCnfecções Nan ,-y Ltda.

N. 378.615 - 'Fran-Chan - O. 1$
de: Ernesto Barbosa de Matos.

N. 381.414 - Sant'Anna - Cl. 11
de: Ferdinando Canella C* Irmãos.

N. 391.211 - Querido - Cl. 42
de: Bebida Wilson S.A. Indústria

N. 444.534 - AMT - Cl. 5 de:
AMT: Artefatos Metálicos Taubaté Lia
mitada.

N. 446.546 -- Personality - C1.48
de: Old Enyland Cosméticos Ltda.

N. 450.188	 Ergam:	 8 de: Er.
com Equipamentos de Radio Comunica-
ção Ltda. - Com exclusão de dínamos..,

N. 455.288 - Damasco Palermo
Cl. 37 de: Importadora jereissati
toda: sem direito ao. uso exclusivo da
expressão Damasco.

N. 457.101 - Valet 	 Cl. 48 deZ
Irineu Maximo da 'Silva.

-N. 458.610 - Hermann (F) - a.
16 de: Hermann Assistência Técnica
Industrial Ltda.

trio de Produtos Químicos Brasiquimica
Ltda.

Schenlel Industries, Inc - Recorren-
do do despacho que indeferiu o termo
423.307: marta: Go:den Arle.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO PE IN-
TERFERÊNCIA

Marcas Deferidas

N. 441.518 -G. K. - Classe 8-
- Requerente - G.K. industrio de
Preci.k.o e Comércio S.A. - Com ex-
clusão de extintores de incêndio, cai-
xas registradoras e castiçais.

N. 143.679 --- Moriarktta - Cl.
21 de: Bicicletas Monark S.A.

Cia. Brasileira de Cartuchos - Re-
correndo do despacho que indeferiu o
termo 393.930: marca: C.B.C.

Irmãos Rousselet Ltda. - Recorrendo
do despacho que indeferiu °termo nu-
mero 394.494: marca: Androgina.

Rei da Voz Aparelhos Eletro-Sonoros
S.A. - Recorrendo do despacho que
indeferiu o termo 395:103: marca Rei
da Voz:

Baldwin Lima Hamilton Corporation
- Recorrendo do despacho que inde-
feriu o termo 398.674: marca: Austin
Wertern.

Química Rapallo Ltda. - Recorren-
do do despacho que indeferiu o termo
399.313: marca Flex Sii.

Sociedade Algodoeira do Nordeste
Brasileiro S.A. - Recorrendo do des-
pacho que deferiu o termo 400.758: mar-
ca: Peroia - de Cervejaria Leonardelli
Ltda.

M. Neil Laboratories Inc - Recor-
rendo do despacho que indeferiu o ter-
mo 410.110 - marca: Paralon.

Industrie, de Papel e Pontão Icatua-
çú Ltda. - Recorrendo do despacho
que indeferiu o termo 415.425: marca:
IPPI.

Vulcan Artefatos de Borracha S.A.
- Recorrendo do despacho que indele- N. 414.776 - D-:(ta	 41 de:
riu o termo 422.614: marca Corspuma• Lanches Delta Ltda.

Agostinho Setti S.A. Comércio - N. 458.538 -- La Rose - Cl. 36
Exportação - importação - Recorren- de: Confecções La Rose Ltda.
do do despacho que deferiu o termo - N. 461.185 - Weldit - Cl. 5 de:
425.612 - Marca: SetirmLos - do se- Fried. Krupp.
querente	 Zamprogna S.A. Importa-	 N. 461.186	 Weldit - Cl. 6 de;

Fr.ed. Krupp.
N. 461.609 - Cibrafer - Cl. 11 Comércio

de: Cibrater Comercial e Importadora
dt Ferro e Ferramenta Ltda.

N. 462.288 --Perez - Cl. 41 -
Requerente: Mercearia Perez Ltda.

N. 462.868 - Fermasa - Cl. te -
Requerente Fermsa Pernandopolis Ma-
quinas e Veiculos S.A. - Com ex-
ciusão de Fornos para fundição, forjas,
mineração, pontos gigantes, e fornos
para tratamento eérmico.

N. 468.729 - Ma. ison Yola -
36 de: Maison 'jota Ltda. - Com ex-
clusão de bolsas.

N. 468.791 ,--- O Congresso - Cl.
32 - Requerem:e - Antonio Cardoso
Pinto junior.

•
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vão impressos o número do
talão de registro, o més e o
ano em que findara.

A fim. de evitar solução de
continuidade no recebimento

	 Cr$ 13.000- As assinaturas vencidas Ano .
poderio ser suspensas sela'
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo 41e
-validade de suas assinaturas,'
na parle superior do enderéço

- As Reptrtições Públicas
deverão remeter 01 expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até ás
15 hora*.

- As reclemaçães Krtinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às M horas, no :suai.
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverãà ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedéncia mínima de trinta
(30) dias.

As Repartiçíes Públicas
clngir-se-ão às assinaturati
anuais renovadas atel 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
çães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura. •

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do MCP
mo ano, e de Cr$ 10 por tine
decorrido.

•

Casas tio Charque S.A.	 . Artigo 109 n' 2 do Código; •
N. 470.549 - Intercontinental - Cl.

16 de: . Construtora - Intercontinental. Textil - Requerente: S.A. 	 Santo
Sociedade Anõninsa. 	 , André Testil - Artigo 109 e* 2 do

N. 478.098 - Guará: Cl. 41 dc: Ir- C6c1:80•
mãos Guimarães Ltda.. 	 . N. 128.812 - Sociedade Brasileira

N. 478.185 - Anastacio: Classe 8: de Despachos Ltda. - Resuerente: So-
de Modelaçâo Anastacio Ltda. - ciedade Brasileira de Despachos Ltda.
no sem efeito a exigência em face da - Artigo 109, numero 3 do Código.
xlecisão do Sr. Secretario da Indústria N. 455.415 - Promotora de Com.
(Seção 111 de 4.3.1965. - Registran- pra e Vendas de Terrenos Proter Li-
do-se na classe 8. 	 mitada - Requerente - Promotora de

N. 479.566 - Satimat Cl. 16 de: Compra e Venda de Terrenos Portei
Soc. Comercial Satimn Ltda. 	 .	 lida..

	

a	 6-. - Artigo 109 número 3 do C

la...Ignia Come:via! Deferida
TINI° de Estabelecim (-• Deferidos

N. 337.949 - Grande Hotel - C.I
33, 41. 42 e 43 - 'de: Civ. Intersil N. 330.248 - Estabelecimento -
de Crédito, Financiamento e Investir:1i- Casa e Oficina Sauer: classes 6, 5. 7.
tos -- Artigo 114 do Código. • 	 8. 11, 16, 17, 21 e 33 - Requerente

Marcas Indeferidas

N. 123.199 - Vogue - Cl.- 48 -
Requerente: José Cruz Medeiros.

N. 304.611 - Café Princesa - CI
41 - Requerente: Armando Teixeira.

N. 311.942 - Saneia,: - Cl. 41 de:
requerente: Ca:nt;rc •cs c Indústria Bar?
bewa (.7 Marcas S.A.

N. 326.677 - Plastilar - Cl. 28
- Requerente - Industria e Comércio
de Artefatos Plásticos Plastilar Limi-
tada.	 -	 •	 .

N. 327.122 - Bredford - Cl. 23
de Manufatura de lersey Bredford Li.
mitada.

N. 330.507 - Caldeu - CL 8 de:
Sociedade Industrial de Material Elé-
trico Soima Ltda.

N. 330.631 - Nobre - Cl. 12 de:
Engarrafadara Boschi,

N. 351.635 - Bandeirante - Clas••
se 13 de: Cia. Diantanfera Bandeirante,

N. 371.815 - Rápido União -
50 de: requerente - Rapido União S.A.
Transportes e Comércio. •

Marcas Indeferidas

N. 379.434 - Corbrasll - Cl. 38
de: Cia. Rotográfica Cobrasil.

N. 379.687 - São Francisco - Cl.
41 de: Sociedade Administradora, Agri-
cola e Comercial São Franciscos S.A.
Sagrisa.

N. 424.871 - Confecções Alta -
Cl. 36 de: Francisco Alves dos San-
tos confecções.

N. 437.113 - Stmifon - CI. 8 de:
Sonifon S.A. Industria e Comércio de
Discos.

	N. 139.671	 irr - Cl. 7 de:
Internacional Telephone Anil Telegraph
Corp.

N. 442.609 - Crista'
Scofield é Cury Ltda.

N. 443.153 - a -
Industria Automobilística
(bule Anónima.

N. 443.157 *- 13 -
Indu:tria Automooutstica
dade Amisnima.

N. .."4.076 .-.1
Qu'ineast 11%1w Química
Ribeira Ltda.	 •

N. 463.814 - Correcto lei - Cl.	 Nome Comercial Deferida

8 de: Agia Aktiengsellschaft.N. 467.126 - Mercador - C1, 41 N. 430•/11 - Industria de Bebidas
de: Zaiden, Santos Cia. Lula. - Porto Príncipe Ltda. - Requerente: In-
Com exclusão de café. dustria de Bebidas Porto Principe Una-

N. 467.845 -- E E - Cl. 8 de: tada - Art'go 109 nun.ero '3 do CO-.
The Emerson Electric Manufacturing ""•
Company - Com erclusão de motores. N. 473.972 - Molas Chacur S.A.

N. 470.433 - Casa - Cl. 41 de: - Requerente: Molas Chacur S.A.

N. 458.732 - Santa Rita - Clas-I N. 455.855 - Coice - Cl.. 33 de:
se 41 de: Cerealista Santa Rita Litni-Cotec Construtora e Intarporadora So-
tada.

N. 462.265 - Esso Cl. I de:
Humble Oils& Refining Company - Na
classe I.

N. 462.267 - Hoos - Classe 5 dc:
iIoos Maquinas Motores S.A.

N. 462.800 - Diari °Esportivo -
CI. 32 de: Boa Imprensa S.A. - Diá-
rio.	 .

N. 463.429 - Alard Cord - Cl. 8
de: industria Eletro Metalúrgica Alard-
Cord Ltda.

N. 463.778 - Pamergan - a. 3
de: Societe Des Usines Chimiques Rho- classe 25.
ne-Poulenc.

Frase de Propaganda Deferida

N. 455.389 - Quem pensa em fo-
tocópia, lembra•se de arroyo el Cruz -
Classes, I, 25 e 33 de: Arroyo t Cru
- Artigo 121 -do Cód'go incluindo a

ciedade Civil - Anigo 1 ii do Co.
digo.

N. 462.699 - Chequemil de Com-
pias: CL 8. 23. 35, 36. 37, 40, 48 e
50 requerente: R. Prostlocirni tf: Cia.
Ltda.: artigo 111 do Código.

N. 261.137 - S.A. Santo André

- Fredolim Sauer -Artigo 117 nu-
mero 1 do Código, c com exclusão do
género de comércio das, classes 6 e 21.

N. 377.687 --0 Casa Arthur Napo-
leão Musicas S.A. - Cls. 8, 9, 32 e
28 de: Casa Arthur.Napoleão Musicas
S.A. - Artigo 117 numero 1 do Ca-
digo - na% dlasses 8. 9. 32 e 38.

N. 457.848 - Organização Fidus -
Cl. 33 de: Aarón - Samuel Jawer
Baun - Artigo 117 numero 1 do Cá-
d:go.

N. 162.315 - Casa Gomes - Cis.
I. 5. 7 e 16 - Requerente - Casa
Gomes Ferragens Ltda. - Artigo 117
n" 1 do Código - Nas classes 5, 7,
16 e 28.

N. 176.381 - Galeria das Rendas
- Cl. 23 e 24 de: Galeria das Ren-
das Ltda. -- Artigo 107 n' 1 do Có-
digo.

N. 331.941 - Padaria e Confetaria
São Bento - CL 41 - Requerente -
Joaquim Ferreira Gomes - Artigo 117
n" I do Código.

N. 360.024 - Lojas Moreira - Cls.
21, 31, 33.'39: 40 e 49 - Walter Mo-
reira Carneiro - Artigo 117 n" I do
Código.

N. 396.590 - Arcoverde Constru-
ções e Terraplanagem - as. 16 e 33
de Arcovenic Construções e Terraple-
nagem Ltda. - Artigo 117 o° 1 do Cd-
digo.

N. 445.368 - Edifício Alvorada -
Cl. 33 - de Rocardo Mitusafir - Ar-
tigo 1.17 n' 4 do Código. ar CI. 41 de:

Classe 11 de:
Borton Soeie-

Classe 21 de:
Borton Sorte.

- Cl. I de:
do Vale do



N. 354.256 - Sociedade Química
e Farmacêutica Kaiser Ltda. - Reque-
rente: Sociedade Química e Farmacêu-
tica Kaiser Ltda.

Títulos de Estabelecimentos Indeferidos

N. 274.801 - A Imperatriz - Cl.
36 de: A Imperatriz das Bolsas Limi-
tada.

N. 316.653 - Ao Galo Branco -
Cl. 36 de: Henrique Ramos El Filhos
Ltda.

N. 318.768 - Casa de Maneco -
Cl. 41 de: M. Alves Vieira & Cia.

N. 432.796
e Carpintaria:
rente: Torres
tada.

- A Estrela Marcenaria
Cl. 16 e 40 - Regue-
Tanferri 13 Cia. Liml-

N. 468.376 - Self Car R. de ja-
neiro - Cl. 33 de: Sylvio Ias! Jr.

N. 468.377 - Self-Car Brasilia -
Cl, 33 de: Sylvio Iasi Jr.

N. 468.378 - Self Car Santos -
Cl. 33 de: Sylvio Iasi Jr.

N. 468.379 - Seuf Car São Paulo
- Cl. 33 de Sylvio Iasi jr.

N. 468.380	 Seu f Car Belo Hori-
zonte - Cl. 33 de: Sylvio Idsi Ir.
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N. 477.576 - Montreal Cl. 2 de:
Montreal Montagem e Representação In-
dustrial S.A.

N. 477.581 - Montreal -

•

 Cl. 50
de: Montreal, Montagem e Representa-
ção Industrial S.A.

- N. 478.188 - jundiai - Cl. 16de:
Industrial de Calcarios Jundiat Limi-
tada.r

N. 480.961 - Claudia - Cl. 32
de: requerente - Fieleny • Padilha da
Cunha.

N. 481.927 - Alvorada - Cl. 41
de: Bar e Café Alvorada Ltda.

N. 470.600 - Paris - Cl. 40 de:
Industria e Comércio de Momeis Frate,
Ltda.

N. 471.623 - Guanabara -- Cl. 48
de: Indústria e Comércio Djahna e Ray-
mundo da Fonte Ltda.

gel Greiff.

N. 458.305 - P. M. - Cl. 16 de:
Lamiro Moro.

N. 458.397 - Proctobis. - Cl. 3
de: Laboratorio Lutecia S.A.

N. 458.451 - 3-M - Classe 16 de:
Cerâmica Três M. Ltda.

N. 458.974 - Bandeirantes - Cl.
21 de: Organização Bandeirante de Au-
tomoveis Ltda.

N.460.052 - Sanremo - Cl. 36 --
de Criações Sanremo Ltda.

N. 460.772 - Brasilia Ilustrada -
Cl. 32 de: Normando Jorge Soares.

N. 482.014 - Bandeirante - Clas-
se 41 de: Casas Gaio Marti S.A.

N. 482.518 - Copper Clad - Cl.
1 de: Cia. Química Industrial de La-
minados.

N. 468.375 - Self-Car
de: Sylvio Iasi - Junior.

N. 470.456 - Lindabel
- Linda Ferrera Perez.

N. 470.709 - Registro --
de: Renato de Souza Freitas.

N. 473.917 - Boucletex - Cl. 22
--- Requerente - Fiação Boucletex Li-
mitada.

N. 474.738 - Plasti "----- Classe 35'
de: São Paulo Alpargatas S.A.

N. 479.226 - Torcar - Cl. 16 de:
Torcar ferraplenagem Ltda.

N. 479.270 - Pirá/nide - Cl. 11
de: Comercial Piramide Ltda

N. 479.623 - Guanabara - Clas-
se 32 de: Dalton Peliciano Pinto.

N. 477.203 - Uuisque do Norte -
Cl. 42 de Engarrafamento Uisque do
Norte Ltda.

N. 178.660 - Record - Cl. 36 de:
Maria José Brugger de Lemos.

N. 395.012 - Excelsior - Classe
23 de Beneficiadora Excelsior de Teéi-
dos Ltda.

N. 399.122 - A Nação - Cl. 32
' de: Baysrd Picchetto.

N. 433.079 - Iguaçú - Cl. 41 de
José iGacoia.

N. 433.384 - iVtamix - Cl. 2 de:
Scal Rio Indústria e Comércio de Arti-
gos Rurais S.A.

N. 435.233 - Nova Iguassú - Cl.
41 de: Laticinios Nova Iguaçú Limi-
tada,

N. 436.309 - Senco - Cl. 10 de:
Senco Sociedade de Engenharia e Ma-
teriais de Construções Ltda.

N. 452.483 - Agua Mineral Natu-
ral de iLndoya - Cl. 43 - de Victor
Carone.

N. 455.280 - Sticklast - Cl. 1 -
de Produtos Industriais Oxide x Limi-
tada.

N. 455.291 - Damasco Bologna -
Cl. 37 - de Importadora jereissati Li-
mitada.

N. 461.925 - Neutra - Col -.- Cl.
17 de: Anabal da Fonseca.

N. 462.487 - Filtro Paris . - Cl.
15 de: Irmãos Faria Ltda.

N. 458.888 - Espuma - Cl. 48 de:
S.A. Industrias Reunidas F.	 Mata-
razzo.

Exigências

Térmos com exigências a cumprir:
N. 433.799 - Restaurante Almanara

Ltda.
N. 458.733- Economist Cia. de

Administração Técnica e Comercial.

N. 462.780 - Fábrica de Molas Fal-
bo Ltda.

N. 466.274 - Modas Karisnska Li-
mitada.

N.° 439.196 - Atonia Ramos
Moraes.

N.° 461.571	 Revista Musical
Carlos Comes Ltda.

Diversos:

N.° 468.349 - Week End Turis-
mo Ltda.. - Prossiga-se como fi-
ndo de estabelecimento na clas-
se 33.

Termos aguardando anteriori-
dades:

N.° 309.040 - Plascolor Indús-
tria e Comércio Plásticos Ltda.

N.° 384.050 - Enac Engrena-
gens e Acessórios Indústria e Co-
mércio.

N.° 417.784
	

Gráfica Fiscal
Ltda.

N.' 420.742 - CIAM - Comér-
cio e Indústria de Artefatos de
Malhas Ltda.
. N.° 422 619 - A. H. Rollims
Company Ic.

. N.° 437.57 - Elgin Fábrica de
Maquinas de Costura S A. -.

N.° 438.977 - A Editóra Lética
Ltda.

N." 442.214 - Bebidas Merino
S.A.	 -. •

N.' 4 .13.624	 Mario Tissci.

N.° 443.787	 Indústria de Pia-
nos Seliwartzmann S. A.

N. 443 828 - Samuel Lafer.

• N. 445.374 - João Pereira.
.N.° 449.938 -Siderúrgica J.

Torquarto S. A.
, N. °' 452.345 - Edit6ra Prelu-
dio Ltda.

N.° 458.352 - S. A. Composi-
ções International do Brasil.

N.° 460.458	 Diana S. A. Dis-
tribuidora de. Matérias Primas.

N.° 460.681 - Eulavo Lavan-
deria Ltda.

N.' 461.853 -- Cia. Brasileira
de Disco.

N.° - 462.953 - Mar:la Regino
Moreira.

N.° 463.612 - Lareira, Insti-
tuição o Serviço da Família.

N.° 464.168 - tron Indústria
e Comércio dc "ecidos Ltda.

N.^ 405 471 - àu Marin° tlou-
pas

N.' ,•166 542	 loerlle
Cia. Lida.

•N.° 468.430 - Centro de Esta-
dos e Divulgação da Cultura Atue-1
ricana.	 11

N.° 468.438 - Monico Enge-
nharia, Comércio e Indústria Li.
mitada. - •

N.° 468.511 - Nevvton fardoso
Fontes.

N.° 468.667 - Arlazens Gerais
Santas Maria S.A.

N.° 468.673 - Pivo ArniaçõeS
Aço Indústria e Comércio Ltda.

	

N:° 468.676	 Condoroil
Ias S. A.‘.

N.° 468.693 - Benfica Pneui
S. A.	 -

N.° 468.706 - Cifel Comércid,
e IndúsItia de Ferragens S. A.

N.° 468.708 - Irlemp Victot°
Juntas Ltda.
- N. 470 .899 - Cozimpe Co.

mercial e Zincadora de Peças Li.
ninada.	 1

Importação Comércio e fndústria.
N.° 472.700 - Zampro ,ina S. A.

N.° 474.283 - Torrefação e
Moagem de Café 4ertanense.

N.° 475.372 - Livio Lima St
Cia.

N.° 477.685 - Pedro Mendes
Gonçalves.	 •	 I

N.° 477.827 - Le Porte Echap-
pement Pniversel S. A. (The
Universal Escapement Ltda.).	 •

N.° 477.946 - Itainac Máqui-
nas Veículos e Conexos Ltda.

N.° 479.877 - Raul Fonseca e
Michel Estefan.

N.° 382.899 - Américan Gome
Products Corporatiob.

N.° 439.060 - Smnaco Soe. de
Materias de Construção Ltda.

N.° 440.205 - France Bel, So.
ciedade Manufatureira e Distri-
buidora de Produtos de Beleza
Lidá.

N.° 441.744 - Viação Cometa
S. A.

N.° 442.740 - E. Santos & Cia.

N.° 444.618 - Societé Monsa-
vou L'Oreal.

N.° 444.644 - Emanuel Merck
Offene Handelsgesellschaft.

N. 448.879 - H. Jacby.

	

N.° 451.005	 Fried Krupp.
N.° 464.447 - União Fabril
xportadora S. A. - UFE.
N.° 466.008 - Placido Camilo

Duarte.

N.° 467.248 - Bergarnini Indus-
trial e Comércio de Bebidas Ltda.

N.° 167.309 - Cofibras Cia.,
Financiadora Brasileira.

N." 467.709 - Santino Lacanna,
N.° 471,677 - São Paulo Pu.

blicidade Ltda.

N,° 473.'63 - Mercearia Sabará.
Ltda.

N.° 473.921 - Comércio, Re.
p resentações e Engenharia Tieti,
S. A.	 -

Expressão de Propaganda Indeferido

N. 457.663 - Low Loss Process
Cl. 6 de: Walter Augusto Nery.

Insígnia Comércio Indeferido

N. 380.807 - S.E. - Terinotécni-
ca:- classes 6, 8 e 33 de: Sociedade e
Engenharia Termotécmica Ltda.

Insígnia Comercial indeferida

N. 440.324 - Consórcio Imobiliário
Flamingo - Cl. 16, 32, 33, 50 - Re-
querente: Consorcio Iinobiliário Flam,n-
go Sociedade Civil de Responsabilidade.

Frase de, Propaganda 1-ndeferida

Ns. 377.734: Q.G. do Papai Noel.
Cls.: 8 - 9 - 11 - 13 - 14 - 15
- 17 - - 18 _21 -25 -31-34
- 36 - 37 -38 - • 40 e 49 - de:
Eletro Rachobraz S.A.

Nome Comercial Indeferido

- Cl. 21

- Cl. 48

Cl. 32

N. 447.460 - Dançarinos	 Clas- N. 476.518 - Cubatão - Cl. 32 	 N. 470.434 - Parti Pam Lanches -
se 41 de: Industrias de Chocolate Lac- - Imprensa de Ctibati:o Ltda. 	 Cl. 41 de: Alfredo Gerhard Sobetka.
ta S.A.

	

N. 476.985 - Guanabara: Cl. 13 	 N. 457,917- Entregadora - Clas-
N. 457.429 - Therm - O SPray, de: Bliouterias Gusnabara Lida, 	 se 33 de: Entregadora Ltda.

- Cl. 8 de: Svenska Maskinaktiehola- N. 477.577 - Montreal - Cl. 47
de: Montreal - Montagem e Repre-
sentação Industrial S.A.
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' r Leis, Decretos, Portaries, Re-
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-Preço .C4 300.03

Ireção de Vendas Av. Rodrignes Alves.

Agencia ti Ministério da Pescada

Ateado ta • pedidos pelo Serviço de Reembeiiao Poetar

Joel Miranda.
Publicano & Cia.

- Elias Lins de

Andrej Kacurin.
Confecções Fre-

Eduardo Marins

..Apesa •Equipa-
Ltda.
Jens FiSker.
Contina Bureaux

Und iles.eninaschinenfatirik Ak-
'tienp;!sellschaf.

N. 132.027
'IN:° 132.051 -

raz	 Marinis.
N.° 132.123

Iria Metaljhgicc
- Neoflex Indús-
Ltda.
L'Atelier Móveis..N:° 132.446 -

e Decorações da.

N.° 132.672 -
bél :Kuhn.

N.° 132.758
-Sampaio.

N.° 133 444 - .11licheç Verdier.
N.° 133.779, - Luiz Spivack.
N.° 137.846 - Carlos .Haddad

Abdalla.

N.° 109.509 - Laboratório
Paulista de Biologia S. A.

N.° 112.806 - Chas. Pfizer
Co. Inc

.N? 118'.564	 Simms 'II/Lotor
Units Limited.

Sicard.
N.* 118.910 - Migiel Godinez

N.° 119.440 - Laboratório Pau-
lista de Biologia S. A.

N.° 123.478 - Turbit Corpora-
tion.

N." 127.191 - Carlos Alberto
de Oliveira Higat.

N.° 127.388 - •Montecatini, So-
cietá Generale Per L'Industria
Mineraria e Chimica.

N.° 128 013 - Farbwerke Hoe-
chst Aktiengesellschaft V o r m,
Meister Licius	 Bruning.

N. 129.861 - Ceramica Fun-
cional Prata Ltda.

N.° .130 894 - Osório Cardoso
de Oliveira.

N.° 132.322 - Gueorgui ivano-
vich Popov, Bons Aganesovich
Guevorguian e Alexandre Afana-
sievich Borokhor,

N.° 132.353 - Alois .Schmitt.
N. '132.676 - Miam Geier.

N.° 132;759 - aesar -Monteiro
de Lima.

N.° 133.303 - Eletro Metalúr-
gica Sonreal Ltda.

N.° 152.754 - Quimglas Indús-
tria e Comércio de Produtos Quí-
micos Ltda.

- Arquive-se os processos.

EXPEDIENTE DAS SEÇÕES

De .24 de . janeiro .de 1966

Retificados -por 'ter saído com
incorreções.

Notificação-:
Uma vez de corrido o . prazo de

reconsideração, previsto pelo ar-
tigo 14 da Lei n.° 4.048 de 29
de dezembro de 1961, e mais •10
dias para eventuais juntadas de
reconsideração, e se do mesmo
nenhum interessado não se tiver
valido, serão logo expedidos os
certificados abaixo.

N.° 128.414 -
N.° 128:620 -
1f.° 129.422

Me.
N.° 129.745 -
N.° 130.284 -

watex Ltda.
N. 131.337 -

de Oliveira.
.N.° 131 382 -

n:Lentos Elétricos
N.° 131.510 -
'N; 132.016 -

- Kurt Abraham.
Çyrus José Ter-

Joachim Schna-

- Luiz Anselmo

ZCG ..a.::n:..a-feira 27

N.' . 473.958 - São Paulo Beca-
pe de Pneus Ltda.

o
'

N.° 474 036 - Manoel Alexan-
dre Corecha.

N.° {74864- s'Materiais para
Construções Jaguari Ltda.

N.* 475.598 - Rádio 'Difusora
de Poços ite Caldas Ltda.

.N.° 476.241 - alasmo Pereira
Cardoso.

N:° 476.565 -- Saia Fé Indús-
rtria de 'Pesca Ltda.

N.° 476./82 - Empresa Jorna-
lística Itatiaia Ltda. 	 -

..N.° 4713 '855 - .Auto Acessórios
Santa Fé Ltda. •

N:" 477:553 . -- Malharia Super-
Mann Ltda.

".N." 47, 608 - Hospital São
Luiz S. A.

•478.331 - Itatiaia 'Filmes
Lida.

N.°N.° 479.960 - Sergio de Mar-

'N;° 470.332	 ' Emprêsa de
Transportes Vitória Ltda.:
• N.° 470.3817 - Columbia do
Brasil S.A. indústria e Comércio.

N." 470.388 - , Colurnbia do
Brasil S. A. ',Indústria e Comércio,

N.° 470 459 - Editôra-e - Im-
portadora Musical •Fermata do
Brasil .Ltda.

EXPEDIENTE DO SETOR DE
, RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

• 'E EXPEDIÇÃO

De 24 de janeiro do 10(15

Exigência:

N.° 78 684 - -Daimler _Benz
Aktiengeselsehaft - Mantenho a
exigência.

Diversos:

N. 129.058 - Lincoln - Ge-
raldo Carvalho - ! Torno sem
efeito o arquivamento, do pre-
,sente térnios, já que os pontos fo-
ram apresentados dentro,do,prazo

Arunivamento de processos:

Fica	 ,os processos abaixo
anil! iva dos.

N.° 122.877 - Erich Gustav
Janneck e Helmuth -Rammer Fi-
Jeto Silva Neli°.

N." 123 38.4 - Inpala - Indús-
tria Paulista de Aparelhos Elé-
tricos Ltda.

N.° 124 032 - Mario Venturini:
N.° 124.209 - Adrema 'Werke

M. 13. H.

N.° 124.426 - FeIlsberto 'Fer-
reira.

N.° 125.217 - Passos ,& Passos.
N.° 1'25.318 - Afonso Corrêa.

4

N." 127.72, - Jaime Pereira e
Rosalino José Medeiros.

N.° 128.313	 Luiz Pires Cor-
rêa,

Marcas deferidas:
N.° 457.135 - Somapa - Claso

se 38 - Sociedade de Matéria
Prima para Papel Sornapa Ltda.

N.° 457.671 - F. G. Neptun -
Classe 6 - Requerente - F'elten

Guilleaume Carlswerk, Aktien-
gesellschaft.

N.°'458.431 - Judite - Clas-
se 36 - Requerente - Confec-
ções Judite Ltda. - Excluindo-se
bolsas.

N.° -460.417 - Filhinho -
Classe 32 - Requerente - Edi-
to'ra Brasil América Ltda.

N." 467.446 - Manés - Classe
n.° 47 - Requerente - Agência
de Representações Amendoeira

-S. -A.

:Frase de propaganda defe-
ridas:

N.° .388.279 - ,Proteja a Sila
Mocidade de Hoje e Conserve
de Ontem com Placentex - Clas-
ses 3 e 48 - .Requerente - Cia.
Industrial Farmacêutica - 'Arti-
go :121 do código.

N.° 452.088 - Através do Ural'.
de Mundo, Seleções para a ju-
ventude - Classe 32 - Reque-
rente - Editorial Marin do Bra-
sil Ltda.	 Art. 121 do código.

Marcas indeferidas:
N. 430.123 - Titanus - Clas-

se 8 - Requerente - Titanus
Imp ortação, Indústria e Comércio
Ltda.

N.° 415.7(35 - Cristal - Clas-
se 41 - 'Requerente - Comer
S. A. Comércio, Indústria, Enge-
nharia.

N:• :450.300 - Golden Leaves
Classe '44- Requerente - Cia.

Lopes Sá Industrial de Fumos.
N.° 451.084 - Popular - Cias-

se 42 --- .Requerente - Geraldo
Nascimento.

N.° -464:20 - traiu - Classe
n.° 33 - Requerente - 'caiu En-
genharia e Imóveis Sociedade
Anônitna.

N.° 474 ..52,0 - Belo Horizonte
- Classe 16 - Requerente -
Sub-Empreiteira 13elo Horizonte
Ltda.

Exploração de contrato -
Art . 147 ,§§ I.° e '2.° do Código:
Por despacho do Sr Chefe da

Seção foi mandado averbar o con-
trato de exploraçãd da marca Ges-
Ietner registrar!. sob n." 170 350
de propriedade Gestetner I.imited

I

estabelecido na Inglaterra e em
favor de Casa Pratt S A. esta-
belecido no Estado da Guanabara
-Brasil - Averbe-se o contrato
de exploração.

Dtversos

Têxmos aguardando ) anteriort
dades:	 •
N. 4-43 977	 Construtora San.

• ta Rita Ltda.

N.' 468 294 - Albano & Sobri-
nhos Ltda.

N.° 468,518 - Casa Publicado-
ra Batista
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1. Receptor liquido combinado o . su-
porte para o mesmo para uso m recipi-
entes fornecedores de aerosol, :aracteri-
zado por um anel de base que 4e . adapta
sôbr a parte superior da recepinte. com
anl são formadas braçadeiras vertieats
que sustentam uma faixa circurer, aa
qual se acha localiendo um receptáculo
cilíndrico, tendo um bico de descarga

ur cobertura e provido de uma al,;a.
— Prioridade: Estados Unidos da Nme-
rica. em 9 de julho de 1963 sob tlúrner0
75 715.

2 — Receptor liquido cambiado e su-
porte para o mesmo para uso em reci-
pientes fornecedores de :.erosol, subst In.
calinente como ilustrado nos dese:mos
anexos.

Prioridade: Estados Unidos (h. ,Xmé-
rica, em 9' de, julho de 1963 sob ejonero
75.715.

, TERMO N.9 129.484,

De 26 de maio de 1961
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Publicação feita de aceirdo com o art. 26 do Código de Propriedad e) Industrial:
29 Da, data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedida, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

11.11••n~,

Requerente: Lares Cavazzini
São' Paulo.

Título: Modelo de copo-embalagem
icom dose individual.

1.9 Modelo de copo-embalagem
com dose individual, compreendendo
, inicialmente um copo comum, cie
quaisquer formato e material, e
preferentemente do cipo com tunda
recravado, caractizado por ser o dito
copo provido internamente de um
segundo copo ou re rpiente depó-
sito. aplicado contra o seu fundo e
ai fixado por colagem, encaixe ou
pela nrópria recravaçao deste, e tio
interior do qual é acondiciona la
rióse individuel e solúvel de um elia.-
mento concentrado em nó.
ileamen to xarope para refrasca ou
nutro: e o referido d epósito sendo
feeha ent por 'l ee n tampe heere

, a miei mie ser enainvia
com um longo cordel para abertura.

TERMO N9 155.463-.

Reivindicações

Em resumo, reivindica-se, como
elementos constitutivos d anevidade,,
o conteúdo dos seguintes pontos ca-
racterísticos:

19) "Nova e original configuração
ornamental em tomada de pinos de
múltiplas saldas", caracterizada pelo
fato de ser constituída por base pris-;
mática de- topo abaulado, no qual
transversalmente se encontram três
saliência, cada uma delas dotada de
par de orifícios correspondentes aos
receptáculos para encaixe de pinos
de tomadas usuais.

29) "Nova e original configuração
ornamental em tomadas de pinos de
múltiplas saldas". conforme reivindi-
caão anterior, tudo substancialmente
como descrito no relatório e Ilustra-
do nos desenhos apensos ao presente
memorial.

TÉRMO 1\19 155.517

uepositada em: 18 de dezem, de
1963.

Requerente: Ézio de Mello 2randine
— São Paulo.

Titulo: Nova e original configuração
ornamental aplicada á interruptores 4 ' e-
tricos.

Patente de Modelo industrial

hG

..,ecir?ndicações
Em resu.no , ,eivindica-se, como.

Mentos constitutivos da novidade, :o con-

teúdo dos seguintes pontos carazz zist:-
cos:

1°) Nova e original configuração or-
namental aplicada a interruptores
coa», confecc:onados em- plástico ou si,
milar, com espelho retangular, de can-
to- arredondados, caracterizado pe.o Isto
de apresentar-se a face anterior do t s-
pelho ligeiramente abaulada, projetan-
do-se, da parte central, tecla .rapezol-
dal, de face superior levemente con-
vexa.

2°) Nova e original configuração or..
namental aplicada a interruptores elé-
tricos», conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente. como descirto Jo
relatório e ilustrado nos desenhos apen--
sus ao presente memorial.

TERMO N9 155.538

20 de dezembro de 1963

Requerente: Destilaria Old Scotia SÃ.
Ind.istria e Comércio — Estado la Gua,
nabara.

Titulo: atiginal configaração, incr.deu.
zida em embalagens de garrafas le be-
bidas em geral.

Modelo Industiral,

1) Original configuração ¡nu-ai:arda
em embalagens de garrafas:- de bebidai,
em geral», caracterizada por .:omareen-
dr uni tubo (1) 'ma^ rial
plástico ou qualquer muro material
quedo, de diâmetro interiak tal
mita a :introdução da garrafa le
das (2) . sem muita folga, tubo este tem-
ponado na base (3) por um disco . me..
Mãe°, e provido de tampa- (4) . emo-
vivei, metálica ou não. O comprimento
do tubo deve ser tal que- aplicada .i
tampa (4', esta deverá tocar o gargalo
da garrafa (2) a fim de calca-la cuu-
venientemente não oermitinda `olga. F7Y-.

ternamente deverão ser aplicados os ró-
tulos (5) orginais das bebidas. epro-
luzidas aar gravaçãa, o!agem., an ires-
V0 ou qualquer outra processo- -.lua'.

20. Original conCgaração, introduzida
eM embalagens de garrafas de )enid.is
em geral, caracterizado de acor lo
o ponto 1 e Mnda	 ,.110

munte descrlto na presente memorial e
itistrada pelos desenhos oue o acom-
panha.

TERMO N° 155.817

Depositada em: 2 de j aneiro de 19640
Requerente: Mecânica Esfera Ulula

tada.
Titulo: Nova e -iriginal coafigure4o

aplicada' a tent:4. para tarais.
Patente de	 ndustrial

1°) Nova e original configuração apito
cada a lentes para farc es», com 1Jraia,
to aproximadamente retangular; _om
maior horizontal, caracterzada pelo mis
dc ser dotada pela face anterior de uini
zuna central superior retangular ...r.airb
dada inferiam/une poe N.y.sk que alia.
ge aproximadamente i • parte medta
da lente em toda a exteusão, cum eso
Irias verticais e zona ma:riai lisa, aa.
Quanto que pela lace maxila se a
senta retângu.o superior Lenttal em :ote
respondência ao da .face anterior; ore
lado lateral e inferiormente por região
retangular com vértices inferiores :ria--
cados e provida de. estrias horizoa ..:s
proximas entre si, seguindase abaixo
zcna de idêntico formato, mais- 'imola-
da pelas laterais e dotada de estrias "Ice,
rizontais mais. afastadas que as interecks
res, sendo que abaixo de cal zona se
encontra região teimai com degraus
terais que se afastam e .nie .imitam usa
dotada de estrias verticais, preenchidos
os. espaços laterais da lente até. o ,ea
gundo degrau de baixo para r i ma cor
estriais verticais, restando entre tais es-
paços laterais e a zona superior .ecan.•
guiar e truncada nos vértices reas ira
reeulares simétricas com estrias u ca-
neluras horizontais.

2°) (Nova e original configuraçlo
aplicada a lentes para farols» afifar*
me reivindicação anterior, tudo ubstsn n
cialmente como rescrito no relatório e
ilustrado nos desenhos , apensos an ere.
sente memorial.

TERMO N.9 129.734

Depositada. em: 5-6-61 — Modêlo
de utilidade.

Requerente: Gumercindo Alicio
Breviglien — Sáo Caetano do Sul
— tEstado de São Paulo) .

1. 9 "Original disposição em poln
trena dobrável", caracteriza-se por
constituir-se de dois pares de su-
portes (1), de madeira ou outros
materiais, situados normalmente
quase na horizontal; os que,is são
coligados na parte tontal por tra-
vessa (2) . e na parte traseira sao
conectados por urna narra axial (3),
e dito suporte e travessa e barra
são revestidos per tecido, plástico ou

outro material (4,
no assento. da poltrona ; nas faces
externas do tèrço dianteiro dos su-

TERMO N9 155.819

,De 2 de janeiro de 1964

Requerente: Robert Henry Abplanalp.

Local: Estados Unidos da América.

Titulo: Receptor liquido combinado e
suporte para o mesmo para a.,o ie-
cipientes fornecedors de aresol (M. In-
dustrial)

Pontos Característicos•

Depositada em 17- de dezembro de
1963.

Requerente — EZ/0 de Mello Pran-
• dine — São Paulo.

Titulo — "Nova e original confi-
guraçao ornamental em tomadas de
pinos de múltiplas saídas".

Patente de Modelo ladusrial
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Publicação feita de acórdo com o art. 26 do código cio Propried, de Industrial:

29 Da data da pubilaeção de que traia o presente artigo. começara a correr o preso rara o deferimento do pedido, durante 30 diaspoderás apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

sortes (1) , articulam-se em eixos , uma polarlação circular direita para
uma polarização circular esquerda
(ou vice versai, passando progres-
sivamente por tddas as luzes
eliptIaas intermediárias.

,(5), dois pés dianteiros (6), os quais,
abaixo dos respectivos pontos de ar-
Sicniação são coligados por travesSas
(7) com reforços em chapas (8), e
em dita travessa se apoiam os su-
portes (1) do assento; nas pontas
superiores dos pés dianteiros (6). há
dobradiças (9). nas quais se arti-
culam pares de braços (10) e nas
xtremidades trazeiras déstea teml
hos (11), nos quais estão centrados
u

portes (12) do espaldar cujas ex-
liemidades superiores são conecte
tias por uma travessa (12); éste
espaldar é guarnecido por tecido
S14) ou outro, préso na travessa de
ibna e rebitados (15) nas paredes
Inferiores; nos laterais externos
trazeiros dos suportes (1) do m-
onto tem aparafusadas chapas (10.
é 'em que nas extremidades onostas
há eixos (171 nos quais se articulam
os suportes (12) do espaldar: nas
pontas internas dos suportes (11 do
assento, articulam-se os pés trazei-
os, de madeira (19) ou outros ma-
teriais. articulados pela barra exibi
:Sn e parafusos (19). e ditos pés
15ossuem travessas inferiores (2a);
tiasfaces externas superiores de

R
itos pés, há apoias (21) do espet-
ar; os meios que provêem a arti-

culação do espaldar e dos pés tra-
adros, e subsidihriamente de &Mo o
ou junto, se constitue por chapas

'(32) fixadas nas potitas Inferiores
.dos suportes do espaldar. Cuias ex-
t,remidades se articulam (23) com
çkapas (24) centralizadas nas faces
Internas dos pés traseiros.

2.9 &Original disposição em Pol-
trona dobrável" de acórdo com o
ponto precedente e tudo conforme
substancialmente deSerito. reivindi-
cado e pelos desenhos anexos

• TERMO N.° 130.337

De 26 de junho de 1961

Requerente: Roussel-Uchtf, Socie-
dade Anónima Francêsa, Industiial
e comercial.

"Aparelho registrador para a me-
dida do dicroismo eireelar".

Pontos característicos
1.9 Aparelho registrador para a

medida do dieroismo circular de um
produto eticamente ativo. caracteri-
zado pelo fato de compreender os
meios para determinar diretamente
(eletro-bticarnente) a diferença de
absorção do produto em frente, su-
cessivamente, da luz polarizada cir-
cular esquerda e da luz polarizada
circular direita e um sistema de re-
gistro adaptado para ser influen-
ciado por ésses meios, de maneira a
tracar diretamente a curva das
variações, em função do conlprimento
da onda, da diferença entre os coe-
ficientes de absorção frente às
luzes précitadas.

2.9 Aparelho, conforme o ponto 1.
caracterizado pelo fato de um dis-
positivo próprio para modular a no-

3.9 Forma de execução, caracteri-
zada 'pelo fato do aparelho possuir
uma fonte de radiação ao U.V. e
visível, dando um fundo contínuo
estável.

4.9 rorma de execução, de actirda
com o ponto 3, caracterizada pelo
fato do aparelho possuir um mono-
cromador de ótica de quartzo ou de
réde, cujo sistema dispersivo é ar-
rastado em função do tempo, se-
gundo* uma lei conhecida e rept( 'u-
zivel.

5.9 Forma de execução, de actirdo
com o ponto 3, caracterizada peio
fato do aparelho possuir um polari-
zador transparente ao U.V. e ao
visível.

6.9 Forma de execução, de neônio
com o ponto 3, caracterizada pelo
fato do aparelho possuir um sis-
tema de modulação da polarização
com efeito Pookel, excitado por uma
tensão alternativa de freei/ft-leia f.
de maneira a se colocar na.s condi-
ções do 2.9.

8.9 Aparelho, de nefirdo com o
ponto j, caracterizado pelo fato das
fendas do monocromador serem
acionadas por um aervomeeanismo
ontandado pela diferença entre a
tensão do componente continuo do
fotosinal e uma tendo fixa, para
permitir um ftmotonamento correto
do registrador, mantendo fixo o
componente contínuo do fotosina/.

9.9 Variante, caracterizada pelo
fato do modulador de polarização
ser constitutdo por tnn sistema de
polarizar girante e com prisma de
Presnel.

10 Outra variante, caracterizada
pelo fato &ate modulador ser oons-
Miúdo por um sistema de prisma de
Presnel e de célula magneto-dttea
de Paraday.

TO:11M0 N.` 123.076

De 1. .te ouiultro de 1960

Requarenie — Crylor S. A. —
França.

Titulo — Aperfeiçoamento na
fabricação de rios de polímeros
à, base ne acrietnitrila.

Apei• feiçoamento tia fabricação
de fios de polímeros à base de
acriloni:rila. caracterizado pelo
fato de que a estiragem é realiza-
da sóbre os fios livres de solt-ente
no meio de vapores de um
do orgânico em ebulição escolhi-
do no grupo que compree ide o
álcool anailico. o acetato de amila
e a eiclo-hesanona.

Final:enate, o requerente rei-
vindica, de aeôrdo com o art. 21
do Código da Propreidade Indus-
trial aprovado pelo Decreto-lei

7 903 de 27 de agósto de 1945,
a prioridade decorrente do depó-
sito de correspondente pedido na
Mepartição de Patentes na Fran-
ça,. Sol) O nf 809.1 90. em 3 de
novembro de 1959.

TÉIINIO N.° 124.86t

Aperfeiçoamentos : em gravatas
borboleta.

• De 12 de dezembro de 1960
Manufatura de Gravai:1e e i..en-

ços Duplex S. A., firma brasilei-
ra, industrial, est..: ferida na ci-
dade de São Paulo.

Pontos característicos

1.• Aperfeiçoamentos em grava-
tas borboleta, caracterizados por
compreenderem inicialmente um
suporte em forma de V bem aber
to e ligeiramente recurvado no
sentido transve-sal, suporte êste
provido eia sua face posterior, e
ai fixada de maneira adequada
qualquer. de uma pequena peça
em forma de 1: invertido, com o
ramo central dobrado e revirado
para baixo, formando gancho . e
a tira de tecido, dobrada em três
trechos superpostos. constituinte
da gravata borboleta prbpriamen-
te dita, sendo aplicada centrai e
anteriormente Obre o referido
suporte, e ai fixada por uma pe-
quena tira de tecido, aplicada
transversalmente sóbre aquela,
lendo as extremidades introduzi-
das e costuradas' no interior do
espaçamento formado entre o su-
porte g a peça posterior citados,
formando assim o nó.
• 2.* Aperfeiçoamentos em grava-
tas borboleta, como reivinditado
em 1, substancialmente como des.
crilos e ilustrados nos desenhos
anexos.	 .

TÉ11310 N." 124.8711

De 12 de dezembro de 1960

Aperfeiçoamentos em gravata
Atanufatura de Grivatas e Len

ços Duplex S. A., firma brasilei
ra, industrial, estabelecida na ei
dade de São Paulo.

Pontos earuclerislicos

1.• Aperfeiçoamentos cai grava.
tas, caracterizados por contorceu-
derem uma peça suporte em for-
mato de V aberto e tiviratnente
recurvada no sentido tristsversal,
e ainda drovida inferiormente de
um prolongamento central pos l e-
dor, dobrado em ti invertido for-
mando gancho; e a gravata sendo
aplicada ao referido suporte,
atando-se o nó na parte central
do mesmo, deixando livres ape-
nas as extremidades daquele e o
gancho posterior.

2" Aperfeiçoamentos em grava-
tas, como reivindicado eu' 1,
substancialmente como 1cm-ritos
e ilustrados nos desea!;0% anexos.

Ti5.1p10 . N.' 126 .1 ftt

DL- 27 de janeiro de 1901

Requerente — Keitaro Ogima —
São Paulo.

Titulo — Um aquecedor de
água que a circunda é proporcio-
combustível liquido.

V' Um aquecedor de agua ali-
mentado a óleo ou outro com-
bustível liquido, carecterizado
por uma caixa que apresenta in-
lernamente e junto ao seu !judo
um compartimento cujas propor-
ções, abrangem aproximadamente
a metade da altura da -aisa,
mando assim uma amara na qual
se processa a combustão do com-
bustível, amara esta que apre-
senta a sua parede latera l exter-
na, separação da parede interna
da caixa em que se encontra en-
cerrada, formando assim em 1 6r-
no de si um compartimento, que

comunieante com 'N reservando
da água a ser hquecida. por melo
detubulações dispostas catre
caixa e o reservatório. de modo a
permitir que' a água do reserva-
tório peneire na cilada caixa e
te mantenha no compartimento
formado em tórno da di t e câmara
decombustão, câmara esta. cujo
aquecimento a ser propagado a
água quea circunda é preporcio-
nada por meio de um dispositivo
queimador de combusiir m liquido
disposto em seu inter:or. sendo
? revistos no interior de caixa e
•ôbre a câmara de effiebustio,
bis eumparlimentos coo b uniean-
PS entre si e com a cánma, por
/belo dos quais se processa a re-
tenção dos possíveis residoos pro-
venientes	 , (piei nua 110 0111bus-

7.9 Forma de execução, de acôrdo
--com o ponto 3, caracterizado pelo
fato de compreender um sistema
detetor, compreendendo um foto-
multiplicador sensível ao visível e ao
ultra-violeta, um amplificador con-
tinuo separado, um amplificador
permitindo amplificar sem distorção.
até • t fregtiencia Sf. o componente
alternativo da tensão de saída do
fotomultipli sodor, um sistema reti-
ficador de média síncrona de dupla
alternância, funcionando em sincro-
nismo com a freqüência e e dirigindo
o componente alternativo amplifi-
cado do fotosinsl, um dispositivo
simetrieador, em relacão à massa, do
componente continuo do fotosinal
um registrador de rendimento, com-
parando em continuo a tenção di-
rigida para a tensão continua simé-
trica.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acardo com a Convenção
Internacional e de conformidade
com-o art. 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade • do
correspondente pedido. depositado nalarizacão de uma luz plana. de tal Repartirão de Patentes da França,

sorte que, no decorrer de tua melo em 29 de bulho de 1960, sob o ml-
periodo, a luz emergente passe. de mero 331.498.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Induitrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

pederao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem pukiadicaalea.

TÉRMO N." 1213.716

De 15 de fevereiro de i911

Requerente — A„guinaldo eion-
Çalves Barbosa — São Poolo.

Titulo — Nôvo andador para
•crianças.

1.0 Nóvo andador para crianças,-
caracterizado por compecea der
duas armaçõesh em ti invertido,
feitas em hastes tubulares, a an-
terior ligeiramente maior que a
posterior cp. rovida lima tra-
vessa interna, armações - :sias
articuladas entre si por pinos
transversais, após o -etie canlia
fluam -se segundo prolongamentos
retilíneos, inclinados e leradual-
mente abertos, com trechos ' ter-
minais dobrados e portadores de
rodízios extremos; o, ao l ova; !:}1

• citadas articulações, serio are-
vistos limitadores de abertura
para as armações-, to 'modos 'per
Pequenas • peças em Toracula !as
intermediariamente 'aos nesmos
pinos transversais. a •
2.° Nóvo andador• para eríví-

ças, coam rei viloacado í o n 1 ca-
racterizado por comoreen ler ain-
da 11111 assento, feito eat tecido
plástico, lona ou equivaleide, com
as urdas superiores ;ixados ao
ramo superior e à t rovoso] inter-
na respectivamente das armações
anterior e posterior aeferOlos em
1, e ainda comportando inferior-
mente duas aerturas anteriores,
depassagem para tia pernas da
crianças.

3." Vivo andador • pa ra -crian-
ças, como reivindicado até' 2,
substancialmente como descrito
ilustrados nos desenhos - anexos.

TERMO N9 131.359

De 27 de junho de 1961

Requerente: João Bortoleto Filho,
brasileiro, maquinista. •

"Miro modêlo de suporte para es-
Ovas de máquinas de beneficiar café"

Ponto característicos

1 — Novo modelo de suporte para
eacóvas de máquinas de beneficiar
café, caacterizado pelo tato de , que o
braço de sustentação do suporte, pró,.
priamente dito, compreende, , em se_
guida a uma parte rígida, •arêsa à
máquina de beneficiar, uma parte, re.

'7 — Um processo para recuperar
metais de resíduos de ferrita contendo
um ou mais metais abaixo do ferro na
série eletromotriz, cujos resíduos são
substancialmente insolKveis em solu
ções fraca s de ácidos, caracterizado
por compreender o tatamento do dite
resíduo com unia solução fraca de
ácido, em presença de ferro metálico.
até que-as ferritas sejam decompostas,
e a recuperação dos metaie das me-
e a recuperação dos metas das use.

8 — Um processo segundo os pontos.
6 ou 7, caracterizado porque a solução

, TERMO N9 133.018

De 29 de setembro de 1961

Requerente: \lestinghouse Electric
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: Meio de irterrupçáo de cir-
cuito para um aparelho de fios.

Pontos Cor. -ertstzcos

1 — Um aparelho ao interrupção de
circuito paia controlar a transmissão
de energia elétrica de uma linha de
fornecimento de fôrça para um ter-
minal de circuito de utilização e com-
preendendo um braço de contato mó-
vel e um acionador para colocar o
braço de contato mirsa, caracterizado
pe jam ,mernaro da polarização para
palatizax o acionador . em direção a
inala primeira posição e ainda' carac-
terizado pelo fato. deo que o aciona-
dor, quando separado da primeira po-
sição para uma Segúnda , poSição, res-
salta o braço . de 'contato móvel para
uma ligação indicada e polarizada
com o terminal de circuito de utiliza-
ção, de que o membro de polarização
retorna, então, o acionador à primei-
ra posição, de que uma reatuação do
acionador movimenta novamente o
acionador para lora da primeira po-
sição. salta o braço ie contato móvel
da ligação indicada, e de que o mem-
bro de polarização re torna novamente
o membro de acionamento para a pri-
meira posição quand o o braço de con-
tato eatá assim sôlto.

2 -- Um aparellio áe interrupção
de circuito de .acordo com o ponto a
caracterizado pelo fato de que o mem-
bro de polarização é om braço can-
Wave), elástico, que e estende de
uma mo l a.	 ,

3' -- • Uni aparelho le Interrupção
de circuito confoerne es pontos, 1'' ou

braço de Contato móvel se estende dl
uma mola.

4 — Um aparelho de interrupçãc
de circuito conforme os pontos 2
3, caracterizado pelo fato de que tan-
to o membro de polarização como c
braço de contato móvel se estendem
da mesma mola.

• — Um aparelho de interrupçãc
de circuito conforme qualquer doi
pontos anteriores, caracterizado pelc
fato de que o acionador tem uma rahu-
ra irregularmente contornada de - uni
lado, de que uma parte de apoio do
braço de contato, móvel, é tolerante-
mente espaçada da ranhura ou nela
se - sustenta quando o braço móvel :de
contato está numa situação primeira-
mente indicada, de que as primeiras
superfícies da ranhura reasaltames,
parte de apôio do braço de contato
móvel em direção a um ponto a se-
guir indicado, quando o acionador é
retirado da primeira posição para 'a
segunda posição, de que a ranhura
tem uma segunda superfície que limi-
ta o movimento do acionador em re-
lação ao braço móvel de contato para
indicar a localização do segundo pon-
to indicado, de que a parte de poio
do braço Móvel de contate salta para
o segundo ponto indicado com a li-
beração do acionador, quando o seu
movimento é paralizado pela segunda
superfície, e de que a parte de apôio
do braço móvel de contato é solta do
segundo ponto indicado com a rea-
tuacão do acionador, o qual movimen-
ta novamente o acionador para fora
da primeira posição.

8 — Um aparelho de interrupção
de circuito conforme o ponto 5, ca-
racterizado pelo fato de que a ranhu-
ra à provida de uma terceira super-
fície para reduzir o movimento de
bruço móvel de contato por um inter-
valo de tempo limitado durante o
deslizamento contínuo do acionador,.
e de que o braço móvel de contato
salta netão sôbre a terceira superfi-
cie para ligar-se rapidamente com o
terminal de circuito de utilização.

— Um aparelho de interrupção
de circuito confirme o ponto 5, ca-
racterizado pelo fato de que o braço
móvel de contato, com a reatuação do
acionador, o qual movimenta nova-
mente o acionador para fora da pri-
meira posição, salta da ligação com
o tçrminal de circuito da utilização
em resposta a fôrças de polarização
aplicadas por uma mola ao braço mó-
vel de contato.

8 — Um aparelho de interrupcao
de circuito conforme qualquer dos
pontos anteriores, caracterizado pelo
fato de que o terminal do circuito de
utilização é um braço contilever para
ligação elástica com o braço movei de
contato quando o braço móvel de con-
tato é movimentado para a segunda
localizarão-indicada.

-- Um aparelho de interrupção
de circuito conforme, acima descrito
com referência aos desenhos anexos.

TERMO N9 133.428

tive], sendo a eliminação dos ga-
ses queimados feita por meio de
uma projeção tubular pre eista na
parte 'superior de um los citados
compartimentos' q ti e seprojeta
para fora da caixa em forma de
Chaminés.

2.0 Um aquecedor de água ali-
mentado a óleo ou outro cornbus-

• tivel liquido, acorde coui o fmn-
to precedente, tudo conforme des-
crito no memorial e ilustrado no
desenho anexo.

lativamente, flexível, solidária com a
primeira e a cujo extremo livie se
acha fixado o suporte propriamente
dito.

2 — Nôvo modêlo de suporte de
acôrdo co'mo • ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o referida suporte
propriamente dito, articulado à extra_
midade flexível do referido braço, tem
a forma de uma superficia plana de
cujos externos disparam flanges late-
rais orientados num mesmo sentido e
destihados à fixação da eaciiva e de
cuja parte central disparam, em sen-
tido oposto, flanges.laterais por inter-
médio dos quais se articula o referido
suporte a uma extremidade em olhai
da referida parte flexível.

3 — Nôvo modêlo de suporte para
escOvas -de máquinas de beneficiar
café, substancialmente, de a.côrrlo com
o que foi aqui descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 132.116

De 29 de agôsto de 1t

Requerente: American Zinc, Lead
Arid Smelting Company •— . Estados
Unidos da América.

Título. Recuperação de Metal.
1 — O processo ara lecupeiar me_

tais de ferritas, substancialmente in-
solúveis em solução . de acido íraco,
caracterizado por comprender o ira-
tomento das ditas territas com uma
solução de acido fraco, em presença
da ferro metálico,' até que ditas lerri-
tas sejam dissolvidas.

2 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizadoporque dita solução de
acido fraco é uma solução de ácido
sulfúrico fraco:
1, caracterizado porque a solução -de
• 3 — Um processo segundo o ponto
ácido fraco e uma solução acida dO
letrolito gasta.

4 — Uni processo segundo os pon-
tos 1 ou 3, caracterizado porque a so-
lução de ácido fraco é uma solução' de
ácido sulfúrico' de elerôlito, gasta.

5 — Um processo segundo os pon-
tos 1, 2, 3, 4 ou caracterizado porque
ditas ferritas •são dispersadas na solu-
ção ácida.	 .

6 -a Um processo para recuperar
metais de resíduos de ferritas, contem-
do um ou mais metais, acima do ferro
na série eletromotriz, cujos resíduos
são :substancialmente insolúveis
soluções fracas de ácidos, c'arac'teriza-
do por compreender o tratamento fdo
dito resíduo com uma solução fraca
do ácido em presença de ferro Metá-
lico, até que as ferritas sejam decom-
postas, e a recupreaçâo dos metais dos
mesmos.

fraca de ácido é uma solução fraca de
ácido sulfúrico.

9 — Um poeesso segundo os pontos
6 ou 7, caracterizado porque a solução
fraca de ácido é uma solução de ácido
eletrolitico, gasta.

10 -- Uni processo segundo os pon-
tos 6 ou '7, caracterizado porque a so-
lução fraca de ácido é uma solução de
ácido sulfúrico eletrolitico, gasta.

11 — Um processo segundo os pon-
tos 1 	 2	 3	 4	 5	 6 • 7 
8 — 9 ou 10, caracterizado por com.
preender a agitação das ferritas na
solução de ácido.

12 — Um processes segundo quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado porque a solução, em presença
de ferro metálico, é aquecida para
uma temperatura próxima de 100 9C e
agitada.

13 — O processo rara recuperar zin-
co de ferrita de zioce5 contendo um re-
síduo proveniente da dissolução de
minério de zinco tostado, por meio de
solução de ácido sulfúrico eletrolítico
de retorno da eletro-deposição de zin-
co, caracterizado por compreender a
suspensão do dito rssiduo em solução
de ácido sulfúrico eletrolitico de re_
tôrno, em presença de ferro metálico,
até a ferrita ser dissolvida.

14 — O processo de recuperação de
metais de ferritas, caracterizado por
ser substancialmente conforme aqui
descrito, com referêocia particular a
quaisquer dos exemplos.

Dia 16 de outubro de 1981
"Aperfeiçoamentos em chuveiros

elétricos".
Emalo Orlando de Tommaso, resi-

dente na cidade de São Paulo.
Pontos característicos

1, — Aperfeiçoamentos em chuvei-
2, caraetonzado pelo 'ato de que o ros elétéricos, caracterizados inicial-



DIÁRIO OFICIAL (Seção III) 	 Janeiro de 1966360 Oiunta-feira 27
sw- 

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Pontos característicos
1. Dispositivo de comando para

aparelhos de cultivo em fileiras,
cujas ferramentas são lateralmente
móveis bem como retiráveis e cdio-
cáveis, caracterizado por uma barra
(1) dentada ligada à armação da
ferramenta, que deslisa e se aloja de
modo a girar livremente, diretamen-
te na fenda (h) de comando.

2. Di.spostivo de comando de
acardo com o ponto característico 1,
caracterizado pelo fato da barra
(1) dentada ser confi gurada como
um corpo Oco que contorna a fenda
(h) de comando munido de enden-
tamento Interno. •

3 — Dispositivo de comando de
acórdo com o ponto característico 2.
caracterizado pelo fato do corpo Oco
consistir de duas conchas abertas a
serem parafusadas entre si, sove-
sentando uma das conchas o en4en-
temente e a outra concha a forma
de.concha liso de aula.

4. Dispositivo de comando de
adirdo com os pontos carecteristicns
/ até 3. caracterimdo nelo fato do
prolonframento (m) da barra (1)
denteda. que serve Para Ilear	 er-
mação da feerementa. estar mnnidn
em sus •xtrend'a4e de ama bethe
(TO esfaelea stuat‘eel nem eocoh...
sim peninste rot egférten. isprvp.,.(e si
ITOONT/OP9W/tO a pirfrpr044000 00
rosco) do nrolonoemento de herrn
den(e4e de Deep' rompressora de
urna entl"R fn) esfértee.

5. DIsnositlea de comando nsre
aparelhos de cultivo em file~
como reivindicado até 4, substan-
clahnente como descrito e Ilustrado
nas desenhos anexos.

•

Til:RMO N9 134.449

De 27 de novembro de 1961

"N8vo passatempo".
Domingos aiorgetti, estabelecido

na cidade de São Paulo.
Pontos. característicos

1 — N8vo passatempo, caracteri-
zado por compreender essencialmen-
te um cartão, feito em papel, carto-
lina ou material equivalente, e sobre
cuja uma das faces é prevista a re-
presentação incompleta ou parcial de
tuna figura qualquer. aí impressa,
pintada ou colada, figura esta que é
completada por um ou mais cordéis
ou correntinhas, apenas fixados pe-
las extremidades na face posterior
do carteo. e ficando inteiramente
soltes na face anterior do mesmo.

2 — N8vo passatemno. como rei-
vindicado em 1. substaneinlmente
como . descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

V:R.M0 N.' 134.452

De 27 de novembro de 1961

Patente de modelo de utilidade.
Titulo — Noves dispOsiçties

construtivas aplicadas a tampos
par: vasos sanitários.

Requerente — Metalúrgica Mar-
cano tiia — São Paulo.

Em resumo, reivindica-se, como
elementos constitulivos da novi-
dade, o conteúdo dos seguintes
pontos característicos.

1.° Noves disposições constru-
tivas aplicadas a tampos para
vasos sanitários, tampos êsses
confeccionados" em metal, prefe-
rivelmente aço inoxidável, carac-
terizadas pelo fato de que a tam-
pa e sôbre-iampa apresentam
posteriormente prolongamentos
terminadas por trechos recurva-
dos, alternados, pessiveis de se
conjugarem para envolver pino
ou eixo, no qual igualmenbe se
articulam bordas de uma caixa,
também metálica, dotada de aber-
tura inferior longitudinal, res-
tando bordes inferiores, . caixa
essa portadora de cursores atra-
vessados por parafusos de fixa-
ção do conjunto.

2.° Novas disposições constru-
tivas ap"cadas a tampos para
vasos sanitários, conofrme reivin-
dicação anterior, tudo substanci-
almente como descrito no relató-
rio e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

Em resumo, reivindica-Se, como
elementos constitutivos da novi-
dade, o conteúdo dos seguintes
Pontos caracteristicos.

1.* Novas disposições constru-
tivas aplicadas a hidrômetros,
caracterizadas pelo fato de que

carcaça é formada por peça
única, boi :ui:1. (lotado internamen-
te de parede divisória, com aber-
tura circular para a colocação de
base suporte do conjunto de en-
grenagens, sendo quea cámara in-
ferior apresenta lateralmente aba
interna, além da qual o conjunto
apresenta redução de diAmetro
terminando por região rosquea-
da, a qual internamente, por ca-
nal se comunica com a câmara
superior da carcaça, sendo o re-
ferido canal ating:do, também,
por passagem vedada do exterior
por plug.

2.° Novas disposições constru-
tivas aplicadas a hidrómetros,
conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como des-
crito no relatório e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÊIIMO N.° 134.478

De 28 de novembro de 1961

Requerente — Horacio Napo-
leão Garcez Vecchione — Paraná.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
cofres de segurança.

Pontos caractertsticos
1.° Aperfeiçoamentos em cofres

de segurança, caracterizados pelo
fato de que o cofre compreende,
urna estrutura ou couraça exter-
na protetora que circunda unia
camada protetora contra fôgo, en-
volvendo a dita camada contra
fôgo unia caixa metálica Interna
onde fica a área útil de arruma-
ção do cofre, sendo o 'dito cofre
dotado de uni dispositivo fotogra-
fedor situado dentro do cofre na
sua parte superior, sendo o dia-
positivo atuado externamente por
uma plataforma articulada situa-
da na frente do dito cofre, sendo
u dita plataforma armada no piso
(Ia sela do cofre sôbre um es-
paço destinado à montagem dos
meios operadores da máquina fo-
tográfica e ao deslocamento oca-
sional da dita plataforma e sen-
do 2 disparo da máquina fotográ-
fica coordenado e simultáneo com
o disparr de um feixe de luz
forte proporcionado por um meio
adequado convencional.

2.* Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança, de acôrdo Com o
ponto 1, caracterizados pelo fato
de que a estrutura ou couraça
externa protetora é compreendida
por uma armação metálica dc
barras de aço ou de ferro dis-
postas verticalmente de modo si-
milar no das venezianas, dentre

5.° Aerfeiçonmentos em cofre"
de segurança de arôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, ca•
racterlzados pelo falo de que 0
elemento alimentador da dita
fonte de luz é uma bateria e do
que a ligação e interrupção da
fonte de luz é simultAnea com
abertura e fechamento, respecti.
vamente, do diafriigma da máquts
na fotográfica.

G.* Aperfeiçoamentos em cofree
de segurança de neônio com qual-
quer dos pontos precedentes. ca'
racterizados pelo fato de que o
dispositivo disparador da máquis
na fotográfica é compreendida
por um tirante articulador ao
qual é conectada a extremidade
superior do dito fio de aço finta
yd, sendo o dito tirante dotado)

1
mente pelo fato de o cabeçote supe-
rior do chuveiro, em cujo interior
são montados os contatos elétricos, a
serem acionados por alavanca, chave
externa ou pelo próprio peso da água,
ser deado de uma base Inferior, ex-
ernatnene rosqueada, para aplicação
do corpo do chuveiro, base esta ain-
da provida de dois orifícios, revesti-
dos metalicamente em conexão com
os contatos elétricas internos, assim
constituindo unta tomada para (nue

— Aperfeiçoamentos em chuvei-
ros elétricos, como reivindicado em
I. caracterizados ainda neto fato de
o bloco Isolante, em t8rno do qual
é .nrolaAa hencoldnlmente a resis-

"tência elétrica do chuveiro. ser do-
tado de alareamentn superior. do
qual salientam-se dois pinos tnetált-
COR .em conexo° com a doe resls
téncia. e ennetsveta nos oriffelos da
tomada referiCa em 1.

3 — Aperfelcoementos em chuvei-
ros elétricos, como reivindicado até
2, substancialmeste como descritos e
Ilustrados nos desenhos anexos.

TEMO N9 134.278

Dia 17 de novembro de 1961

"Dispositivo de comando para
aparelhos de cultivo em fileiras".

Henrique Schenk. •resideste na ci-
dade de São Paulo. •

1211M0 N.° 134.459

De 27 de novembro de 1961

Patente de modelo de utilidade.
Titulo — Novas . disposições

construtivas aplicadas a hidrei-
metros.

Requerente — Comércio e in-
dústrias Mau i S. A. — S. Paulo.

de uma camada de concreto de
trato forte, [urinando assim a ca.
muda ou' argamassa do concreta
e a dita estrutura metálica o cor-
po do cofre, sendo a dita arga-
massa de concreto de traço forte
misturada com uma percentagem
adequada de uni abrasivo em pó
ou em grão que pode ser, por
exemplo "corunduin" e ficando a
dita couraça de concreto disposta*
em torno de unta camada interna
de proteção contra rôo que re-
veste a caixa de cofre interna
011(le fica situada a área útil de
arrumação do cofre.

3.° Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança de neônio -com os
pontos 1 e 2, caracterizados pelo
fato de que a plataforma ord.
colada é dotada de um esquadro
fixado na borda livre da dita pla-
taforma, de iiina alavanca curva
cooperante com o dito esquadra
e comectada articuladamente à
estremlitade de um tirante subs-
tandalmente longo que tem a sua
outra extremidade, perlo da bot..
da articulada de plataforma, co.
acetada a um braço de uma ala.
vanca Angular dotada de doiS
-braços r"gidos entre si, sendo o
outro braço ligado a um fio de
aço flextvel que se estende as.
cendentemente através de uns
condutor tubular, embutido numa
das paredes do cofre, sendo
ponta superior do dito fio de aço
ligada a um tirante articulado
existente na parte superior do co'
fre ou cAmara fotográfica e conte
titnindo o dito tirante articulada
o meio operador da máquina to.
tográfica montada na dita câmara
fotográfica.

4.* Aperfeiçoamentos em cofre!
de segurança de acôrdo com oe
pontos I. 2 e 3, carcaterizadoe
pelo fato de que montado na boi'.
da livre da dita plateforinn
cidade é previsto um interruptor
que liga ou desliga uma fonte de
luz forte sendo a dita fonte de
luz alimentada por meios adequa.
dos convencionais comutáveis.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o defeihnento do pedido,

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados,
durante 30 dias

de um sistema articulado que
opera a abertura e o fechamento
de uma portinhola na frente da
objetiva da máquina fotográfica,
de que a máquina é operadora
por um sistema articulado que
atua um botão disparador na
frente da dita máquina fotográ-
fica e de que o dito tirante arti-
culado é dotado de uma haste
cuja extremidade livre é coope-
rante com uma barra acionadora
rio dito sistema articulado, atua-
dor do dito disparador da má-
quina fotográfica.

7•0 Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes,. ca-
racterizados pelo fato de que o
fio metálico flexível atuador do
dito sistema fotografador é man-
tido numa posição estirada por
meio de uma mola de tração que
o circunda e é montada entre o
dito tirante' articulado e a borda
superior do dito tubo condutor
de fio, ambos na câmara de aloja-
mento da máquina totográfica.

8.° Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato. de que a
borda livre da dita plataforma
articulada é cooperante com uma
mola espiral de compressão mon-
tada na parte inferior da dita
plataforma dentro do vazio . abai-
xo dela e de. que montem a pla-
taforma na condição nivelada com
o piso quando ela está livre de
qualquer pêso ou carga.

9.° Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que a
portinhola articulada na frente
da objetivn da máquina fotográ-
fica tem os seus mancais de arti-
culação montados na parle supe-
rior da face interna frontal do
cofre.

10. Aperfeiçoamentos em cofres
de segurança, substancialmente
conforme descritos aqui e ilustra-
dos nos desenhos anexos.

TÈRMO N° 135.180

De 21 cie dezembro de 1951- -

Requerente: Kollmar El Jourdan A G.,
sociedade industrial e comercial alemã.
com séde em Pforzheim (Baden), A!&-
manha.

Pontos Característicos

Fita Articulada Estirável,
1. — Fita articulada estirável, pró-

pria para fins de adôrno e de iitlidades
e que consiste em élos de bucha, zler-
tos e paraldamente justaposios Vnv- r .

 à direção longitudinal da fita,
e em, neto menos, uma mola instalada
em cada bucha, bem como em (os ex-
^mi em formo dr bucha que abrangem,

e ,,fa(lo de repouso, os élos de bucha
cujas paredes situadas nos lados Jon-

gitudinais da fita possuem, em ambos
os lados, lbulos, dobrados em ángulo
reto para dentro e ligando, em posição
mi:nuamente oposta, aos pares cada elo
de bucha com uma eleemnto externo,
sendo que um Par de lóbulos colabora
diretamente, e o outro par de lóbulos
sob intercalação de uma Ou várias mo-
las, com uma das paredes 'aterias dos
élos de * bucha, caracterizada pelo fato
de que, pelo menos, alguns elos de bu-
cha apresentam, na parede lateral que
colabora diretamente com um Jat de ló-
bulos dos élos de bucha, uma recr.:rân-
cia única que parte do lado frontal aber-
to e correspondente ao tamanha de um
lóbulo dos elos externos, e, ainda. pelo
fato de que estas reentrâncias podem
ser encobertas por uma tranqueta, (lesto-
cável nos elos de bucha e manabrás,e1
do lado de fora,

2. — Fita articulada estiravel, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada peio
fato de que a tranqueta acha-se imobi-
lizada, por meio de um parafuso, no
élo de bucha, e, ainda, pelo fato de que
o parafuso acha-se fixado na "ranqueta
através de um furo oblengo, que se es-
tende transversalmente à direção longi-
tudinal da fita e existe na parede infe-
rior do élo de bucha, sendo o parafuso
limitadamente deslocável juntamente com
ate último.

3. — Fita articulada estirável, de
acôrdo com "os pontos 1 e 2, carac-
terizada pelo fato de que a cabeça tio
parafuso se Introduz em uma reentrân-
cia prevista na parede inferior do do
externo e cuja borda forma um plano
condutor, ao longo do qual ao ser' dei-
locada a tranqueta, desliza a cabeça do
parafuso e produz um movimento rela-
tivo entre o elo debucha e o do ex-
terno.

4. — Fita articulada estirável, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que, na superfície externa
de, pelo menos, um par de lóbinos dos
elos externos, acham-se previstas ver-
rugas que impedem a junção intima dos
lóbulos de dois dos externos vizinhos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acórdo com a Convenção Internacio-
nal e de conform idade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade o correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha,' em 17 de iandro de 1961,
sob a número e 42.650 111/44',

Têrmo: 127.69:1

De 16 de março de 1961
Requerente: Companhia Fábrica de

Botões e Artefatos de Metal — Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Fecho de Segurança.
Modelo Industrial

19 — Fecho de segurai= e , racte-
rizado por ser a lâmina ferrolho, de
formato trapezoidal confeccionada -de

uma única peça . e chapa a qual do-
e	 e.4

pos.çao e local original e ,aciequacio,
apresenta uma aue. ‘ura . em uma uas
es:aemivauts cies einaua a intromissau
ou oeiaie ca; trinco iingue,a.

29 — edho ae segurança, como
descrito em 1Y, cact;erizaau por se.:
eonsucuiuo de um trinca lingueta de
formato trapezoidal coni'eccionado em
uma unica cilapa e peça, a qual e
vazada e -prensaria em locais .urede
e originalmente escomicid, de 1110120
a acender. a sua tinaudaue, uha peça,
de formato ou feitio trapezoidal, pos-
sue na sua parte ou secção articula-
va', uma série de cnanfrados, à gui-
sa cie pequenos frisos ou riscos, os
quais além de melhorarem u aspeai
estética tia peça, tornam-a.t Mais
resistente.

39 — Fecho de segurança; como
descrito em 19 e 29, carauerizado por
possuir na peça, trinco Prigueia, em
locai pieviamenie escolhido um pro-
lon6amento ciesunauo a es.;ar ultima-
mente ligado a uma mola recupera,
dora, cujo batente é feita na caixa
do mecanismo do fecho, a qual tam-
bém se apreserna de formato i•rape-
zoldal.

49 — Fecho de segurança, como
descrito em 19. 29 e 39 caracterizado
por ter na placa base trapezoidal
um rebaixo feito em local prévia-
tnenie escolhido na carcassa do me-
canismo do fecho, de modo a (a-
cabar a lâmina ferrolho, evitando
assim que o conjunto, depois de fe-
chado, se apresente agressivo ou _dto.

59 ' Fecho de segurança como des-
crito em 19. 29. 39 e 49 constante do
relatório e essencialmente representa-
do nosnos desenhos,

-•

Nevo modêlo de frasco para líqui-
dos perfumados ou outros, caracteri-
zado por ser cot stituldo mi duas
Paredes. fronteira e trazetra, de con-
torno elitico, cuia inse é eortacia para
formar a super-Vaie, de assentamento

• cujo Moo também e e.ortadt tiara
o nascimento do gargalo rnsead,.
usual naredes essas que são reuni-
das lima ?t outra nn* naredes late-
rais curvas formadas por itma plura-
lidade de rervurad horizontais Para-
m/as coe se sni, renNem fir-~ As nu-
tras , g,rmin nue o comorimPnto d.!
toq norviiras d'rrtiniii paulatinamen-
te de baixo nara cima, pelo 'que as
paredes fronteiras e trazeira têm uma

ligeira inclinação para dentro, a par.
tir de baixo para cima, 3endo que
o citado gargalo recebe uma tampa
roscada em foram de tronco de cone
cujo corpo, circular, apreseiita unia
pluralidade ria =raias cujo dia.
metro aumenta de baixo para cirna
terminando em uma superficie
na de tope; tudo substanclal=ne
como descrito e presentado no desc.
sino anexo.

TÊ2RMO: 130.591
De 5 de julho de 1961

Requerente: Nóvo Modêlo de MU*
cara para Televisor.

Modêlo Industrial

1 — Novo modêIo de máscara para
televisor, caracterizado por compreen.
der inicialmente a tela, mm a coa.
formação abaulada usual, e de con-
torno substancialmente •eranguiar,
apenas com cantos arrei,ciondatios.
tela esta disposta internamente a uma
delgada moldura inclinada, a uual
por sua vez é con tornada Dor aba
plana frontal, também retangular,
tendo três lados de uma mesma e ,e-
aliena largura, e o emane form
uma larga faixa lateral veitical: e na
dita faixa lateral sendo orev . sto una
grande reta/n.1110 vertinal elite/ encian•
do, provido in ternamente de um gni.
po central de frizos longitudinais
cruzados com maipos de frisos trama.
cereais a intervalos, Obre ris nuns
localizam-se uma sériF de permenoa
orifm cs para botões de controa,
h‘mr, enynn ri.n . ionnf; eetanmilos
ri ,oritais, nara a sue tini:an elo; tudl
srb,tarcialmente 'orara d e,:crito e llus
trado nos desenhos anexos.

-
TÉRMO: 130 852

De 12 de maio de 1961
Requerente: João Costa Negraes a

Ricardo Barbuglia.
Titulo: Nõvo tipu de Espian tdelra

Acionada a atilho — Modêlo Indus-
trial.

1 — N6vo tipo de espumadeira aclamo
nada a gatilho formada de uma aos

-- ---
TERMO 119 130.386

De 27 de junho de 1965
Requerente: Perfumes Coty S.A B ,

bre s leira. ,Es'ado da Guanabara.
Ponto característico:

;



•

TERMO: 14.080	 de artefatos de cimento e o utros ma-
teriais pelo sistema de centrifuga-

De IS de fevereiro de 1983	 ção", caracterizado por urna máqui-
na para fabricação de tubos de ci-

Requerente: José Spregacinere & mento a 'base de concreto ou outros
Filhos Ltda. — São Paulq —	 materiais, pelo sistema de centrifu-
lo Industrial.	 gação controlada. Total de 3 pontos.

2 — IsTi5vo modelo industrial para
fabricação de tubos de 80 milime-
tros até lm,60 centímetros, pelo sis-
tema de centrifugação, de acôrdo com
os desenhos apresentados.

3 — Nôvo modelo industrial, para
fabricação de tubos de cimento, po-
dendo ser utilizado uotros materiais,
funcionando pelo sistema de correras
cruzadas e trapeziadas, conforme de-
senho "G", como sistema original
de acôrdo com os pontos precedentes
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita Le acordo com o ext. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data	 pttbiicação de que trata • presente artigo, começará a correr o prazo para e deferimento do pedido, durante $0 dias

poderão apresentar suas opoelodm ao bepartamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

pumadeira amima porém caracteri-
zada por ter, nula articulada, junto
ao pé da sua concha, uma outra acto
nada. por um tirante, presa a um
gatilho junta à alça do cabo.

TERMO: 132.268

De 7 de julho de 1961

Requerente: José Attina — São
Paulo.

Título: Nôvo tipo de Sacola Espor-
tiva a Tiracolo — Modelo Industrial.

19 — Nôvo cipo de Sacola Esporti-
va a Tiracolo, constituido de plás-
tico, pano ou de qualquer outro ma'
terial apropriado para esta finalida-
de, em cores e tamanho desejado,
caracterizado pela fatoi de consistir
de lima peça maleável provida de uni
fundo ovalado, oue se amolda coa
figuracão da sacola, tornando-se uma
mochila.
..s9 — Nevo tipo de Sacola Espor-
tiva a Tiracolo ,caracterialado ainda
pelo fato de possuir um cordão fle-
xível que se amolda a sacola, em sen-
tido longatudinal .	 4

39 — Tudo corno descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos de-
senhos e cliché anexos.

TERMO: 134.1.99

De 16 de novembro de 1961.

Eperry Rand Corporation — Esta-
dos Unidos da América.

Título: Nevo Modelo de Computa-
dor Tipo Mesa — i'atente de Mo-
delo Industrial.

19 — Nôvo modelo de computador
tipo mesa, compreendendo' um tam-
po horinntal retangular,, caracteriza-
do pelo fato • de que o referido tem-
po descansa, por intermédio de uma
parte estrangulada ' e deSpequena al-
tura, sôbre uma estrutura • em for-
ma dede e provida de duas gavetas

ou armários na sua face dianteira
menor; e pelo fato de que o con-
junto assenta sôbre o piso por In-
termédio de quatro pés de secção
quadrada providos de sapatos roa-
queadas de nivelamento, em forma
de elementos trencénicos.	 •

29 — Nôvo modelo • de computador
tipo mesa, de acôrdo com o ponto
1; caracterizado pelo fato 'de apre
sentar o tampo a meio do respecti-
vo bordo dianteiro,um painel de ins-
trumentos, com teclado, instalado
numa estrutura de bordos triangula-
res, ao centro, uma estrutura de ser-
ção em escada; e, nos extremos do
bordo oposto, duas estruturas retan-
gulares e de bordos tradezoidais, urna
com a forma de um R em planta e
a outra dividida em escaminhos ver-
ticais.
• 39 — Nôvo modelo de computador
tipo mesa, de acõrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato de que
a perna dianteira mais comprida se
acha ligada, por meio de uma tra-
vessa horizontal, ã perna curta mils
prôxima.

49 — No5vo modelo de computador
tipo mesa, substancialmente, de acor-
do com o que foi aqui descrito e ilus-
trado nos dwenhos anexos.

Prioridade: Estados Unidos da
América, em 17 de maio de 1961, sob
n9 65.205.

••n••nnn

TERMO: 138.323

De 23 de abril de 1962

Requerente: Ancora — Indústria e
Comércio Ltda. — São Paulo.

Título: Nôvo Solado Anti Derra-
pante pedi Calçado Plásticos — Mo-
delo Industriai

•,1	 ,111,

cv,r1

-•-• "New° Solado Anti Derrapan-
te para Calçados Plásticos", caracte-
rizado por uma faixa marginal lisa
e baixa, acima de cujo nlvel, tanto
na planta como no salto, se apresen-
tam relevos grossas e retos( cruzados
na diagonal do campo, formado qua-
dros completos ou interrompidos, nos
quais se encontram, um para cada,
mamilos ou elevações semi esféricas,
sendo as duas zonas transversalmen-
te estriadas por filetes, exceto nos
extremos da biqueira e da calcanhei-
ra, providos de suposidades apenas,
e o salto, levantado em rampa, in-
clusive na frente, de onde parte em
relevo piramidal, de faces triangu-
lares, que se projeta para a parte
lisa do arco do pé. Total de 2 pon-
tos.

— "Nôvo Solado Anti Derrapan-
te para Calçados Plásticos", como
reinvindicado em -1 e tudo como subs-
tancialmente-. descer ta e r i a stra
pelos de enhos apensos ao psesentsa
memorial.

19 — Modelo de trava de direçao
para veículos, do tipo formado por
bloco central (a) e um prolongamen-
to lateral (b), este destinado à ins-
talação dos elementos funcionais da
trava, caracterizado: 19) — pelo fato
do bloco central em vista de frente
— se constituir de um corpo salien-
te com uma reentrância transversal
central de fundo circular e em "U"
disposta com braços laterais, sendo
que a parede circular inferior apre-
senta, do lado opôsto, uma convexi-
dade também circular coincidente e
complementar da abertura da parede
vertical da pela sendo que em volta
desta mesma abertu a, abrangendo
um setir circular de aproximadamen-
te 180 ha um sulco circular destina-
do ao encaixe da peça de fixação da,
trava ao veiculo, sendo, ainda, que os,
prolongamentos superiores posteriores
dos braços já referida apresentam-se
com uma elevação em subida da or-
dem de 309 aproximadamente. — 29)
— pelo fato, do mesmo bloco, em vis-
ta lateral, ser disposto com uma pa-
rede vertical projetando-se para a
frente, na parte superior, com for-
mato de bico de papagaio e Cujo teto
apresenta a elevacão referida, des-
cendo em seguida, na parte posterior,
numa inclinação de 459 aproximada-
mente. e inferiormente à dita pare-
de, um prolongamento retangular re-
presentado pelo formato circular in-
ferior do bloco.

2°) Modelo de trava de direção
para veículos, reivindicado em 1,
substancialmente como descrito e re-
presentado no desenho junto. •

TERMO: 147.446

De 17 de janeiro de 1963

Requerente: Jesus Marin Garcia --
Rio rande do Sul.

Título: Máquina para fabricação
de Tubos de Artefatos de Cimento a
outros Materiais pelo sistema de cen-
trifugação — Modelo Industrial.

te tudo con orme stib sta ncialmente
descrito, reivindicando como privilé-
gio de invenção os pontos 1, 2 e 3
anexos.

TERMO: 147.554

De 19 de novembro de 1962

Requerente: João Poço .& Filho Li-
mitada — São Paulo.

Título: Nevo tipo dk Cadeira Re-
creativa — Modelo Industrial.

19) Nôvo tipo de cadeira recreati-
va, constituida de duas barrar curvas
que compõem o espaldar formado por
travessas igualmente curvas, e os pés
dianteiros e trazeiros curvos, articulá-
veis, que suportam o assento conca-
vo regulavel por encaixe praticados
na sua parte superior e que se alo-
jam numa travessa fixa as dua bar-
ras curvas.

29) Niivo Tipo de Cadeira Recrea-
tiva, de acórdo Com o ponto 1, tudo
conforme foi descrito, reivindicado e
está representado no desenho anexo.

TERMO: 147.712

De 23 de novembro de 1962

. Requerente: Tunismar Tecidos Li-
mitada — São Paulo.

Título: Nôs-o Modelo de Bordado
Apilcável em Roupas de Cama — Mo-
de-rio resiestiasis

Nõs)s rnadelo'Iaordsdo anneft-..	 ,	 ,
9e1 ele ror r" Lie crutt? . CM'nnteri,n.

•• 1 -- ' N' uoln :7,4':10 )in,Ju',,Jr. r .,, '.? 11 ,P.P: :-T O fele 1. •,, n 1, çj,.".	 ,/- n1.--•.•••t1 e ,n. r nin .
'raSquina para fabsicação. de tubos -Ia sua s facfs babado de flores,' e .em
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suas bordas laterais serem previstos
babados rendados, fixados com ga-
lães de acabamento. Total de 2 pon-
tos.

29) Nôvo modêlo bordado aplicá-
vel. em roupas de cama de acôrdo
com o reivindicado no ponto 1, tudo
substancialmente e como &sara.- e
Ilustrado nos desenhos anexo?

TERMO: 150.515

De 13 de março de 1963

Requerente: Companhia Industrial
Nossa Senhora da Conceição — São
Paulo.

Titulo: Original Desenho Decorati-
vo Estampado em Tecidos — Moda-
l° Industrial.

"Original Desenho Decorativo Es-
tampado em Tecidos", composto .por
desenho estampado em tecido bran-
co ou de cor clara, com adamascado
miúdo brilhante, formado por tras
séries de desenhos dispostos ao lon-
go da linha longitudinal do tecido
sendo uma delas próximo à uma ou-
rela e caracterizada por ser formada
por galhos finos e verdes — 1 - li-
geiramente curvos, com a curvatura
voltada para a borda do pano. com
pequenas bifurcações — 2 — e uma
série de ramiculos — 3 — tamnérn
alongados em cor mais esmaecida
praticamente paralelos ou ao longo
da mesma linha longitudinal desta-
0,ando-se nos ramos mais grossos gru-
pos de folhagem com 'cilhas mais as-
curo — 4 e outras douradas — 5 —
tôdas com nervuras negras; pelo fato
de, série de desenhos centrais se lo-
delizar ligeiramente deslocada da li-
nha mediana, embora se conserve pa-

I

'dela à mestria, chegando alguns ga-

n
os a seccioná-la e ser formada por
os ramos — 6 — cortados na bare

e que se dispõem uni em seguida ao
outro, dotados de pequenos ramleulos
— 7 — oblíquos em relação ao ramo
mais grosso e de onde saem peque-
Os f5lhas — 8 — ovaladas: em gru-
D,Os esparsos ou ralos, em cores ver-

ouro e prata, sendo que um dos
rarilloulos com fôihas — 9 — chega
4 interferir, superpondo-se, com a

e de desenho situados junto h
•la oposta h série inicial e que é

ada por uma sequência de bu
boloCados paralelos à referida

reli, um diante de outro, forma-
por ramos finos agrupados — 10
em cor esmaecida, verde claro,

Mo no topo uni conjunto de flores
folhas verde escuro —11 — co-o
exos dourados e negros. Total de

pontos.
2 -- "Original Desenho Decorativa

Estampado em Tecidos", adirdo com
o ponto anterior, tudo como substan-
cáalinente reivindicado lescrito, e
iletrado no desenho anexe.

.)e 18 de abril de 1963
-

Requerente: Spaae Industria G0-
mareio e Representitedes Ltda. —
São Paulo.

Titulo: Original aparelho massa-
Igeador — Modêlo Industrial.

1. Original aparento massaieador,
constituido por dispositivo mecanico
ou aparelho, destinada a aplicar mas-
sagens, manualmente ao mesmo tem-
po que dispensa ao local massageado
um banho de luz infra-vermelho e
caracterizado por uma peça conica,
de tamanho adequado para caber ou
ser suportado pela mão confeccionado
em plástico conveniente e adequado
tendo a extremidade configurada pela
base menor, arredondada em forma
de -pequena calota esférica de cujo
ponto extremo e central parte o cor-
dão de ligação com a fonte de ener-
gia elétrica enquanto que, da base
da cola projetam-se linhas longitudi-
nais ao longo da superficie externa
do cone plástico, configurando uma
série de gomos, finos de pouca pro-
fundidade e nue configuram elemen-
tos de firmeza para a mão, goivos ês-
ses que terminam próximo da base
maior do cone, de forma que no ini-
cio e no fim os gomos configuram
linhas festonadas com as festões di-
rigidos para um mesmo sentido, sen-
do que na base maior, depois da li-
nha terminal dos gomos, há uma fai-
xa circundante lisa depois do que há
uma calota vermelha de material
transparente adequado de tamanho
substancialmente igual ao da faixa
que configura a base do tronco de
cone e que se apresenta praticamente
como continuação desta. Total, de 2
pontos.

2. Original aparelho massageador,
acorde com o ponto anterior, tudo
como substancialmete descrito e rei-
vindicado ° ilustrado no desenho
anexo.

TERMO N9 151.614

..-3e 2 de maio de 196:

Requerente: Indústria, de aparelhos
para fotografias Ibra ma f Ltd a .

o Paulo .
Titulo: Novo innie)o de a parelho

secador de cópias fotográficas helio-

1. Novo modêlo de aparelno seca-
dor de cópias fotográficas, heliográ-
ficas e similares, caracterizado por
constituir-se de: uma caixa (1), cujos
laterais são compostos, cada uni de-
les, por: uma projeção (2) horizon-
tal, voltada para a parte dianteira,
e que serve de aresta de apoio; uma
elevação (3) aproximadamente trian-
gular, tendo uma lerwação (4) Incli-
nada para trás, em cujo cetro arti-
cula-se um eixo; uma porção superi-
or (5) em forma de "J", deitado,
cujo ramo maior , é horizontal e vol-
tado para trás, tedo a parte corres-
pondente,ao ramo curvo cici "J" for-
mada por um trecho reto interno,
quase vertical, e externamete forma-
do por três trechos que fazem ân-
gulos obtusos entre 'a i, entra o trer•ho
inferior e a projeção (2) inferior
(base) incorpora-se uma pe:luena pro-
jeção (6) horizontal, voltada a parte
anterior; ambos os laterais são simé-
tricos. As projeções (2) inferiores,
possuem em extremidades opostas,
saliências (71 que servem de pés.
Unindo os laterais na r:gião corres-
pondente aos trecho:: horizontais e
mais dos trechos, um inclinado e ou-
tro vertical da p-4 ) (5 u, está fixa
uma chapa '8) no versical anterior
encontra-se 'lln botão 9 ) giratória, e
acima déste. urna iampada-pilôto (10)
Nas projeções (4) inclinadas dos la-
terais, aloja-se -um eixo horizontal
transversal, no qual é mancalizado
um tambôr (11) cilindrico. sôbre as
projeções (6) dos lataraisa apoia-se
uma bandeja (12), horizontal, com
duas abas nas extremidades anterior
e posterior, inclinadas:- nas extreini-
dadas anterior e posterior dos late-.
rais, assim como nas partes posterasr,
anterior e inferior cujos eixos (13)
são fixos aos referidos laterais; por
estes rolêtes, passa uma lona (14),
que perfaz um circuito, passando pela
parte posterior do tambor l.11) e por
todos os rolêtes; em um- los laterais
do secador, está montado um painel
(151 de controle ri funcionamento
do aparelho. Ainda êste iaferal, está
montada uma manivela (16) . Total
de 2 pontos.

2. Novo modelo de aparêlho seca-
dor de cópias fotográficas heliográ-
fica similares, substancialmete como
o descrito, reivindicado o ponto 1, e

I apresentado no desenho anexo.

TERMO N° 151.669

-	 De 15 de maio de 1963

Requerente: Elétrico Maranto Ltda.
— São Paulo.

Titulo: Original figura de coelha
configurando quebraluz
Industrial.

1. Original figura de coelho cofi-
gurado quebraluz, wnsti balde pai
soquete porta -lâmpada aplicável da
retmmente a tomadas de fôrça, carac-
terizado por ter na parte frontal,
convenientemente conjugado uma fi-
gura plástica translucida colorida oti
não, com o feitio de um coelho sen-
tado sôbre uma cornija, com as pa-
tas dianteiras dobradas sôbre o .peito
e tocando uma na outra, com a cara
substancialmente larga e orelhas em
pé e separadas uma da outra. Total
de 2 pontos.

2. Original figura de coelho confi-
gurado quebra luz acorde com o ponto
anterior, tudo como substancialmente
reivindicado, descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 152.037

De 3 de julho de 1963

Requerente: Eraldo Castagnari
Saci Paulo.

Titulo: Original modal() de tamp.
para panela -- iVlodê10 Industrial. -

a
,

F16

ri G 2

1. O original modêlo de tampai
para panela caracterizado por ume
superfície central plana rebaixada.
circundada por um degrau anelar lite
cdlinado limitado interna e externa.
mente pkals dois aneis mais estreito*
também inclinados de secção trans-
versal quadrada.

2. Original modêlo de tampa pare
panela, como reivindicado nos demi...
nhos anexos.

TERMO N9 151.161
	 gráficas similares — Modêlo

rlaL
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TERMO N9 152.038

De 2 de julho de 1963

Requerente: Eraldo 'Castagari
Sao Paulo.

Titulo: Novo e original modelo de
tampa para --a,elas ea-
dustrial.

f
1. original e novo modêlo de tam-

pa para panelas, caracterizado por
um disco plano circundado por uma
faixa Inclinada, arrematada por bor-
da arredondada e terminando em
pescoçc de menor diâmetro, sendo o
citado cisco decorado com três áreas
ovaladas que delimitam um trecho
central, sendo estas áreas e o citado
trecho, contrastante em brilho e ca-
pacidade.

Total de 2 pontos.
2. Original e novo modelo de tam-

pa para paelas, como reivindicado em
1 substancialmente corno ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO: 150.777

De 12 de julho de 1963

Requerente: The General Eletrio
Company Limited - Inglaterra

Titulo: Nave) Modêlo de Aquecedor
Elétrico para Ventoinha, - Modelo
Industrial.

1. ã- Nevo moldo cie aquecedor
etatrico para ventoinha.. l'earacteeap-
do pelo fato de comnraarder uma

cecar , ea de forma aetanaillar e. entre
taa cialmente, nars i aloainerrco rme Ag.
Sen ta. rol liermrn wo R” ,,o. giuwe vrrn

base ou, soco de fo-nisliruntrnento,
retangular; e pelo fato de aue a face

principal dianteira da referida car-
caça apresenta uma parte central,
substancialmente, plana e retangular
que descamba na direção de soco por
uni e outro dos seus extremos.

29 - Mero aquecedor elétrico, de
aceedo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a referida parte
central plana apresenta, um dos ex-
tremos - e dentro e um . i guarni-

i

ção retangular - unia série de te-
clas depressiveis para o comando do
aquecedor; e pelo fato de que a par-
te descambada superior do aparelho
apresenta, num dos extremos. uma
'série de venezianas ou aberturas para
ia passagem do ar ao passo que e
parte descambada Inferior apresenta
também no mesmo extremo. im re-
baixo retangular no qua se acha pre-
vista uma outra série de venezianas
ou aberturas semelhantes.
	 k-I-8Õs1VIPQJ - .. .. -.. .. -83

3 9 - New° modelo de aquecedor
elétrico, substancialmente de acOrdo
com o que foi aqui descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

Prioridade: Inglaterra, em 11 de
janeiro de 1963, sob n9 909.326.

TERMO N9 152.939

De 2 de julho de 1963

Requerente: Eraldo Castagnari -
São Paulo.

Nõvo e original madelo de
tampa para panelas - Modelo In-
dustrial.

- Nõvo e original modelo de
tampa para panelas, caracterizado
por uma calota I, dotada de pe-
:gaeor e decorada com estrêlas, sendo
a citada calota dotada am suas bor-
das livres, de um degrau e de uma
faixa inclinada, terminando em um
reacoço de menor diâmetro. (Total
de 9 pontos).

- Navo e original modêlo de
tampa para panelas, aomn ie,vindi.-
eade em 1, stietsncialnience como
Ilustrado nos anexos.

TERMO N9 152.040

De 2 de julho de 1963

Requerente: Eraldo Castagnari -
São Paulo.

Titulo: Original modelo de tampa
Para D"'" Modelo Ince-me— -1

- original modelo de tampa
para panela é constituído por uma
calcai), decorada com uma faixa con-
trastante de lados paraDólicas e di-
vergentes, que a atravessa am hada
a largura. (Total de 2 pontos).

29 — Original modelo de tampa
para panela, como reivindicado em
I. substancialmente como llu.strado
nos desenhos anexos.

mmo N9 152.041

De 2 de julho de 1963

Requerente - Eraldo Castagnari
- São Paulo.

Titulo: Original ' modêlo de tampa
para panela - Modelo Industrial.

- O origina] modal° de tarrina
p ra panaei crinstitnido nor uma
minta ~irada com ama faisca enn-troRtnnte ep lodnq re,fos o divorn,p,Iteeore R arravessorn em Mela a lar réorntal de 9 onntns).

20 —	 n i1 rn Mn.) rlo	 remp
"Int no on10 rn", reiVinflinnan em1 ,.7/1-‘rrn	 7ro no 4"° COMO ilustrado
nos desenhos anexos.

1'ffit1WID N9 152.042

De 2 de julho de 1963

Requerente - Eraldo Castagnan
- São Paulo.

Titulo: Original modelo de tamps
para panela - Modelo Industrial,,

19 - Original modêlo de tampa
para panela caracterizado por uma
&a pelide central plana. decorada por
duas superfícies de forma fundamen•
talniente elipsóide, contrastando, por
opacidade ou por córes, circundada
por uni degrau anelar inclinado. -
(Total de 2 pontos).

— Originei rnodêlo de tampa
para panela, como reivindicado em 1,
substancialmente como ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 152.1e1

De 23 de agasto de 1963

Modelo Industrial: "Nevo modele
de maçaneta",

Livio Edmondo Levi. residente Mi
cidade de São Paulo - Modelo Da.
nutrial.

•

el6,

-- Nõvo modelo de macaneta,
caracterizado por compreender um
hiato prismático com faces trariam+,
deis a inferior um pouco mais estrei-
ta que a imparia, e as latorats in-
clinadas é levemente g en eaaas hta.
co We do onde se Drrenrara lateral
e excentriaamante uma haste alm.
pada inclinada, formoenra da ma-
caneta nrõnriam snte dell, haste esta
em auto minto de ll oonfin co" o .Pn
ferido bloco prismati aa forma na
fere sunerior. um eOcrall arrnonnda.
do e tendo a eatrawaieMP elaae cem-
frada. tudo .soI,R+,/,,mol,,,nnt.. roolo
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
X48.;



TÊRMO N9 152 773

De 16 ele setembro de 1963

eRequerente: Indústria de Compo-
neetee eietronicos Lias !aceitada —
Sate leamiu.

Tinam Novas disposições em caixa
e paihel inostiador de aparelho me-
didor 3 comparacior de registores e
conaensadores — Modelo Industilal.

€n .	 •

19) "Nova configuração e apresen-
tação em caixa para pizza", consiste
de um conjunto composte de caixa
(1) e tampa (2) confeccionado, pre-
ferentemente, de papelão, cartolina
e similar. caracterizada essencialmen-
te pelo fato de apresenter-se ambas
as partes, com perímetro - em forma
octeeonal (3)

29 ) *Nova configuração e apresen-
tação em caixa para pizza". como
no ponto precedente, e tudo confcrme
substancialmente descrito reivindi-
cado e pelos desenhos anexos.

TP.RMO N9 152.685

Depositada em: 11 de setembro de
1963 (Modelo Industrial).

Requerente: Ateneu Rêgo Santos.
Residente em: São Paulo (Capi-

tal).
Pontos característicos de: 'Nova e

original configuração em balão para
ornamentação e outros fins".
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  •(- n fi roeã o19) Nova e original Pat

em balão para ornamentação e ou-
tros fins", consiste de um Mãe de
ple.stico "double4ace" ou oemainia-
tico caracterizado nelo fato rie se
apresentar em forma de estrele de
ciciei mintas (1). com as duas feres
(anterior e posterior) uridas. por
netos convenientes, em todo o seu
perímetro; e nor ter em S n IN parir
arterior nu em ambas, figuras, dís-
ticos nu outros, renresn t Hans, r n rno-
irors tivos ()o nora fins de publiridole
e nor ter d i,nosta na reeiSto central
da sua norte nosterier uma va ha: i o, eg Cf; o rAbro

(2); e por dispor de urna nora +.	 de-eeito	 ,,11,21-n 	 1.,-;--(;)	 eme

alça (3) na ponta, superior ,da estre-,/ de em 1 e representado no desenho ma aproxima da de eine • el ipse, o

114..	 I-anexo	
furo (13) é encimado pelo sinal

soorlo	 oo	 ã

fusoe são alinhados por um traço
( 7 ' em baixo relevo e pintado,
Mia' acompanha cada uni dos Ledos
en painel, estando todos a igual dls-
tenda da extremidade exte ena e, no
canto superior , direito do peirtel
me ti furo (8) retaneular vertical en-
volvido por um retângulo (9) grava-
do em baixo relPvo s Abre o paire') e
eintado. e é o referido fueo (8) la-
deado .por dois parafusos (10) ?leal-

rides	 o re ollo (R) eolã.C1O
p 1, f nr i nr,.n ,n rins (O15nye_ xo dos quais há dois furos (11) e

'MtéroomoOto	ac norecootam30 m"
r;,mir.) 	 1.,sdif,„0”ni ,,nte rolo- (13) e,orn a forma aproximada de

vido. m, ,iinntr, o cocho ig) está 	 urre elinse eé n fure ( 111 encim o do

o.rmorrin	 ,./mio«r	
pele símbolo (mais) gravado em hal

or	 iero.e	 „Ten.,	 -
re,,, f	 r„..	 tm_	 relevo e pintado e 3 furo (12)n„n	 ,„.rns

e no,„,prip riourpio,.	 tem cravado em baixo dêlo o sinal

(12) dispostos- vertical ment e e envoi
„ rene.„ . e rm	 heees	

¶71.r. os dois furos por uma linha

(--)rm'ar+ori ,,Ign, nnr ser o tereeiro neen-	 .
nns-. 1.41,, ,4,4 n A. ,‘,5 4 ,: ~lhe,'.

ria) 'e (111 , prin/ (lurp rl^q p , 	 29 ) "Novas disposições em caixa
ee, reeneeee reeeeeee, e„,„ (1) e e painel mostrador de aearelho me-

florpq- ('1').fn,f-symn- pnib,„. es (;t„.1.,,,,. C1()0) e comparador de resis ,oees e
condensadores". de acene° cera o

•,,,,1,- ,,,,,1,,,Inrn a InAn. e poros,-o-ofoOlo
„„ tfl rm,,mos e u s	

precedente e caracterizam -se„
-r,-.4-,1 -1;" 9 000+oc)	 . 

b„os
- 	 ore' haver - no lw (,'n , Ir, 1 do pairo'

neeerneor, na mesma s'fura dos fu-
TT) (M ,r1111R 1 redrens eem ty rn - eng - ros (11 ) e (12) . dois furos (12) e

(14) envolvid os nor uma . linha, (15)

29) Nova e original configuração
em balão para ornamentação e ou-
tros fins, como no ponto anterior e
tudo como substancialmente destelto,
reivindicado e pelos desenhos anexos.

•

TERMO N9 152.716

Depositada em: 12 de setembro de
1963 (Desenho Industrial).

Requerente: Companhia Industrial
N. S. da Conceição.

Estabelecida em: São Paulo (Ca-,
pitai).

Pontos característicos de: "Original
parironagem para aplicação sebre te-
cidos".

(mais) gravado em baixo zelêve e
'aluado e o furo (14) tem glavado
nbalxo o sinal (—) temera em baixo
relevo e pintado, e, na parte interior
do painel mostrador há três botões _.
(16), (17) e (18) com a forma de
um tronco de cone alinhados eoria
zentalm"nte. tendo na regien do nata
nal correspondente a coda botão,
varada em baixo relêvo e pintada,
uma escala circular, e.orresnondente
ao botão (16) uma escala (24) eme'
(Mede núm eros referen tes a -liferen-
cas de potencial elétrico ao botão
(1 7 ) uma esca la (0N) correspondente
a valores de resistores e caracitoree
e ar botão (IR) uma escama (26 1 coai
nmeres referen tes a fe tor de ,:otèn.
ela, e tem os botões um braço (19)1
transnarente com a forma anenxirlie
mente retangu lar com um risco 20)1
erevedo -nr) mesmo, e. anrexime-/ae
t~nte no centro ee ra lem renstepeee
há um botão (21) com um braço
teensnarento (22) com a forme tinru.•
xneedamente retanenlar maior coe
os Iremos (19) e com um risco (e(1)'
crevadn na breco (22). e há na rea
eis () da re leel mostra fl or enreeenone
dente ao botão (21) três escalas cir.
eeeres eencentrices.	 raradas fen
beier) rel evo e ninto ,los.' haverulo Proa
eseela (77) ecoo Of000rOS nara come
n 1-nrin de reei <4 cins, uma escw*
(2R) com gradimeises referentes a
valore' de ree lq+ Aoria q e velnros
en,,poi+nnelose lima escala (29' cone
ere duerSes referentes a valores de
iesistenria.

eçe weeeves disposições em caixa e
reinei mostrador de a no rflf. o medi..
dor P (-ferroe/redor cle resistire% e eme.
eensarl oree". ria acerdo com os nfm.,
tos rreeo4eofo5 e todo eelif -vvrrug
okAttprw191monfp epserite. reivindirae
do e pelos desenhos anexos.

TERMO N9 152.0.25

de

Requerente: Com panhia Industrial
N. S. da Conceicão.

Estabelecida em: São Paulo 'Ca-
pitai).

rn "Nevo e original deeenho
d,ve l como ra dronag-m de +cridos"
em ceires vivas e ennt ee ein en es ra,1(
se- ani l es do em tecidos de toledo
ciaro, raracterieedo por ter erma
meeiro de renreduc5e eeetenna e *e-
guiar dois eorluntos de ei euras sere
'ir' um °terneiro conal-ituiriri por -.mi
frri g•on (1'). o moa 19^% (?)
dwroente troca das e sonenreadas.
tendo a part e ir f arior csnueria dl

; 1-fi e>, (')) prOnf4NrInAn nrei,r n nnta ,e1

com (3) dentro dos mesmas cueece
terlsticas das peças (1) e (2), ene

TERMO N9 152.655

De 10 de setembro de 196e

Requerente: Indústria Inajá Arte-
tette, Copos, Embalagens de Papel
-- São Paulo.

TIMO: Nova configuracão e apre-
sentação de caixa para pizza — Mo-
delo Industrial.

I) "Original padronagem para apli-
carão sôbre tecidos", em ceres ex-
pressivas e contrastantes, em fundo
preferencialmente claro. caracteriza-
da por apresentar três agrupementos
de cachos vertica l mente alongados
smrio o primeiro esnuerd e condi-
tuidc de três echos (2), (4) e (5)
int erVeadne por ramseens fines (1)
e flores (3), e estando o cacho (2)
(21 isolado e confienrarnl ) eaeos ~-
ferires coloridos. enmeanto os outros
deis são parcialmente euneeiretos
eerein n racho mninr (4) confio:111,2.d°
t	 r-erer benne cliferent ement , cololes
co centeerin do encho menor e infe-
r'nr (5 ellé é imifor-cÀrnea+-0
do e nrovidn ee conterem neriferico
degredo; e tomhAre caro eterizIds nor

O Cr 	 'O°5""ou-m*1,1-o	 erestliiii-
In de nontro reoll oã (R). (7), ( q ) e
(9) interltea dos nor ramagens finas

nere..naS fin er: (*) fende n
cacho (fi) seus	 çros sNmente con-
t• ,rp dr,s , ermor)nto	 0"e,""(0 raie
ree i-melte pele re enn (7) ene anre
senta es ha 'Tas dif ^rerderp ente colo

19) "Novas disposições em caixa
e painel mostrador de aparelhe medi-
dor e comparador de iesistores e
cendensadores", que se earaetnieam
eeeencialmente por ter a caixa a for-
ma de um paralelmeramo tendo a
espessura um pouco menor que a ai-
tina que por sua vez é um pouco
menor que a largura e no centeo da
po ete de trás da caixa (fletira 3) há
eltn rasgos (1) herizontels e lo can -
to esquerdo inferior, sai um lio (2)
e há no centro, ahaiso fins rosaos
(P um parafuso (3) e na parte In-
ferior direita há dois furos (4) ali-
nhados horizontalmente, e, no centro
da face superior (fletira 2), há uma
ama (5), e um painel Mostarodr ;fi-
gura 1) tem na sua periferia dois Depositada em: 17 de setembro
parafusos (3) em cada um doe eme egee (Demenho Industrial)

todosquatro lados e	 os os oito iiara-
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Publicação feaa de acordo com o art. 26 do Vedigo de Propriedade Industrial:
; 29 Da 'tete da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento cio pedido. oureiae au dias

poderão apresentar suas oposições' a(.1 Departaériento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicedus. 	 •

quanto que, parcialmente envol-ida
pelu copo (3), na parte inferior dt-
redil dessas ires peças há uma fi-
gure (4) em "meia-lua" trrmaus por
pequenos gruis, havendo em orna-
interação contrastante de todo o con-
junto. segundo a direçao horizontal,
um arranjo floral, no qual são ex-,
pressivas grandes flores (5). (Total
de 3 pnntos).

II) °Nóvo e original deaceilio apli-
cável como padronagem de tecidos"
ern côres vivas e contras•antes, para
ser aplicado em tecidos de fundo cla-
ro caracterizado por possu ir um con-
junto de figuras. lateralmente ao
cenjunto reivindicado no ponto prece-
deite. composto por copo 61 con-
figurado por linhas sinuosas verticais,
o qual encobre paretalmen:.e ecla sua
parte inferior esquerda urna taça
emborcada (7) que. por sua vez, en.•
c‘bre. ti meia-altura. um vaso (8)
havendo isoladamente na parte su-
Nrior direita do conjunto ern frase°

estando t45c1	 ("), (8)
e (9). estilizadamente traeadas e
sootbreadas. enquanto co te em watt-
inentação contrastante de lodo o econ.
junto, segundo a direeão ver t l eal, há
um arranjo floral, no oual são ex-
pressivas grandes flores (S).

ITI) "Nôvo e original acenho apli-
ca( el como padronarem de tecidns"
stibetanc l alment e como o •!eseepe eet.
me reivindicado em I • II. e repte-
sentado no desenho anexo.

---
TERMO N9 153 025

Depositada em: 24 de setembro de
1963.

Requerente: Eust ratios Theollore
Vurzakakos — São Paulo. •

Titulo: "Nova e original configu-
ração ornamental aptiee1 a esco-
vas-esguicho".

Pm resumo. reivindica-se. como ele-
mentos constitutivos da novidade, o
cemteúdo dos seguintes contei.; Ca..
raet erist ices:

1 9) 'Nova e original confio:toa-
rít p ornamental aplicada g t•SCOVRS-

esguicho", constituída" por base elíp-
tica com tufos de cordas implantados
por urna. das faces, caratterizado pelo
fkte de que uma das extermidedes
da base se prolonga per enbe provido
de nervuras longitudinais de diferene
te; extensões, seguindo-se zona trone
ce-cônica que delimita reelão termi-
nai ligeiramente afunilada, dotada de
nervuras transversais cirrund ertes e
externas. (Total de 2 Pontos).

29) Nova e originai configuração
ornamental aplicada a escovas-esgui-
cho' conforme reivindicaçAo ante-
rior tudo substancialmente como das'
erito no relatório e ilustrado nos de-
senhos apensos ao presente mamo-
na].

TERMO N9 133.096

Depositada em: 26 de setembro de
1963.

Requerente: Neo-Rex do Brasil Iii-
maiida — São Paulo.

Titulo: "Nova e origiaal canfige-
raça() ornamental aplicada a alarmes
de pé".

ciG 2

Em resumo, reivindica-se, como ele
mentos constitutivos da novidade, o
anteúdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

19) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a alarmes de
ra," caracterizada pelo fato de com-
preender corpo tronco-cem:tio com ba-
se menor voltada para cima e eortra
a qual s encontrando dispcsta ralais
atravessada por parafusos situada.
sóbre um dos d iftmetros, enquanto 'que
centralmente a calota se apresenta
at .avessada por peça circular sallenee.
e abaulada.

29) "Nova e original cenficuração
ornamental aplicada a alarmes de
pr. conforme reivindicação anterior,
tu& substancialmente como descrito!
nu relatório e ilustrado nos desenhs
nensos ao presente memorial".

TERMO N9 153.138

Data: 27 de setembro de 19$2.

Requerente: Beco Dana Sociedade
Anônima —.Indústria e Comércio de
Bebidas — São Paulo. — Modélo In-
dustrial.

Configuração externa Oe re-
cipiente para liquidos. carneateriza-
da por uma base ou fundo retangular,
tom cantos acentuadamen te nrreelon-'
dados e mantendo os RPM 'Odes onos-
t0a memores e maiores à nrnooreilo

Societa Italiana Telecomunicazioni
S:emens S.p.A. — Itália.

Titilai: Novo modelo de Telefone.
Patente de Modelo industrial.

Novo modêlo de telefone, do tipo
monofone, caracterizado pelo tato de
compreender duas partes, articulada-
mente, conugadas e rebatidas uma só-
bre aoutia de modo a poderem formar
entre si um ângulo de substancial-
mente, 120°.

2 — Novo modelo de telefone, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o corpo principal do
mesmo tem uma forma, achatada e
alongaria , simétrica em relação a um
eixo. cie •extremidade. ligeiramente
afunilaria snurn de cujos extremos
está prevista uma nervura para o in-
gresso do cabo.

3 — Novo modelo de telefone, de
acordo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que uma face
principal do referido corpo apresenta
unia zona rebaixada na qual está
previsto o aparelho de disoagem con-
vencional, apresentado a zona não re-
baixada um certo número de fendas
longitudinais.

4 — 'Novo modêlo de telefone, de
acórdo com os pontos 1 e '3, caracteri-
zado pelo fato de que a referida se:
gunda parte e coristituida por uni
corpo achatado e, substancialmente
trapezoidal em cuja face rebativel ser-
bre o corpo principal está prevista
rtna série de fendas.

5 — Novo modelo de telefone, subs-
tancialmente, de acórdo com o f .iie fot
aqui deserito e ilustrado nos deenhos
anexos.

Prioridade: Italie. em 10 de abril de
1'63, sob n9 21-370.

TORMO N9 153.435

De 7 de Outubr de )933

Regues-ate: Metalta ii.ea liartley
i.. L tu — jaado ria Um...vaiai a.

Titulo: wn no.o morrei° de má-
quina 14;11:ali de soba elétrica. —
Modelo Industrial.

Pós
voltagens e no anterior uma plurali-
dade de furos, dos quais três, cor-
respondentes a amperagem se acham
dispostos em linha. à direita. havendc
uma ponto melélica de interligação dc
furo central com um dos laterais:
mais abaixo. em uma linha horizontal
es'fto previstos vários furos de ligacilc
e• na carta inferior dois furos 11 ti
para licaeÃo de cabo nentivo (terra).

Total de 2 pontes.•

TÉR',110 . 14- 153.567

De 10 de outubro 'e 1963

Mionesota Mining And Manufactu-
ram: Company — Estados Caldos da
America.

Titulo: Novo modelo de Cartucho
para fita.

Modelo Industrial.
o

1° Novo rnode ln de er- • ho psit
fita. ca racterizado pelo ra f o de com-

i piceuder um corpo substancialmente

'
aproximada de 1 para 1,2. er,ouerdo-
se da base quatro faces Certaeals evin
a altura corruipundente a goro:nina-1
eminente 2,2 véze.s u lado ii.eror da
base, as quais apos uin arredunda-;
mento convergente, inclinam-se a 30
grz:us fora da vertical ao :MAXIM') ue
um pescoço uu gargalo nuema içado
a case ainda. em sua periferia. um
qui.dio relativamente largo constitui-1
ci,„ de pequenas acidentes. saliuncias

rugosidades. (Total de 2 pontos).
2 — Configuração externa de reci-

piente acorde com o ponto piimeiro
e como descrito no memorial e re-
presentado por desenhos anexos.

TS:11M0 N. 153.199

De 30 de setembro de 1983

.. Uni nôvo modelo de máquire
portátil de solda elétrica caracteri
zado pelo fato que unia caixa hexa
gonal é formada por uma Umina me
tá tica perfurada, sendo os espaços en
tre as várias ordens cruzadas de lu.

tetratitos ocupados por furos elt

	

‘"	 :irares. Na parede assim constituido,•••	 •	 •	 •	 -

• ' ‘ o previstas duas alças laterais, una
-e- wlrf de cada lado e na parte inferior doi• •

tr,	 pés em cantoneira dispostos transver.
ealmente.

— 1 29 Um novo modélo de máquina
portátil de solda elétrica, de aceireis
com o ponto 1, caracterizado pelo rate
das extremidades do corpo hexagona.
serem fechadas por tampos tambén
hexagonais, com uni rebaixo circulai
quase das mesmas dimensões, estimei(
revisto no tenor uma caixa do



TERMO N9 153.818

De 14 de agõsto de 1963
Requerente — Baumer QBS Cia.

Brasileira de Equipamentos .-- São
Paulo.

Titulo — Mesa fixa para necropsia
— Modelo Industrial.

fás 1

19 — "Mesa fixa para necropsias",
totalmente de aço inoxidável, anti-
corrosiyo, caracterizada por ser for-
mada por base quadrada nivelada
com o solo e de lado pouco inferior
a largura do tampo da mesa. acima
da qual assenta outro quadrado de
lado ligeiramente menor, depois do
que se projeta para cima urna pirâ-
mide troncular, com arestas obliquas
arredondadas e faces planas e que
serve de sustentáculo para tampo re-
tangular, de feitio paralelepipedal.
com altura substancialmente baixa
em relação às demais .dimensões, com
cantos arredondados, dotado de pe-
quena borda saliente, tendo numa
das extremidades um rebaixo paraie-
lcpipedal que configura uma pia ou
lavatório que ocupa aproximadamen-
te a sexta parte d asuperficie da
mesa e tendo o restante do tempo
configurado por uma série de placas
de aço inuxidávèl, dotadas de perfu-
rações circulares e, ,na extremidade,
oposta à pias, uma peça também
paralelepipedal, de cumprimento
menor do que a leitura da maima, de
altura e largura pouéo maiores de
que a altura do tampo da mesma
cujo nivelsuperior está no nível in-
ferior do referido tampo, tendo a
face superior aberta de forma a con-
figurar uma calva. Total de 2 pari-
tos.

29 ; — "Mesa fixa para necrópsias,
acôrdo com o ponto anterior, tudo

como substancialmente deivindicada,
descrito e ilustrado, nos -desenhos
anexos.

Í Quinta-fera 27
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo pant o deferimento do peido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Modêlo industrial, para: "Um es-
tô.lo com gavefas".

19 — Um estolo com e,avetas. ca-
recterizado pelo fato de compreender
um com, de en ixa paralelos pedida
conver“ .nte divitilti nor uma tilura-
r g li ri ede ci li"al m ad e de paredes ver-

orna nlimP li clade de paredes
horizontais dispo:tas , equidistante-

retangular e achatado, . com faces
principais em rebaixo na sua parte
canil ai; e pelo fato de apresentar,
num de seus bordos, um recorte em
are.° de circulo, mais ou menos, a
meio do respectivo comprimento e
duas saliências lineares no e.xtrenio
de uma de suas faces principais.

2 — Novo modelo de cartucho para
fita de acôrdo com 'o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de que os extremas
do bordo em que se acha previsto o
referido recorde em arco de circulo
apresentam respectivamente, .um re-
retangular; e pelo fato de que o laudo
baixo em 'foima de I -e um rebaixo
oposto- a êsse primeiro bordo apre-
senta, em cada éxtremo, um rebaixo
retangular.

3 — Novo modelo de cartucho para
fita, de acôrdo com os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato de que, dos
dois bordos restantes, um apresenta.
num dos extremos, um . rebaixo- trans-
versal em V, seguido de urna zona
toda ela rebaixada, ao Passo que o ou-
tro apresenta, num dos extremos. uma
zona rebaixada separada em duas por
uma nervura intermediária.

4 — Novo modelo de cartucho para
fita, substanciâlmente de acôrdo com
o que foi aqui . descrito e ilustrado no
desenho anexo.

=MI N9 153.667

De 15 de outubro de 1963

Requerente: S.A. Indústrias Rau-
/lidas F. matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Título: Novo e original desenho or-
namental para tecidos.

1) Novo e original desenho orna-
mental para tecidos", em cores con-
trastantes e variadas, caracterizado
por 'compreender motivos represen-
tando múltiplos riscos em forma de
arco, que lembram plumas, estampa-
dos em cinco côres como "Pon-ssur-
ton". as vezes chapadas e outras ve-
zes trabalhadas em fumê, riscos dis-
postos irregularmente um sôbre o ou-
tro começando com os menores e au-
mentando para cima, " j'incle começa
um novo bloco, • e assim sucessiva
mente, de maneira que os riscos as
vezes se ligam e formam riscos com-
pridos, colocados no. sentido vertical
observando-se que nos • pontas ..onde
come^arn os blocos a côr. mais clara
apa.reen em manchinhas maiores. a
que cUi ao desenho efeito da laridade
sendo o conjunto trabalhado em cinco
côres. a t eimas delas sobrepostas, do
que r',lt o etnita de mais eôres, de-
Sentir) bastante ch m o eenbrIn(In 'intei-
ramente o fundo branco da peça.

2) "Novo co -riignal desenho orna-
mental para tecidos", tudo conforme
substancialmente descrito, reivindi-
cado no presente relatório e ilustrado
pela amostra anexo.

TÉRMO N.° 130.'232

De 25 de junho de 1961

Nelson Udine Verardi, brasilei-
ro, técnico mecânico, residente
na cidade de São Paulo. -

Pontos característicos

1.0 Torneira para tambor de
óleo e lubrificantes em geral, ca-
racterizada por compreender ini-
cialmente um tubo em cotovelo
obtuso, com trecho extremo pos-
terior rosqueado externamente
para fixação ao tambor, e próxi-
mo ao qual são previstas duas
saliência., laterais opostas, e mais
(lois pinos laterais, também opos-
tos e salientes, tubo 'este em cuja
extremidade anterior, e, contor-
nando a abertura de saída, é pre-
vista uma flange retangular re-
curvado, prolongada superior-
Mente, e dotada, em cada lado, de
um par de esperas laterais é
treinas; e de tal flange salientaii-
dó-seHtambém uni orelha' cenfral
posterior, com furo para cadeado.

2."rorneira. para tambor de
óleo e lubrificantes em geral,
como reivindicado em 1, compre-
endendo ainda uma peça de co-
mando para abertura e fecha-
mento da - torneira, caracterizada
por um garfo, feito em duas me-
tades justaposta e ' fixadas entre
si por parafusos ou similares,
garfo êste aplicado sôbre o tubo
referido co' 1, co más seus extre-
mos articulados aos Pinos late-
rais daquele, e tendo ainda; cm
cada metade, uma espera lateral
interna, de posição correspon-
dente as esperas externas laterais
do referido tubo.

3.0 Torneira para . tambor de
óleo e lubrificantes em geral,
como reivindicado até 2, carac-
terizada ainda pelo fato de o dito
garfo d comando ser provido de
uma -alça superior, feita também
em duas Metades justapostas,
cada uma dotada de rebaixo semi-
cilíndrico interno, o qual, junta-
mente com o correspondente da
outra metade, forma alojamento
para urna mola helicoidal, apli-
cada inferiormente sôbre um 'pino
central 'posterior de uma tampa
recurvada, fortemente pressiona-
da sôbre a tange extrema ante-
rior do tubo referido em /

4.0 Torneira para tambor de
óleo e lubrificantes em geral,
como reivindicado até 3, subs-.
tancialmente- como descrite e iltis-
trado nos desenhos anexos.

mente e ortogonalmente de maneira
a formarem uma pluralidade de esca-
ninhos iguais alojados cada um dês-
ses escaninhos uma favela que tem o
seu interior convenientemente dividi-
do por meio de uma pluralidade de
paredes transversais paralelas entre
si e sendo cada uma dessas gavetas
providas de uma pequena aba ou
puxadro localizado na borba infe-
rior da face frontal.

Total de 2 pontos.

TP,M0 N9 154.258
De 31 de outubro de 1963

Requerente — Antônio Ribeiro dos
Reis — São Paula.

Titulo — NOvo modelo de piug au-
tomático — Modelo industrial.

,z."-, 7 3

1° — "Nôvo modêlo de pine; auto-
mático", formado de plug comum,
porém caracterizado por ter aforma
de uma prisma de base retangular,
com os lados menores serrilhados na
parte centra].

29 — Nôvo modelo de plug auto-
mático, caracterizado tambem por
ter em uma das faces maiores, um
retângulo para colocação de tabela
de tempesturas, e na outra face
maior , uma coroa circular com a in-
dicação das posições de uni termosta-,
to internato, -ionf arme à tabela de
temperaturas, acima referida.

39 — Tudo codo descrito no pro-
sente memorial a ilustrado nos de-
senhos enexos.

TÉRMO N9 154.792
De 22 de novembro de 1963

Requerente: Alcaloquimica impor-
tadora — Exportadora Ltda. — Es-
tado do Rio de Janeiro.

Titulo: Novo modêlo de frasco reci-
piente para produtos líquidos.

Modelo

TÉRMO N9 154.066

'De 25 de outubro de 1963
Indústria e Comércio de Velas

"Arte Luz" Ltda., p.p. Menandro de
Lima Fontes (Ag. Of.).

Modelo inrsudaitl



onde R é um membro esceinido do
eeePo que consiste de Ofe‘clupla lie
gação9 5,6) e igual tdupla ligação;
4,5) caracterizado por reagir-se um
membro escolhido do ereno que cone
sisu de 3-beta-acetoxi-androst-5-eno
17-ciano-17-ol e 3-etilemodiomeme
dro-5-eno-17-cianol7o1 com o 2.3-die
hidroxipirano, na orrsenca de um crie
talizador; por tratarem-se os esteres
17-alfa-tetrahicirop raniliros com em
hiuogento de mete-magnésio* final-
mente, por decomporem-se com acida
as 20-e.ethninies e. ao mesmo tempo,
o grupo etilenodioxi.

2 - Procsso de acardo ecin o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
referido catalizador ser escolhido do
grupo que consiste de exicloieto de
fórforo e ácido p-toluemos.aulfenIco.

3 - Processo. de acerdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
rrferido halogento de metneeagnéelo
ser escolhido do erupo que consiste
de brometo e inche°.

4 - Processo, de acerdo com O
ponto 1, ceracterleado nemn tato do
referido ácido. Pare deeoinnosiçAo dei
20-cetiminas e etil , nnd imu. ser o
acido au lfisrico e acético.

Prioridade' Testado. T1n1ens ea Ame
rica em 91 da setembro de 1958, sob
o no 2.873.273.

TtRMO N9 112.027

De 24 de julho de 1959

Rohm & Haus Cot:inane.
Titulo Preneraello rie nomnostos de
(rstados lenidos da América'l.

amenio ouaternerio d s manaininea
subet ituidas.

19 - Pin nrocessn anerfelcoado
para nrenarar um eoneensto de em&
niu auaternerfn de lima euanamina
substituída tendo a fórmula geral

82— Nene
R3V 1

--"heh2

carne.ieci-,pdo unr fa .er regeir, numa
trarn.3..e f-iirn de cerra de sn 1,30
graus C e na premei% de um cata-
lizador alcalino forte, di-clano-dl-
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Publicação feita de acena° com o art. 2e do Código de Propriedade Industriai:
1 29 Da data da publicação de que trata o preeente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante SO dias

podereo apresentar suas oposições ao Departamento Nateonal da Propriedade Industrial aqueles mie se julgarem prejudicados.

rosca Interna em uma extremidade e
com um b.co na outra extremidade pela
qual s.;á uma aguina grossa com orai-
cais lateria.s na extreuudade externa e
uma base cônica na extremidade inter-
na, estando prevista na auperticie des-
sa base um rasgo transversal de lado a
lado.

2 - Um saca-rólhas de pressão de
et:ardo com o ponto 1, caracter.zado
pelo lato de haver na outra haste do
corpo principal um vão substencia.men-
te paralelepipedico que alo;a um gati-
lho em toma de eCe articulado nas
paredes do çurpo principal e sob ten-
são de u'a moa beeccedai que se apo.a
no !Lindo de uee alueenento c.ilndrico
previsto no gatilho e na parede opos-
ta do ecoo principal. •

3 - Um saca-rõlha de pressão de
ac6rdo com os pontos I a 2 caracteri-
zado por uni percutor disposto no eixo
mediano do aparelho e constitu.do por
um corpo cilindre:e com' dm pescoço
no qual se ajusta uma arruela de veda-
ção e mais aeima um corpo no qual
aflora unia esiera que ençaixa no rasgo
ou trilho previsto na parte inferior do
gata° prepo:zionando alturas desi-
guais. Na parte anterior do percutor
há um espigão envolvido por u'a mola
helicoidal que se apoia no corpo do
percutor e na parede que separa o seu
alojamento do outro previsto para o
gargalo da bala que se aloja na parte
anterior do corpo principal.

TERMO N. 135.120

De 19 de dezembro e 1961

Requerente: José Pereira Neves -
Estado da Guanabara.

Título: NI5vo Painel para anúncios
permanentes ao ar livre.

1. <May° painel para anüncioe per-
manentes ao ar livre», compreendendo
um painel com esquadria periférica, ca-
racterizado por ser a sua -suspensão
promovida mediante duas pontes de
eixo herizoutais uma de cada lado da
no horizontal, acima da linha mediana
horizontal do painel, e por colunas,
esteios ou postes, verticais, fixados de
um e outro lado do painel. tendo alo-
lamentos onde penetram, respectivamen-
te, as duas pontas de eixo, de modo que
o painel fica suspenso pelas mesmas,
e livramento basoslante em tarno da li-
nha exiel em que se encontram.

2. eNdvo Painel para anúncio e per-
manente ao ar livre», como reivindica-
do acima, o substancialmentecomo des-
crito e ilustrado no relatório e nos de-
senhos anexos.

TERMO: N. 135.176

De 21 de dezembro de 1961

Requerente: Prestige leunituni Cor-
poration (Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: Artigo pura sentar.
I. Artigo para sentar, substancial-

mente como descrito c reivindicado no

i9 'Novo modelo de frasco recip1-1
ente para produtos líquidos, caracteri-
lado por apresentar-se como uma'
gui.afu SUilitancialmente cilindrica..,

keo ma zona inferior alongada e ati-
lada, até cerca de metade do corpo
principal, a partir ,de onde e estrau
guiada, ticando no lugar do estrangu-
lamento uma alça, que parte inferior-
mente na vertical, voltando-se para
dentro até unir-se a zona e gargalo.

29i "Novo modelo de frasco recipi-
ente para produtos,, como reivindicado
acima. e substancialmente como des-
crito e ilustrado no relatório e nos de-
senhos anexos.
, Total de 2 pontos.

TeeRMO er. 154.802

, De 25 de novembro ee 19,

Requerente: João Correia de Araujo
- estado au Rio de Janeiro..

Titulo. Originai configuração intui-
euzida em caixas de descarga - Mo-
delo Industrial.

• 19) "Original configuração introdu-
zida em caixas de descarga", caracte-
rizada pelo fato de apresentar a con-
figuração geral de tun prisma (1) reto,
de secção horizontal retangular, cuja
base (2) apresenta acentuado afunila-
mento para baixo e para o centro
terminando em face plana horizontal.
Na face superior, é provida de urna
abertura retangular (4) à guisa de
respiradouro, e salientando-se, ainda.
a cabeça de um parafuso que suporta
o dispositivo de descarga interno, cuja
haste (8) principal sobressae no exte-
rior, lateralmente, através de um
rasgo (7) vertical para permitir adap
taçáo do puxador. Ao lado do dito
rasgo (7) sobressae atubulaçào (6)
que será conetada à rede d'agua, para
al imentaceo da caixa.

29) Origilial configuração introdu-
zida mi caixas de descarga". caracte-
rizada de ncerdo com n ponto 1. ainda
como o substancialmente descrito 'ah
presente memorial e ilustrado pelos
desenhos que o acompanham.

4*
••••••••n•n•

TERMO N. 135.114*

De 19 de dezembro 1de 1961
Um Saca-Ralhas de Pressço.
Requerente: Julio Cesarltalo Louren-

ço Santoro Rio de Janeiro - Esta-
do da Guanabara

Pontes característicos

' 1 — Uni saca-r6lbas 'de pressáo.
Compreendendo um corpo cilíndrico di-
vidido em dai, partes e •caracterizado
pelo fato da parte anterior ser Oca, com

pedido correspondente depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 6 de janeiro
de 1961, sob ta9

R • dl . de acOrdoCozi-
vençào Internacional e o Art. 21 do
05d:go da •Propritdade Industrial a
pr:oridade do oedino co:respondente de-
positado na Repartido de Patentes dos
Estados Unelos da Ameiica, cai 6 de
janeiro. de 1961.

TERMO N9 158.216

De 25 de outubro de 1963

Requerente: Pilot Pe ndo Brasil
S.A. Indústria e Comércio - São
Paulo. .

Titulo: Original modelo de caneta-
tinteiro - Modelo Industrial.

	1

19) eIriginal modelo de caneta-
tinteiro", caracteireada por o terço
anterior do corpo da mesma possuir
uni rebaixamento periférico, de tran-
sição, e a parede prolonga-se por pe-
quena extensão, e com o diãmetro
mais reduzido, tendo, em seguida. fi-
lete circular e. a partir deste, a pa-
rede vai diminuindo progressiva e
harmoniosamente de ditonetro: e ex-
tremidade superior do corpo sôbre a
zona de encaixe da pena, é afilada, e.
desta reetào, partem três frisos lon-
gitudinais, de espessura reduzida, que
vão confundir-se com a própria su-
perfície do corno da caneta: a -etre-
midade inferior, subiacente A pena.
apresenta-se com suave penulamento:
noutra minta do corno da caneta é
truncada nessa reelen reeetliedo
disco, com bordo Meneado.

29) "Original modelo 'e caneta-
tinteiro". inclinado com 1, caractere
rade. fina imee te eor o bordo externo
da aheeties fie Neer-leen ser emane-
cid() eme frien eneeir oneteeedente de
reeuz ien	 tes dites faces nnos-
tas desta cneeeteea e% o hisela,laa
cada b leplawu.n+n snnlf ,vfn, r.4s IMI
se filinia An a ?mk .4 4. dof Arre) Oisieitefrn
da enbaa-hre: a r-f...m r404. drnon co-
Sartire é trs•n er 4a, roem a fn ,,e Itra e
um auvo.0 visem"
Possuindo um eguato. em mie se en-
calira a extremidade mais larga da
alça.
r) "Orizinal modelo de caneta-

tinteiro" acorde com os itens anterio-
res e tudo como substaneialmente de s

-crito reivindicado acima e ilustrade
nos desenhos anexos.-

• MIMO N9 110.493

De 20 de maio de 1959

Requerente: Ormunoterapla Ricn-
ter Sociedade Anuninia, firma induze
Ciai e comerciai italume.

"Processo pata a preparaçao de a-
tereis" (Privilégio de invenção).

Pontos' Caractertattcus

1 - Processo paia preparação de
compostos que têm a fórinule geral:
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 -I 29 Da data da publicação de Raie trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dial§poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que *e julgarem prejudicados.

amido, com um composto tndo a fór-
mula geral

Ilcueu

112.	 k

em cujas fórmulas (I) e (II): -• R1
e R2 representam, individualmente,
radicais metil e, coletivamente, re-
pres:ntam uma cadeia alifatica di-
valente saturada que forma um te-
tero-ciclo pentagonal ou hexagc.nal
com o átomo de nitrogênio ao qual
éles se ligam; R3 é um radical al-
coila de 1 a 12 átomos de carbono,
um radical alcenil de 3 'a 12 átomos
de carbono ou um radical aril-alcon
de 7 a 80 átomos de carbono; Y e Z
representam, respectivamente, um
átomo de hidrogênio ou um radical
alcoll de 1 a 4 átomos de carbono,
Y e Z juntos tendo um total não
superior a 4 átomos de carbono; e
X reprzsenta um anionte. - Prio-
ridade: Estados Unidos da América,
N. 753.187, em -5 de agôsto de 1958.
- Seguem-se os pontos de ns. 2 a 6.

2, - Um processo, de aaardo com
o ponto 1, caracterizado por fazer a
reação na presença de um sclvente
orgânico inerte.-

3 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo citado
solvente ser um alcanol inferior, um
glicol inferior ou um celosolve.

4 - Um procosso, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-3. earacteriza-
dc pelo citado catalizador ser um
hidróxido de metal alca l írm um_ hi-
dréxido de amônio quaternário, ou
um alcôxido inferior, de metal alca-
lino presentes na mistura de reação
em proporções da 0,1 a 5,0 mols %
em aelação ao citado composto de
fórmula (TI).

5 - Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-4, caracteriza-
do nei n cit ado cornnosto de fórmula
(II) ser cloreto de benxil-di-metil-
ciano-to eíi l-tr etil-arn &Ma. cloreto de
beta-ciano-e t il trimetil-amOnio, lo-
deto de alfaaelano-etil-tri anetil-amõ-
nio ou iodeto de alfa-coarn-isopro-
pil-tri-metil-amanio.

6 - Um processo, toara preparar
um composto quaternário, ou um
guanamina substituída, substancial-
mer te como acul descrito, com refe-
rénnia aos exemplos e para as fina-
lidades atadas.

Prioridade: Estados Unidos da
Amaram. em 5 de agôsto de 1958 sob
n° 753.187.

TERMO N9 115.980

De 5 de • janeiro de 1960 •

American Syanamid Company -
Pstades Unidos da América.

Titulo: Processo de prenaracão ce
ums comoosiçáo de revestimento
transparente.

-, Uni precesso de prenaração
de uma composição de eevestimento

transparente caracterizado por dis-
solver 40 a 85 partes, em oéso, de um
gliceridio liquefeito, escolhido no gru-
po que consiste de:

a() gliceridios representados pela
fórmula

R1-0-CH2-C,H-C112-9-2

OR2

mono-bási-
cos e poli-básicos enfáticos de 1, a 6
átomos de carbono, não mais que um
dentre R1 e R2 sendo hidrogênio, e
Ir é o radical adile° de um ácido
graxo alifático de longa cadeia, ten-
do uma dupla-ligarão insaturada e
um comprimento de cadeia de 10
até 30 átomos de carbono; e

(b) misturas dos citados gliceridios
nas quais o conteúdo médio de du
pias ligações insaturadas dos ácidos
graxos é de 5,0 a 1.5; IP 15 a 60 par-
tes. em pês°, de um éster de celulo-
se componente, tendo, em néso.
conteúdo de hidroxilas de 0,5% a 2,5%
o um conteúdo de acedia de 6% até
39% e de 15 por cento a s0 por
cento de um radical P enico enfático
de 3 a 18 átomás de carbono.

2 - Um processo, de acardo, com
o ponto 1, caracterizado polo glice-
ridic ser um gliceridlo mono-acetila-
do.

3 - Um processo, de acôrdo rem o
pcnto 1, caracterizado pelo gliciridio
ser um glicerldio ditacetilado.

4 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo éster
de celulose, ser um acetato-butiraro
de celulose.

5 - Um processo de acordo com
o ponto 4. caracterizado pelo éster
ter um conteúdo de aceilla de 10%
até 25%, e um conteúdo de 'butirila
de 25 até 45%.

6	 Um processo, de neôrdo com
o ponto4, caracterizado pelo conteú-
do de éster de celulose ser de 15 até
50% do pêso total.

Prioridade: Estados Unidos da
América. em 8 de janeiro de 1959
aoli n9 785.575.

radicais acilicos de ácidos

TERMO N9 120.682

de 28 de junho de 1961/4

Requerente:	 Roussel-Uclaf. socie-
dade anônima francesa - França.

"Processo de obteneão de novos de-
rive dos esteroides 18,20 - dioxigena-
dos".

Pontos Caracteristieos

1 - Processo de obtenção de no-
vos derivados 18,20 - dioxigenados,
oarticulannente as 5beta - pregna-
nas 18,20 -- oxigenadas, caracterizado
pelo fato de se tratar unia 11 - nyn

18,20beta - óxido 3beta	 pregnana
44.e formula:

sk.N,

na qual
com o cloreto de zinco em anidrido
acético, depois, após ter isolado o pro-
duto formado, se tratar éste com uni
reagente alcalino de maneira a obter
uma 11 - oxo 5beta pregnana
18,20 - dioxigenada de fórmula:

H
°?.." • • OIT

na qual
a qual se acetila para obter, final-
mente, um composto de fórmula:

R2 = R3 = H, CO-CI13
2 - Processo, sega.ia O on 1,

caracterizado pelo fato de se partir
do acetato de 2alfa - hidrosi - n-
oa() 1 a 9 nheto -- óx ido Shefa - nreg-
nanda e se obter a 3alfa, 18,20beta -
trihidroxi 11 - oxo 5beta preg-
nana .

tico, para obter 1 18,20beta - diacea
toxi 3,11 - .dioxo 5beta - pregnana.

Prioridade: França, em 29 de ju-
nho de 1959, sob n9 798.790.

TERMO N9 122.064

De 18 de agôsto de 1960

R R
1

1
R2-C-CO-N--NH-R

R3	( I)

na qual R1 e R2 representam, sepa-
radamente, agrupamento alcoilos in-
feriores ou, juntamente, uni agrupa-
mento alcoileno inferior, R3 represen-
ta um agrupamento alcoilo inferior e
um dos símbolos R representa uni
agrupamento aralcoilo, enquanto que
o abtro representa um hidrocarboneto
alif ático saturado, linear ou ramifi-
cado, contendo até 7 átomos de cara
bono - e dos sais dêses compostos,
caracterizado pelo fato a que se faS
reagir um ácido da fórmula geral

ftl

\	 coou.

▪

 `	 11)
fLa ""'"

na qual RI, R2 e R3 têm a mesma
significação que acima, - ou um doar
rivado funcional dêste ácido, com unia
hidrazina da fórmula geral

-NH-NH-R1

na qual R' representa um átomo do
hidrogênio ou tem a mesma signifi-
cação que R na fórmula I acima,

na qual R1 e R2 são escolhidos no
gruno que consiste 	 de hidrogénio e

aquecer a :8,20beta - dihidroxi 3,11
,-- dioxo 5beta - pregnana em pira.
dina, em presença de anidrido acé-

' 3 - Processo, segundo os pontos 1
e 2, caracterizado pelo fato de se
aquecer a 3a/fa - 18,20beta - til-
hidroxi 11. - oxo 5 - beta - prega
nana em piridina em presença de ani-
drido acético, para obter a 3alfa, 18,20
beta - triancetoxi 11 - oxo 6beta -
pregnana.

4 --: Processo, segundo o ponto 1, lià •
caracterizadt, pelo fato de, para obter
a 19,20beta - diiildroxi 3,11 - dioxo
5beta - pregnana, se partir da 3,11
- dioxo 18,20beta - óxido 5beta -

iwegnana.

í
a - Processo, segundo os pontos 1

e 4, caracterizado pelo fato de se

F. Hoffmann - La Roche &
Société Aliem me (F. Hoffmann -
La Roche e; Co. Aktiengesellschaft)
- Suíça.	 -

Titulo: Processo para a preparação
de hidrazidas disubstituidas de ácidos
carboxílicos.

1 - Processo para a preparação 1C,,
de hidrazidas substituidas da fórmula
geral
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Publicaçao feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, comecara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
lioderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados

•

Par

ou com uma hidrazona da fórmulaiposto aromático-difuncional, da
geral	 mula geral:

z:e aperfeiçoada para corantes bási- referido composto aromático &fun-
cional ser o 3,5 — dlearbometozt —
benzenossultonato de potássio.

18 — A invenção, substancialmente
Como descrita em 'cada um e em to-
dos os novos aspectos aqui descritos.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Renard--
cão de Patentes .dos Estados Unidos
da América do Norte, em ,q de outu-
bro de 1959, sob o n 9 847 Mu,

	

R I -Nlii-tj=R"
	

(TV)

na qual IV tem a mesma significaçáo
que acima e R" representa um raci-
cal divalente correspondendo ao sim-
bolo R, — e se necessário fôr, de que
se hidrogena a ligação ar metino pre-
sente, ou de que se nitrosa um amido
da fórmula geral	 .

B2.-- C --

(V)

na qual R'. rd, R2 e R3 têm a Mes-
ma significação que acima, a de que
se submete à redução para transfor-
mar o agrupamento uitroso no agru-
pamento amino. após o que se intro-
duz, se necessário fôr, o- radical R
st se transforma, se se deseja, a bi-
sirazida obtida em um sal. — Prio-
gidade: Suíça. em 24 de adiai° de
1959, te/ 77.294.	 •

2 — Processo de preparaçao segun-
do a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato de que se utiliza como subs-
táncias de partida o ácido pivabinco
ou 3. meti! — ciclopropilocarbóxilico,
ou um de seus derivados reativos.

3 — Processo de preparação segun-
do as reivindicações 1-2 caracterizado
pelo fato.'de que e utiliza como deri-
vado reacional um haloganeto de aci-
do. em particular o clarero ou um
amldrido.

4 — Processo para a preparação
de hictrazidas substituidos conforme
descrito acima, em particular nos
exemplos.

Prioridade: Sone, em . 24 de /arrasto
de 1939, sob 'n9 77.294.

TÊRMO N9 123.586

De 19 de outubro de 1960

XI

50,14
onde M é um metal alcalino, e X e
X' são radicais' tendo grupos tom:Jo-
n:4u identicos, sendo escolhidos os re-
feridos rediaais do grupo que consiste
de: COOri. RCOOH, onde R e um
radicai alcoilenico, com de 1 a 5 áto-
mos de carbono; COOR, onde R e um
radical alcolla, contendo cie 1 a 5 ato-
mos de carbono; R.00011', unne
e ion radical alcoilemco contendo de
1 a 5 átomos de carbono, e te e uni
radical alcuila contendo de 1 a 5 ato-
mos de carbono; e R NH2, onde R e
um radicai alcoilenico cum de 1 a 5
tomns de carbono, e um equivalente

do referido compos to aromático. dl
ue Ui composto escolhido

do grupo que consiste de tine, diann-
na, quando X e X' rontem grupos
carbonila, e um : cido dicarboxilico
dibasico, quando X e X' contem gru-
pos aminicos.

2 — Policarbonamida, linear, sinW-
tica, formadora de fibras, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
da primeira composição. formadora de
poliamida, consistir de ucido — 6 —
em inocapróico.

3 — Policarbonamida linear, sinte-
tica, formadora de fibra, de acordo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
da referida primeira composição for-
madora de poliamida consistir, subs-
tancialmente, de proporções eqUimo-
leculares de ácido adipico e hexame-
tilenudiamina.	 . .

4 — Policarbonamicia .. linear, sinté-
tica, formadora • de fibra, do acõrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
do referido composto aromatico, dl-
funcional, ser o 3,5 — dicarboid —
benzenossulfomato de potássio.

5 — Policarbonaraida linear, sinté-
tica, formadora de fibra, de acõrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
do referido composto aromático, di-
funcional c:r o 2.5 — dicarboxi —
benzenossulfonato de potássio..

6 — Podou bonamida linear, sinté-
tica, formadora de fibra, de acordo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
do referido composto aro/Mito°, di-
funcional ser o 3,5 — dicarboxi —
benze.nos.saiionato cia sodio.

7 — Policartionamida linear, sinté-
tica, foimadora de fibra, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato do referido composto aromátimo
difuncional ser o 2,5 — dimnino —
climetil — benzenossulfato de potes-
sio.

8 — PolicarbonaMida iinear„sinte-
tica, formadora de fibra, de •acõedo
com o ponto 1,. caracterizada pelo
fato do referido cooemsto aromático
difuncional ,.er o 3.5 — dicarboneto-
vi — benzenossulfonáto de potássio.

9 — Fibra tiert it nárketerizada por
compreender a policarbonamida de
actirdo com o ponto 1.

10 — Processo de fabricação de po-
ice rbonemid .1 ft lineares si n tsri -a s.
formadoras de fibra, cem recept,tlds

cos, caracterizado por compreender a
interpolunerização, cie tona primeira
composição foi madora de pou"da,
e:iCoillida do grupo que constate de
(A) um acido muncamino — muno-
CarboxiliCo polimenzavel, e (13) pro-
porçües sulmtanciaimente equanole-
colares de um acido carboxilico di-
bt.sico e de uma diamma, com unia
segunda composição formadora de po-
liamida, con.sistindo de cerca co 0.3
a 5,0 molar por cento, romanos pot
base a referida primeira composiçao
founadora de potaimida, de um com-
posto aromático, difuncional,' da fór-
mula geral:

X'

so
3

M

onde M é um menu arealino, e X e
X' são radicais que sim grupos fun-
cionais idênticos, os referidos radi-
cais sendo escolhidos do grupo que
consiste de: COOR. RC0011. onde R
é um radical alcoilenico, com de 1 a
5 atoraos de carbono COOR, onde R
é um radical alcolla, contendo de 1
a 5. átomos de carbono; RCOOR', on-
de R e um radical • alcoilénico, con-
tendo de 1 a 5 átomos de carbono,
e R' e um radicai alcoila, contendo
de 1 a 5 átomos de carbono; e RN13.2.
onde R é um radical alcoliénico, com
de 1 a 5 atemos de carbono; e um
equivalente do referido composto aro-
mático difuncional de um composto
escolhido do gripo que consiste • de:
uma diamina, quando X e X' contém
grupos . carbonila, e um ácido carbo-
zinco dibitsico, quando X e X'• con-
tém grupamentos aminicos. 	 .

11 — Processo de acordo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato da
referida primeira composição forma-
dora de poliamida consistir de ácido
6 — ammocapróico.

12 — Processo, de acórdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato da
referida primeira composição forma-
dora de poliarnida consistir de pro-
porções substancialmente equimole-
'miares de ácido adipico 'e hexameti-
lenodiamma.

13 — Processo, de acõrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
referido composto aromático difun-
cional ser u 3,5 — dicarboxi — ben-
zenossulfonato de • potássio. 	 •	 .

— Processo de áeórdo com .o
ponto TO, caracterizado pelo fato do
referido • comoosto aromático difun-
cional ser o 2.5 — dicarboxi — ben-
zenossulfonato de potássio. . •

15 — Processo de acórdo com o
ponto 10. caracterizado pelo fato do
referido composto aromático difun-
dormi ser o 3,. — dicarboxi — .ben-
:enossulfonato de sódio.

• T511810 Ne 126.174
De 27 de janeiro de 1961

Requerente: Cíba Cedei* Anony-
me, firma industrial e comercial
suíça.

*Processo para a fabricação de
noro3 monozo-• cotantes metálicos".

19r Processo Fira a fabricação de
monoaso-corantes metálicos, carac-
terizado pelo fato de se preparar um
composto complexo dt., metal pesado
da mono-azo-corante da fórmula:

na qual n é o néenero Inteiro 1 ou
2, X representa um grupo acilarnino,
Y representa um átomo de hidro-
gênio ou um grupo de ácido sul-
fônico, Z representa uni átomo de
hidrogkilioou Ui:mento ou um gru-
po nitro ou acilaminn e. pelo menos,
um dos símbolos X e Z representa
um grupo pirimidinilamino reativo
e, pelo menos, um dos stinbolos Y
representa um grupo de ácido sul-
fônico, metalizando-se o correspon-
dente corante livre de metal ou se
acilando com unia halõgeno-pirimi-
dir.a um grupo omino adiável pre-
sente no correspondente composto
cornplero de metal pesado.

29) Processo, conforme especifica-
do no ponto I. caracterizado pelo
fato de se tratar um monoazo-coran-
te da fórmula:

Requerente: lionsanto Chemical
Company, firma norte-americana —
Estados Unidos da América.

‘'Interpollarnidas".
Pon t: . torecfertsticos

1 — Policarbonamida linear, shaté-
: 10.1 • tica, iormadora co fibra, do tipo que

tem. grupos amida recorrentes, como
uma parte integrai da cadeia prin-
cipal de polimero, e na qual os refe-
ridos grupos estão separados por, pelo
menos. dois iitorms de carbono, ca-
racterizada por compreender o pro-
duto cia interoodelenzaçao obtido de
reagem es que compreendem: uma
prim.?ira composição formadora de
poliamlea. escolhida do grupo que
oonsiste de (A) um ácido monoand-
no-monovarboxilico polimerizável, e
(Br p-aporções substancialmente
eqUimuleculares de um ácido carbo-
Etílico dibásico e uma din=ina; e tuna
segunde .composição. formadora de
politimida-consistindo de cérea de 0,2
a 5 molar ren cento, tomando por
base a t:eterida primeira cornposicão
formador 'de . poliamida, de um com-

.

16 — Processo de aciirdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
referido "Imposto aromático difun- ,
cionel ser o 2.5 - llemtno -- chniml rsa miai a é iim rultrero inteiro 1 ou- bene,...nossulfonato de noiteça).	 2. X representa um grunn acilami-I17 -- t'roce,r-., de aceirdo com o no. Y um átomo *de hictrotrénio ou
ponto 10, caracterizado pelo fato do cloro ou um grupo nitro ,ou aclia- .

1.



na qual X representa um radical de
1:3:5 triazina, pelo menos monohalo-
genado, ené o número inteiro 1, 2
Mi 3.

5. Ppeesso, oonforme especificado
pOnto à, caraeterizado pelo fato de

se empregar, como o material de par-
tida, uni composto complexo de metal
pesado de um monoazo-coranteda
.fegemula:

na qual am x -repreeentrum atara)
de hidrogênio e o outro 3c um grupo
de ácido sulfônico enéo número
inteiro 1, 2 ou 3.

6. Proce=, conforme especificado
nos pontos 3 ou 5- ,earacterizado ne3o1

fio w

-4k-n
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PATENTÈS DE INVENÇÃO

PuLlieação feita de acõrdo cám o art. .26 do Código de Propriedade Industrial:
* 2" Da data da publicação de que traia o presente artigo, começará a correr o pravo pera o de~edolz pedido, &sante 30 dias

poderão apresentar sua.s oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem pr¥i

dade Industrial, a prioridade dos cromo, cobalto ou cobre de
correspondentes pedidos, depositados noaeo-corante da fórmula:
na Repartição de Patentes da Suíça,
em 28 de janeiro de 1960, 21 de
abril de 1960 e 6 de dezembro de
1960, sob os ns. 919-60, 4.459-60 e
13.639-60, respectivamente.

um mo-

na qual n é o número inteiro 1 ou 2,
Y representa um átomo de hidrogê-
nio ou um grupo de ácido sulfônico e
Z representa um grupo animo primá-
rio, um grupo de acido sulfônico ou
um átomo de hidrogênio e, pelo me-
nos, um dos símbolos Y representa
um grupo de ácido sulfônico, no grupo
amino acilável com um anidrido ou
halogeneto de um ácido alifático, cujo
radical atila é capaz de combinar qui-
micamente com materiais fibrosos, ou
com uma di-ou tri-halógeno triazina
de maneira tal que se forma um ra-
dical acila reativo, e4 quando .5'2 em-
pregar uma trihalógeno triazina, corno
o agente acilante, o produto, assim
obtido, se desejado, pode ser feito rea-
gir com um meroapto ou hidroxilo
composto ou com amônia ou uma
omina orgânica, no máximo secundá-
rio.

4. Processo, conforme especificado
no ponto 2 , caracterizado pelo fato de
se submeter supração oxidativa um
monoazo-corante da fórmula:

mino e, pelo menos, um dos simbolos
X e Z representa um grupo pirimi-
dinilamino reativo e, pelo menos,
um dos símbolos Y um grupo de
ácido su:fônico, com um agente for-
necedor de cobre na presença de
um agente oxidante.

39 ) Processo, contorme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo
fato de se acilar um composto com-
plei:o de cromo, cobalto ou cobre
de um mono-azo-corante da fórmula:

na qual ti é o numero inteiro 1 ou
2, Y representa um átomo de hidro-
génio ou um grupi: de ácido sulfo-
nico e Z representa um grupo amino
primário, um grupo de ácido sul-
fônico ou um átomo de hidrogênio
e, pelo menos, un , dos símbolos Y
representa um grupo de ácido sul-
fônico, no grupo amino acilável oom
uma halógeno-pirimidina de manei-
ra tal que o resíduo formado é capaz
de reagir com materiais fibrosos,
para formar uma ligação química.

40 ) Processo, conforme especifica-
do no ponto 2, caracterizado pelo
fato de se submeter à cupração oxi-
dativa um mono-azo-corante da
fOrmula:

	

140-8	 II

	

I	 I
	 PO	 NH-X

	I 	 I
-	 N

• 3 lee nH 15035 -070 8)

50311

na qual X representa um radical
de pirimidina, pelo menos haloge-
nado, enéo número inteiro 1 ou 2.

5 9 ) Processo, conforme especifica-
do nos pontos 1 ou 3, caracterizado
pelo fato de se usar, como o mate-
rial de partida, um composto de rãe-
tal pesado de um monoazo-corante

	

da fórmula:	 •

na qual X representa, átomo de
hidrogênio e à outro X SePregenta
izni grupo de ácido.4u/fanic a e ri é
O minuto Inteiro -r ou 2.

69) Processo, confOTrrie especifica-
do •nos pontos 3 ou 5 caracterizado
pelo fato de • se fazer reagir urna
trl ou tetra-cloropirimidina com o
dito composto complexo • de metal,
contendo um grupo amino adiável
na razão molar de cérea de

79) Processo para fabricação de
um ir onoazo-corante metalífero con-
duzido • substanciahr.ente, conforme
descrito em qualquer um dos exem-
p'os , acima.

Finalmente, a depositante reivin-
dica. cif, acr..rdn com a • Convenção
Internse1ona.1 e	 conformidade com
o	 21 do- Código . da Proprie-

TÉRMO N9 126.185

De 27 de janeiro de 1961

Requerente: Ciba Société Anonyme,
firma industrial e comercial suíça.

"Processo para a fabricação de mo-
noazo-corantes metalíferos".

Pontos Característicos

1. Processo para a fabricação de
monoaso-corantes metalíferos, carac-
terizado pelo fato de se preparar, por
metalização ou condensação, um com-
posto complexo de metal pesado de
um monoazo-corante da fórmula:

!kap

na qual n é o número inteiro 1, 2 ou
3, X representa um grupo acilamino,
Y representa um átomo de hidrogé-
nio ou um grupo de ácido sulfônico
nio ou hidrogênio ou um grupo nitro
e Z representa um átomo de halogê-
ou acilamina e, pelo menos, um dos
símbolos X e Z representa um radical
tria,zinilemino ou acne/nino alif ático,
reativo e, pelo menos, um dos símbo-
los Y representa um grupo de ácido
sulfônico.

2. Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato de
se tratar com um agente fornecedor
de cobre, na presença de um agente
oxidante, um mouoazo-corante da fdr-
mula:	 ,

-ooss

na qual n e o numero mapa° 1, 2 ou
3, X é um grupo acilarnino, Y é UM
átomo de hidrogênio ou um grupo de
ácido sulfônico e Z um átomo de
cloro ou hidrogênio, um grupo nitro
ou acilainino e, pelo menos, um do!
símbolos X e Z representa um radica
triazinilaiiiino ou acilamtno enfático
reativo e, pelo menos, um dos símbo-
los Y representa um grupo de ácido
sulfônico.

3. Prooesso, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato (1-,
se aellar um ~pasto complexo del

na qual A representa um radical al-
coxi ou fenoxi, um grupo animo pri-
máximo secundário, e o composto
mária ou o radical de uma amina, no
composto complexo de metal con-
tendo •um grupo amino acilável, con-
juntamente, numa razão molar de
cêrca de 1:1.

7. Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato de
se tratar um monoazo-corante da fór-
mula dada no ponto 1, com um
agente fornecedor de cromo, cobalto
ou cobre.

8. Processo para a fabricação de um
monoazo-corante metalífero conduzido
substancialmeiae, conforme descrito
em qualquer um dos exemplos e com
referência táboa acima.
dica, de acôrdo com a Convenção In-

Finalmente, a depositante reivin-
ternacional e de confornildade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos, depositados na Repar-
tição de Patentes da Suíça, em 28 de
janeiro de 1960, 21 de abril de 1960 =
6 de dezembro de 1960 sob os nos
919-60, 4459-60 e 12.640-60, respectiva-
mente.

TM-IMO N..° 12).715

De 2 de junho de 1961

Requerente Ciha Société
.Anonime, firma industrial e Co-
inercial suíça.

Processo de fabricaçâo de no-
vas hidrazônag.

Pontos característicos
•

Processo de fabricação de
novas hidrazónas, caracterizado
pelo - fato de que, em rim com-
'posto da fórmula na qual Ph re-

R

Ph - C =-- X	 • • 1.

presenta 11111 radical tenha subs-
tituído na posição meta ou para
por um grupo 1:Aúno livre, R siga
nifíca um radical alquila inferior
e X • um radical cOnversivel no
grupainento de ., guanil hidrazôna
N-NH-C-NI-12 o radica/ é C-01)Ner-
ti4o nd grupamento de gontl hi-

,f08 OH

• 3 1	 1

s-
- N	 11 -

• 3

fato de se flieer reagir um hihalóaeno
compoeto -da fórmula:



6.° Procseos segundo os pontos
1 e 5, caracterizado pelo fato de
empregar aqueles compostos da
/Muda 111 na qual Pli contem uni
substituinte conversivel em um

drazona ou de que, em um com-
posto da fórmula ou em um sal

R	 ot

nn• 

oh, Cs tf RS - c 
ler2

u.dq. mesmo — onde R tem o sig-
nificado acima e Ph representa
um radical fenila substituido na
posição meta ou paro por um gru-
'po conversível em um grupo moi-
no livre — êsse grupo é conver-
tido em um grupo omino livre e,
se desejado ., os compostos livres
resultantes são convertidos em
seus sais ou os sais resultantes
nos compostos livres. •

4 2.° Processo segundo o ponto 1.
caracterizado pelo fato de que

... compostos da fórmula 11 	 na
;,. qual Ph e 11 têm o significado

dado no ponto 1 e X representa
.1. um grupo oxo que pode ser roa-
' tivamente convertido — ou sais

de tais compostos, são submeti-
dos à reação com &inani] hidra-
zlna ou um sal da mesma. .

3.° Processo segundo o ponto 1.
Caracterizado pelo fato de que um
composto da fórmula 11 — na

• qual Ph e R têm o significado
dado no ponto 1 e X representa
tlin grupo conversível em um gru-
pamento de guanil hidrazona por
reação com amônia — ou um sal
do mesmo, étratado corno amônia

4.° Processo segundo os pontos
1 e 3, caracterizado pelo fato de

PitalidO Ne 129.7111

De 2 de junho de 1981

stequerente: Ciba Elocteté Anonsaie,
Basiléia, Balça.

'Processo para proteger materiais
orgiulicos de microorganismos-.

19 — Processo para comunicar pro-
teça° indro-ruistente, permanente, a
materiais organicos contra a prolife-
ração ou açau de microorganismos, ca-
racterizado pelo fato de se tratar os
ditos materiais com o produto reacto-
cal de um composto de adi-mercúrio
da formula geral:

59 — Proceso, de acordo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de se tratar os materiais orgânicos
com produtos reacionats de acetado
mercúrio, borato de fenn-mercúrio ou
de fenil-mercúrio, nitrato de tenn-
i/lotado de fenii-mercúrio e os produ-
tos de condensação curáveis de dicl-
atatilamida e formaideido.

fo — Processo, de acordo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de se tratar os materiais orgárucos
com produtos reacionats de acetado
de fenii-mercúrio, nitrato de fenn-
mercúrio, borato de fenil-mercúrio
lactado de fenii-remilrio e os produtos
de condensação curáveis de acetogua-
namina e formaldeido.

HVGaTJC.175

onde R representa um radical aro-

I

mático e X um afino, com um pro-
duto de condensação curável de for-
maldeido e um composto %meado o
gruplusiento;

onde R representa um radical aro-
mático e X um anion, com um pro-
duto de conaensação curável de for-
makleido e um ~apesto, contendo o
grupamento:

ri

maldeido e um
u grupamento

composto, coutenm

N
111.•
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PATENTES DE INVENÇÃO
Pubiicaça° feita de acordo com o art. 28 do Código de Propriedade Industriai:
1 29 Da data da publicepão de qne trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderio apresentar suas oposiçoni ao Deoartamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

i-- . grupo omino livre um grupo ns-	 r-C 1 •....	 fro. nin, oeitamino owtritilamino.	 ,	 1::;.3.- g. n••"" ' V•...;7 ^ "rumo	
II0,.

•

que o grupo X é um grupamento
de tio semi carbazóna que pode
ser eterificado ou um grupamento
de senti carbazona terificado.

5•• Processo segundo o ponto 1,
caracterizado peio falo de empre-
gar aqueles compostos da fórmu-
la III na qual Pb representa um
radical fenda substituído na po-
sição meta ou para por um grupo
conversivel por redução ou hl.
drólise em um grupo omino livre
o R tem o significado dado no
ponto 1 e de converter n dito
grupo, por redução ou hidrólise,
em um grupo omino livre.

segundo os pontoo
1o b, caracterizado pelo fato de

pru ra com postos da fórmula — o qual produto ?s condensação
pode ser eterificado — e, se desejado
a solubilidade do produto tutclonal
ser ainda reduzida por condensação
continua.

— Processo para comunicar pro-
t-t;a1 bidn-reistente. permanente, a

na qual Ph têm o 54;h: ficado dado matem% r!brosos contra a oro l ifera-
no ponto I e Stt !,1	 ,ão eti ''to de m icroorganismo. ca-

8.' Processo segunda os ponto% meter171do neto fato de se traia, os

1 a 7, caracterizado pelo fato dei ni,i 2terli °•o"1 fibm." co 
mo produto rea-

de ril

qualquer fase do processo comoi
produto intermediário é emprega-
do como ros t erial de partida e
as demais fases do processo são

-

realizadas, ou o processo é toler-
rompido em qualquer fase, e ou
um material de partida é forma-
do no.decurso da reação ou em-
pregado na forma de um sal.

9.• Processo de fabricação de
novas guanil hidrazOnas de ami-
nofenil alquil retemos, realizado
substancialmente como descrito
em qualquer um dos exemplos
constantes dá' relatório.

Finalmente, a depositante rei-
vindica. de neônio com a Con-
venção Internacional e de confor-
midade com o artigo 21 do Códi-
go da Propriedade Industrial, a
prioridade dos correspondtnes
pedidos, depositados na Reparti-
ção de Patentes da Sulça, em 2
de junho de 1960, 20 de junho
de 1960, 16 de janeiro de 19661.
20 de janeiro de 19661 e 28 de
abril de 196 1 , sob os as 6.328-60,
6.988-60, 463-61, 737-61 e 4.986
de 1961, respectivamente.

— o guri produto de condensadte
pode Ser etçlUiCaCIO	 e a soluoto-
uaue ouii.outio, reacional :ser anula
leuuzicta no material cena por coa-
uedattçno continua.

109 — Processo para a Mormaço° de
um composto, o qual e ativo-consta
uucroorgittn.szoo, Cal acua-Azado polo
Lato cie se lazer reagir um composto
ue arn-mercurio da formula gerai:
na qual R representa um radicai aro.
mau° e X um anum, com um pro-
duto de condensação curavel de Lure
=ideei° e um composto, contam •
grupamento:

.....= Il

pi !L—"....

a II

o qual produto de condensação pode
ser eterificado.

119 — Processo, de acordo com o
ponto 10, caracterfeado peio tato de
se fazer reagir o acetato de fenil-
mercúrio, nitrato de fenii-mercurict
borato de fenii-mercúrio ou lactato de
fenii-merciarto com um produto de
condensação curável de melainina e
formaideldo o qual pode ser eterifi-
cado com um álcool elifStico inferior.

129 — Processo, de acordo com 3
ponto 10, caracterizado pelo fato de se
fazer reagir o acetato de tenii-mer-
oiti°, nitrato de fenii-meratrio,
rato de fenil-mercúrio ou lactato de
fenti-mercúrio com um produt de
condensação curavel de diciandiamids
ou acetoguanamina e formaldeido.

139 — Agentes para combater mi-
croorganismos. caracterizado pelo fato
de terem um telt' de produtos reacio-
nata de compostos de aril-mermirat
da fórmula geral:

de R representa vm "rei aro,
manco e X um entoo, ;cm poolut4
de condensação curável de um alcieuic
e um composto, contendo o grupa-
mento:•

if1,7

99 — Orocesso, de acordo com o
,%onfn 2 . cs rstel.4,1 An neto fato de si,
tratar os materiais fibrosos com uma
-•le'nerrMA rt 111 envwsn centendo um pro-
dion rearienai de um ermnentos de
aill-meredrio tia fel-mula geral:	 o qual produto de condensação pod
na mis; R renresenta um radial aro- ser eterifi^ado.

mático e X um anion — e um prol 149 — Agentes, de acordo com
dato de condensação ctuivel de for- ponto 13, caracterizado pelo fato O

— o qual produto de condensação
pode ser eterificado, — e, se desejado,
a solubilidade do produto reacionai
ser ainda reduzida por condensação
continua.

39 — Processo, de acordo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de se formar os produtos reacionah
nos materiais, para serem protegidos.

49 — Processo, de acordo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de se tratar os materiais orgânicos
CCM produtos reacionals de acetado de
fenii-mercúrio, nitrato de fenil-
mercúrio, borato de fenii-mereilrio JU
lactato de fenil-mercúrio e os produ-
tos de condensação curáveis de =la-
mina e formaideido, os quais podem
ser eterlficados com um aicool enfá-
tico inferior.

— Processo, de acOrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de se
tratar os materiais fibrosos COm um
liquido aquoso, contendo os compostas
de adi-mercúrio e os produtos de
condensação curáveis e se reduzir
ainda a solubilidade dos produtos res-
cionals dos compostos de adi-mer-
cúrio e a solubilidade dos produtos de
condensação curáveis formados nas
fibras por condensação continua.

89 — Processo, de acordo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
se tratar os materiais fibrosos, a uma
temperatura Inferior a 509C., com um
liquido aquoso. contendo os produtos
de condensa4o curáveis e Os COM1X13-•
tos de arft-ntoredrio, e, imos remoe5o
do lioutdo e mexeesso, submeter a um
tratamento quente a uma tempera-
tura superior a 509C..

C



c) e, ainda, se se quiser, reduzir
o composto da fórmula IV produzido
por estágio (b) para formar

Ro_n_cn, -T

CH2 — metal; e, quando Z é
Y, fazê-la reagir com

para formar

(b) e, se se quiser, deshidratar o
composto da fórmula III produzido
no estágio (a) nara formar

IIILL050110

TERMO N9 129.828
De 7 de junho de 1961

Richardson — Mearei Inc. — Es•
lados Unidos da América.

Titulo: Alcoxi	 tri — fenil — me-
tonois substituídos básicos.

1 — Um processo para preparar A
compostos tri — fenil — metanólicos
tendo a fórmula geral
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(d) e, também, se se quiser, pre-
parar os sais do produto acima. —
Prioridade: EE. UU. da América, em
14-6-1960, n9 [73.907.

2 — Um processo, de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo metal do
estágio (a) ser litio, sódio ou potás-
sio.

3 — Um processo, de actirdo com o
ponto 1, Caracterizado por fazer a
deshidratação de estágio (b), por meio
de um ácido mineral, como ácido clo-
rídrico ou fosfórico.

faz-ta roaç' irI Prioridade:	 Estados	 Unidos da— Ma	 ha'-aano,	 len. em 14 de junho de 1960 sob—Halogeno ou Y — n 9 35.907.

conterem produtos reacionais de ace-
tado de fenil-mercúrio, nitrato de f e-
nil-mercúrio, borato de fenil-mercúrio
ou lactado de fenil-raercúrio com
produtos de condensação curáveis de
inelamina e formaldeido, os quais po-
dem ser eterificados com um óleo°,
alifático Inferior.

159 — Suspensão aquosa estável, ca-
racterizada pelo fato de conter produ-
tos reacionais de acetado de temi-
mercúrio, nitroto de fenil-mercúrio ou
lactado de fenil-niercürlo com produ-
tos ede condensação curáveis de meia-
nina e forinaldeido, os quais podem

ser eterificados com um álcool alifa-
tico inferior.

18* — Agentes para combater mi-
croorganismos, caracterizados pelo
fato de conterem uma mistura de
compostos de aril-mercúrio da fómula
geral:
onde R representa um radical aro-
mático e X um foliou, e os produtos
de condensação curáveis de um al-
deído e um composto, contendo o gru-
pamento

O.•
Gim

o qual produto de condensação pode
ser eterificado.

179 — Agentes, de acôrdo com a
ponto 16, caracterizados pelo fato do
conterem uma mistura de acetado de
fedi-mercúrio, nitrato de fenil-mer-
cúrio, borato de fenil-mercúrio ou lac-
tado de fenil-mercúrio c o produto de
condensação curável de melamina e
formaldefdo, o qual pode ser eterifi-
ficado com um álcool alifático infe-
rior.

189 — Produtos reacionais, caracte-
rizados pelo fato de serem preparados
de acordo com qualquer um dos pon-
tos 10 a 12.

199 — Processo para proteger plan-
tas ou sementes de planta da prolife-
ração e ação de microorganismos, ca-
racterizado pelo fato de se tratar as
plantas ou sementes de planta com
uni produto readonal de um compotso
dearil-mercúrio da fórmula geral:
na qual R representa -um radical aro-
mático e X um anion, e um produto
de condensação curável de formal-
deido e uni contendo, o grupamento

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Suíça, em 3 de
jurasa de 1960, sob o n9 6404-60.

TARMO N9 129.827

de 7 de junho de 1961

Richardson — Merrell Inc. — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Alcoxi — di — fenil — al-
canois, di — fenil — alcanos substi-
tuidos básicos.

1 — Um processo para preparar
compostos que têm a formula geral

na qual um dos radicais representa-
dos por R e R' é um radical de éter
básico da fórmula — OCnH2nA no
qual A é um radical dl — oleou —
omino ou um radical hetero — ciclico
nitrogenado mono — cicilco, n e um
inteiro de 2 a 4, sendo o outro radi-
cal R ou R' um átomo de hidrogênio
ou halogeno, ou um radica' alcoil in-
ferior, alcoxi inferior ou tri-fluor

Y é um radical alCoil ou alce-
nil tendo de 2 a 15 átomos de carbono,
X é um átomo de hidrogênio 'ou um
radical hidroxila, X' é um átomo de
hidrogênio ou X e X' estão ausentes,
de modo que se forra uma segunda
ligação entre os átomos de carbono
ao qual êles estavam ligados, e os
sais dos compostos acima, caracteri-
zado por:

(a) tratar uma cetona da fórmula
gerai

do seguinte modo:
quando Z é

.t--
o
5•2'

na qual RI e R2 são radicais alcoill-
cos inferiores ou R1 e R2, junto com
o nitrogênio 11,0 qual se ligam, formam
um radical hetero — ciclico. n é uni
número inteiro pequeno e R3 e R4 são
átomos de hidrogênio ou halogeno ou
radicais metil, alecuci ou tri — fluor
— meti]; e seus sais, caracterizado
por fazer reagir um halogeneto de
fenil — magnésio ou uaa derivado fe-
nil --- metálico de Ui°, sódio ou po-
tássio, tendo um substituirt R4 xi-
no acima deferido com uma benzo-
fenona da formula

a2aza-(ca, ) iao-

s'

II

na qual Rd, R2, n e R3 têm as siam!.
ficações dadas acima; e. se se quiser,
formar o sal do composto da fórmula
I. — Prioridade: Estados Unidos da
América, em 14-6-1960, n9 35.933.

2 — Um processo, de acórdo com O
ponto 1, caracterizado por se realizar
num solvente.

Prioridade: Estados Unidos da
América. em 14 de junho de 1960 sob
no 35.903.

TERMO N9 108.400

De 7 de revereiro de 1959

"Cubo para desligar ou ligar a
roda do et-sei da transmissão". —
Indústria Bralin de Auto Partes.
Limitada, firma brasileira industrial
estabelecido na cidade de S. Paulo.

Pontos Cal aeteristicos
1 9) Cuco para desligar ou ligar a

roda dc eixo da transmissão, carac-
terizado por ser constituído por pe-ças cilíndricas a saber:

A primeira peça apresenta na par-
te externa um rebaixo na parte
cilíndrica onde recebe um anel e
diversas outras cavidades cilindricas,
nas que recebe mola .- e esferas, na
parte interna uri. furo com uma
canaleta e diversas cavidades semi-
cilíndricos, esta peça recebe por
meio de esferas uma segunda peça
cilindrica que externamente atire-
senta uma canaieta e diversas cavi-
*iodes semi-cilíndricas e interna-
mente um furo com dentes, e uma
terceira peça que anresenta uma
cavidade , interna menor e uma
maior, nesta cavidade maior possui
duas canaletaa e fundo da cavidade
furos onde recebe pinos, na borda da
Nes, possui 1uras no sentido do raio

' o qual produto de condensacão no&
ter eterificado. COM T - Luz

Y — CH2 — Zn
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199.

para permitir a passagem de para-
fusos. A primeira peça apresenta
na !tange vários furos em volta e
na parte plana um ressalto cir-
cular.

29) Cubo para desligar ou ligar
a roda do eixo da transmissão, como
reivindicado substancialmente ilus-
trado no desenho anexo.

TERMO N9 112.036

De 24 de palie de 1959

109) Um meio de decalque para
uso de uma só vez, conforme men-
cionado em quaisquer dos pontos
precedentes, caracterizado porque o
meio de decalque ou transferência
é uma fita de máquina de escrever.

119) Um meio de decalque ou
transferência para uso de uma só
vez, conforme quaisquer dos pontos
1 a 9, caracterizado porque o meio
de decalque é uma folha de papel
carbono.

TÊIIMO N. 113.203

De II de setembro de 1959

TriCo Volberth Limited — In-
glaterra.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
limpadores de pára-brisas.

Pontos característicos

1' Aperfeiçoamentos cai limpa-
dores de pára-brisa e. em parti-
cular uma combinação de 'unia
armação de limpador de pára-bri-
sa e unia borracha limpadora, li-
gada à armação por meio de uma
lira de resguardo e tendo mim
borda limpadora simples num
plano de simetria da borracha
quando não acue:liada, sendo -a
tira de resguardo de uma forma'
simples, substancialmente, chata
de material flexível ou de (luas
dessas liras dispostas substancial-
mente no mesmo plano, caracte-
rizados pelo fato de que a forma
da borracha e ó modo de liga-
ção entre a armeção e a borra-
cha fazem com que ao ser a ar-
mação manti•la numa posição ver-
tical com referência a um pára-
brisa e arrastada por Abre a pro-
teção, na direção de um observa-
dor, com a borda limpada em
firme contacto com o páriebrisa,
mas, com nenhuma outra parle
ela borracha tocando o pára-bri-
sa, êsse observador veia na bor-
racha. uma face que se inclina
para fora do pára-brisa e para
longe do observador e situada en•
tre o pára•brisa e o p lano da tira
de resguardo, face essa de área
real niaio: do que as áreas efe-
tivas das superfícies da borracha
que podem ser vistas pelo obser-
vador e que se inclinam em clive-
çáo ao pára-brisa e para longe do
observador.

2.* A perfeiçoamentos em litupa-
dores de pára brisa, de acõrdo
com o ponto I, aos quais a lira
de resguardo é de forma sintplelsuberancialmente eluda e de nat•
t(rial flexível ou nos quais duas
destas tiras se acham disnostas,
substancialmente, liii rn resino
piano, cararterizados pelo falte de

ao s-i' a tira ele resguardo
manlida paralelamente a ani Orn-
eis:e e se arrasta por sôbre a oro.
:voo, lia direção de um observa-
dor, tom II bOl'Ila limpadora em
firme contato com o pára-brisa,

mas, sem nenhuma outra parle da
borracha locando o para-brim'
êsse observador veja, na borra-
cha, urna face que se inclina para
fora do pára-brisa e para longe
do observador e situada entre O

pára-brisa e o plano da tira de
resguardo; face essa de área real
mal r do que as áreas efetivas
dk superfícies da borracha que
podem ser vistas pelo observador
e que se inclinam em direção ao
pára-brisa e para longe do obser-
vador.
30 Aperfeiçoamentos em limpado-

res de pára-brisa de adirei() com
o ponto 2, caracterizados pelo
fato de que a borracha compreen-
de uma cabeça que encaixa uma
lira de resguardo sem folga subs-
'landal e um corpo que se liga ti
cabeça por um Pescoço flexivel,
tendo o corpo uma borda limpa-
dora central e dois Ranges late-
rais os quais, por ligação com a
cabeça, limitam o Angulo através
do qual o pescoço pode flexio-
nar; e pelo fato de que a face
se inclina para. longe do observa-
dor . e do pára-brisa, quando a
borracha é arrastada sátiro unia
proteção existente, é a face supe-
rior de um elos flanges laterais.

4. 0 Aperfeiçoamentos em limpa-
dores de pára-brisa, de acôrdo
com o ponto 3, caracterizados.
pelo fato de que a flexibilidade
permitida ao -pescoço é de apro-
ximadamente 38° em cada lado da
posição central.

5" A perfeiçoamentos em limpa-
dores do pára-brisa, de acôrdo
com o ponto 3. ou ponto 4, carne-
terieado pelo fato de que, quando
um flange lateral coopera com a
cabeça, a face do outro flange
afastado da borda limpadora se
inclina para dentro e na direção
da cabeça de um Angulo entre 30°
e 55" em relação no plano de si-
metria da cabeça.

6.° A perfeiçoamentos em limpa-
dores de pára-brisa, ele ticórdo
com o ponto 1 e incluindo uma
borracha e uma borda limpadora
de neônio com qualquer dos pon-
tos 3 e 5 caracterizados pelo fato
de poder a borda limpadora osci-
tar de ef.krea :!ts 3*, com referên-
cia à armação. para tini e outro
lado de uma posição central.

7." A perfeiçoamentos em lituna-
dores de pára brisa, de acárdo
com o ponto 1 ou 2, caracteri-
zado peio taro de que a borracha
com preende um corpo substanci-
almente rígido une coopera com
a tira de resguardo sem folga
substancial e . tona borela Uniu:olo-
r:e retal leni/lente xa, sendo,
oele Ni: • :;:r; 2 11 4 :ideei a extensão
de eaela lado do Cor po . entre' a
lira ele resguardo e a ponta (1:1
111)W:e 1111111alltint visto na seeÇão.

definida por unia li-
nha (me se prolonga de junto da

lira de resguardo e se inclina
parafora dal inha de simetria da
borracha, e pelo fato de que a su.
perneie que inclui esta linha a

que se inclina para longe, tattio
do observador como do pára-bri-
sa, quando a borracha é arras-
tada sôbre um pra-brisa. •

8' Aperfeiçoamentos em limpa-
dores de pára-brisa de neônio
com o ponto 7 caracterizado pelo
fato de que a linha definidora de
pelo menos, metade da profundi-
dade é substancialmente reta.

9." Aperfeiçoinentos 'em limpa
-dores de pára-brisa de acôrdo

com o ponto 8, caracterizados
pelo fato de que a linha substan-
cialmente reta é inclinada (te 15
a 450 em relação à linha de si-
metria da borracha entre 15 a 45.

10. Aperfeiçoamentos em limpa-
dores de pára•brisa de acôrdo
com qualquer dos pontos I a 9,
caracterizados pelo falo de que a
face se inclina para longe tanto
elo observador como do pára-bri-
sa é interrompida a intervalos
longitudinais por nervuras ot: en-
talhes, ou é de forma ligeiramente
ondulada ao longo da sua exten-
são e tem cristas aguçadas.

11, Aperfeiçoamentos em linunt•
dores de pára-brisa de acórdo
com qualquer dos pontos 1 a 10,
caracterizados por incluir a inter-
valos ao longo da borracha, furos
indo do lado da borracha afas-
tado da borda limpadora à super-
ficie que se inclina na direção do
pára-brisa e para longe do obser-
vador, quando a borracha é arras-
tada siihre o pára-brisa na dire-
ção de um observador.

A requerente reivndica de
actirdo com a Convenção Inter-
nacional e o art. 21 do Decreto-
lei n.• 7.903 do 27 de agÓsto de
1945, as prioridades dos corres-
pondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da In gla-
terra, em 12 de setembro de 1958, 
17 de outubro de 1958 e 3 de fe-
vereiro de 1959, sob as, 29.288,
33.250 e 3.809. respectivamente.

Colambla Ribbon & Carbon Manu-
facturing Co., Inc. — Estados Uni-
dos da América.

Titulo: Meios de decalque para
usar uma só vez, para máquinas de
escrever e similares.

Pontos Característicos
19) Um meio de decalque ou trans-

ferência para usa uma só vez, ca-
racterizado por constar de uma pe-
lícula base de resina poll-éster de
tereftalato de poli-etileno, um sub-
revestimento resinoso, aderente à
base e um revestimento de uma tin-
ta normalmente sólida, aderente ao
sub-revestimento. sendo o resesti-
mento de tinta capaz de ser transfe-
rida para outro meio pelo impacto
das faces do tipo das máquinas dè
escrever e similare.e Wire a base e
sendo o sub-revestimento apropriado
para reter o revestimento de tinta

;XI na base, sem escamamento ou des-
prendimento antes ao uso. 	 •

29) Um melo de decalque ou trans-
ferência, segundo o ponto 1, carac-
terizado porque o sub-revestimento
contém pol .-vinil tutiral.

37) Um meio de decalque ou trans-
feréncia, segundo quaisquer dos pon-
tos precedentes 1 QII 2. caracterizado
porque a base tem uma espessura
de 0,009 min a 0,0254 mm e o re-
vestimento de tinta está presente
numa quantidade de cêrca de 4,5 g
a 36,3 g por 7,74m, de área.

49) Um meio de aecalque ou trans-
ferência, segundo o ponto 3, carac-
terizado porque a bas t . tem cerca de
0,013 mm de espessura.

59) Um melo de decalque, segundo
quaisquer das pontos 1 a 3, carac-
terizado porque o revestimento de
tinta esta preserve como uma ca-
mada de céreo de 0.0012 mm a
0,009 mm de espessura.

69) Um meio de decalque og trans-
ferencia, segundo quaisquer dos pon-
tos precedentes 1 a 4. caracterizado
porque o sub-revestlmento aderido
é uni material resinoso que está
presente numa quantidade de cêrca
de 0,14 g a 28,4 g, por 7,7 4 raz da
área.

'79) Um meio ar &Calque ou trans-
ferência, segundo 4,1aisquer dos pon-
tos precedentes, caracterizado por-
que a. superfície da- pelicula oposta
à que leva a lnta. contem um re-
vestimento an'i.(ntetico.

. G? ) Uni meio dr? decalque. segundo
o, ponto 7, caracterizado porque o
revestimento and-estático contém um
gl_col sólido e nitrato de esteara-
maio -propil-di-metil - U-hiciroxi-eill-
miado.

99) Uni meio de decallrak
do os pontos 7 ou 8. caracterizado
porque . o revestimento antt-estatico
este presente numa quantidade de
eêrca de 0.28 g a 2,ts g pot' 7,71m" de
área da película.

TÈRN10 N.° 119.120

Requerente — Indústria Eletrô-
nica Slevenson Ltda. — S. Paulo.

Nóvo sistema de tensor e guias
para. enrolamentos de bobinas.

/Wil1:1(11(.00es

r e s 11111 o, raia:indicara-se
como pontos característicos es-

' SVI1Cia q, Os seguintes:
1. Nóvo sistema de tensor e

guias para enrolamentos de bobi-
nas, constituído por suporte elás-

i tico. metálico, 1 de forma °volite,
alongado e em cuja face inter%
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no sentido do eixo maior está
conjugado por meio de rebite ou
parafuso, um braço metálico, de
secção geométrica qualquer, 2, era
forma de 'L invertido, cujo braço
menor 3, serve para o tensor pro-
priamente dito, caracterizado por
se constituir por duas polias de
diâmetros diferentes, ficando a
menor 4, mais próxima da curva
do braço e a maior 5, próxima
de sua extremidade, situadas no
mesmo plano. de modo que os
seus canais ficam centrados em
em relação ao outro, prêsas pelos
seus eixos à unia chapa ou su-
porte vertical, 6, que se projeta
sôbre o braço menor, 3 do braço
metalico;- pelo fato desta chapa
vertical terminar , em ponta onde
se fixa um apertador, 8, obliquo
que tem a face que entra em con-
tacto, tangencialmente com a po-
lia maior, revestida de feltro, 9,
sendo . que a tensão dêsse aper-
tador é mantida por um conjunto
parafuso mola ' helecoidat; 10,
pelo fato de, inferiormente e na
linha tangencial vertical dá canal
fato de possuir mais abaixo, uma
guia centradora, 11 do fio; pelo
fato de- possuir mais aaixo, uma
pinça, 12, dotada de moia de
pressão e que possui, internamen-
te, contateantes, 13, dois elemen-
tos de feltro.

2.° Nôvo sistema de tensor e
guia praa enrolamentos de bobi-
nas, acorde com o ponto anterior
e caracterizado também pelo fato
de Possuir, ou conjugadas ao

TÊRMO N.° 120.359
De 20 de nho de 1960

Aurele Serban, rumeno, jorna-
lista, estabelecido na na cidade
de São Paulo.

Aperfeiçoamentos em revistas e
publicações em -geral.

Pontos característicos

1.0 Aperfeiçoamentos em revis-
tas e publicações Cm geral, carac-
terizados pelo fato de as mesmas
apresentarem em unia, duas ou
mais fôlbas, um trecho picotado,
de forMato circular ou outro for-
mato adequado qualquer, provido
de uni orifício central, trecho êste
que recebe urna camada de resi-
na, na qual é gravada urna mú-
sica, ou o "jingle" da propagan-
da do produto, impressa - na folha
correspondente, pdoendo ainda
as citadas fôlhas, ser dotadas de
linha picotada longitudinalmente,
no trecho de junção, para desta-
que das mesmas.

2.° Aperfeiçoamentos em revis-
tas e publicações em geral, como
reivindicados em 1, substancial-
mente corno descrito e ilustrados
nos desenho:: anexos.

TÈRMO N.° 121.02à

De 18 de maio de 1960

Requerente — Teófilo Delgado
Perez — São Pindá. -

Titulo — Dispositivo de arma-
ção para cortinas próprias Para
automóveis, modelo de utilidade.

ta eCompensada por um tubo cen-
tral sare o mesmo eixo.

2.° Dispositvo de armação para
cortinas próprias para automó-
veis, reivindicada em 1, substan-
cialmente como descrito e reure-
sentado no desenho junto.

TUIM° N.° 121.225..

De 14 * de julho de 1960

Requerente — .Robert Bosch G.
M. B. H. firma alemã, Stuttgart,
Alemanha

Distribuidor para instalações de
ignição de máquinas de combus-
tão interna, com chapa do plati-
nado oscilável.

Pontos característicos

1.0 Distribuidor para instalações
de ignição de motores de' Com-
bustão, interna, com chapa do
plantinado oscilava' para .fins de
regulação do momento de igni-
ção pela baixa pressão , reinante
no tubo de sucção da máquina,
caracterizado pelo fato -de que a
chapa do plantinado (chapa in-
terruptora) se acha ligada,- sem
jógo ema a caixa do distribuidor
por meio de órgãos elásticamente
flexiveis.	 •

2.° Distribuidor de ignição, de
acordo com o pnoto 1, com cha-
pa do platinado excentricamente
oseilável, caracterizado por, pelo
menos, unia mola de lâmina, uma
de cuias extremidades está presa
na cima do platinado • e a outra
extremidade na caixa do distri-
buidor.

3.' i)istribuidor de ignição, de
adirei() com o ponto 2, carveteri-
zado' pelo fato de que a mola de
lâmina, fixada na chapa do pla-
tinado, atravessa uma fenda da
caixa do distribuidor e se acha
presa em um apoio externamente
fixado na caixa do distribuidor.

47- Distribuidor • de ignição, de
acordo com os pontos 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato - de que os
movimentos da chapa do platina-
dc são amortecidos por meio de
órgãos, elásticos que atacam, em
ambos os lados da mola, na chapa
do platinado e na caixa do . dis-
tribuidor.

6." Distribuidor deignição, de
acôrdo com o ,ponto . , 5,' caracteri-
zado por dois pára-choques de
borracha, dispostos e ~nitros os
lados do centro de oscilação da
chapa do platinado e providos

com um furo radial para a- fixa-
vão na caixa do distribuidor. e
com um furo perpendicular
chapa do platinado para a fi-Xa-

ição nesta. última.
7.0 Distribuidor . de ignição, ,.de

macordo co o ponto 5,- 'caracte-
rizado por dois pára-choques de
borracha, fixados simètricamente
por vulcanização nos lados supe-
rior e inferior, respectivamente,
da chapa do platinado e provi-
dos, cada uni, com um fdro radial
para a fixçção na caixa do dis-
tribuidor.

8." Distribuidor de ignição, ,de
acordo como ponto 7,caracleri-
zado pelo fato de que a chapa 'do
platinado seajusta, no seu centro
de oscilação, à parede da caixa
do distribuidor através 'de um na-
riz que, ao ser oscilada - a chapa,
se desenrola irá parede da caixa.

9.0 Distribuidor de ignição com
chapa do platinado concêntrica-
mente oscilável, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por um
disco anular de sustentação, fixa-
do na caixa do distribuidor, e
por unia. chapa do platinado, mu-
nida com certo número de pinos
radialmente opostos, nos . quais se
acham enganchadas, aos pares,
motas de lâmina, simétricas en-
tre si.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acordo com a Con-
venção Internacional e de con-
formidade com o artigo 21 . do Cá-.
digo da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes da Alemanha, .ein 18
de agiisto de 1959, Sob.' número'
13 54.460 la-46c3.

TÊRMO N.° 121.487,
De 26 de julho *de 1960

Requerente	 Equipamentos
Clark Piratininga S.	 .— São
Paulo.
- Novas e originais disposições

em recipientes de cargas.

11111r:

guia para enrolamento de bobi-
na, acorde com os pontos prece-
dentes, conforme acima substan-
cialmente descrito	 reivindleado

braço do Oporia, 3, ou a outro
suporte conveniente 	 qualquer, Reivindicaçãourna barra horizontal, 14 tendo
numa .das extremidades um -sis- 1• 9 Dispositivo de armação para
tema usual de 'fixação, 15 e 'na cortinas próprias para automó-
outra extremidade Uma epça mó, veis, caracterizado por uma mol-
vel, ou braço móvel, 16, que tem dura ou guarnição formada por
na extremidade livre um noz, 17 duas secções de igual compri-
transversal à barra horizontal, mento, separada . unia da outra,
ilhoz êsse construido ou . revesti- mas no mesmo plano horizontal,
do internamente de material ardi- de sorte gueas duas partes podem

ser aproximadas ou afastadas umafricção; pelo fato do braço móvel
da outra, de acordo COM a lar-poder ser reguhrfo de modo a ai- gura da janela do 'veiculo, sendoterar o ângulo do ilhôz; pelo fato
que a aertura entre as mesmasde, inferiormente à: barra, proie- ermaneee oculta por unia siire

tar-se um braço vertical, 18, mais moldura central, na qual as duas
próximo do braço móvel com referidas secções encaixam e des-
ilhoz do que o centro, braço. ver- lizarn para se ajustarem em ex-
tient que afina na sua extrpmida_ tensão à largura da ianeila do
de inferior, curvando-se para , veicuto; por um eixo de enrola-
fora, e terminando em outro ilhoz mento da cortina, disposto atrás
19 do fio a ser bobinado. 	 da dita moldura ou guarnição ex-

- tensvel, igualmente formado por
3.° Novo sistema-, de tensor , e duas secções deignar compomen_

to.' separadas uma da outra, de
sorte 'que as duas partes podem
ser aproximadas Ou afastadas de:
'acordo' com a largura pré deter,.

'inlriad'a da dita moldura ou, girar-
,- devidamente ilustrado nos d'ès.e -	 quea aertura entre
il!los em ancxo,	 as mesmas partes permanece ocul-

meK.

acordo com o ponto-.1, caracteri-
...

na (1), e as suas paredes late-
zado pelo fato .de que a ohapa rais .são construídas de -Uchapas
do platinado se acha ligada ctim (2) dereforço; o teto dêste reei-,
a Caixa do distribuidor' por meio plante é dotado" de reettfaticras
de pára-choques , de borracha, longitudinais	 externas .''''(3) ' e.

. montados na própria chapa e- na.	 . .	 transversais (4) e os cantos - supe-parede da caixa do distribtudor. riores do mesmo são biselados,.	 .
nos , quais tem . montados supor-
tes T.(5) nos quais se prendem -ar-
golas . (6) para amarração:i a Pa-
.rede . . externa do 'fundo 'é. refor-
çada, e é . dotada de vigas trans.versais (7) e ainda nos dois lae

Pontos cara cteristicos

1.° Novas , e originais ..disposi-
ções em recipientes de carga ca-
racterizam-se' pelo,tato de. os can-.
tos do seu arcabouço, serem cons-

5.° Distribuidor de• ignição, de truidos de estrutura de • longari-
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região base ser graduada para dl-
minui junto ao coletor.

4.• Dispositivos semi conduto-
res, ou transisZores, de acórdo
com o ponto 1, caracterizados
pelo fato (taparia da região co-
leotra afastada . da junção base-
coletor ser de menor resistivida-
de que aparto adjacente a dita
junção.

5.° Dispositivos semi conduto-
res, ou transistores, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizados
pelo fato de ser fabricado pelo
preparar-se uma cápsula semi
condutiva nionocristalina de uma
condutividade dada com duas fa-
ces principais opostas; difundia-
do-se lentamente uma impureza
ativa no interior depelo menos
uma face da dita cápsula de for-
ma a converter uma zona super-
ficial da mesma ao tipo de con-
dutividade oposta a formar jun-
ções graduais na mesma; difun-
dindo-se uma impureza ativa no
interior da dita cápsula de forma
a converter uma delgada região
superficial sôbre ambas as faces
principais da mesma a alta con-
dutividade* do dito tipo de coa-
dutividade oposta; e afixando-se
condutores ou terminais a cada
face principal da cápsula e à re-
gião do tipo de condutividade
dada entre as ditas faces.

A . requerente reivindica do
acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e o art. 21 tio Decreto-
lei o.° 7.903 de 27 de agôsto de

1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 24 de
agosto de 1959, sob n.• 835.577.

TktRà10 N. 124.748

De 7 de dezembro de 1960

Requerente — David Harold
Borwick.

• Nôvo brinquedo ou passa tem-
po com gadores e bola, de acio-
namento manual.

Pontos carácteristicos

Em resum o, revindicam-se
como ontos e caracteres consti-
tutivos da invenção:

1. Nõvo brinquedo ou passa-
tempo com jogadores e bola, de
acionamenio manual, caracteriza-
do pelo falo de ser composto de
duas peças dispostas paralela-
mente, mas separadas unia tia ou-
tra à distância que feir julgada
adequada ao jogo que se preten-
der jogar, e tendo na sua parte
ou bordo superior, certo número
de olhaes por onde passam de-
terminado número de vartas, das
quais se acham suspensas peças
articuladas representando as fi-
guras dos jogadores, variando . o
número de ditas varetas e de di-
tas peças representativas dos jo-
gadores, segundo a complexidade
do jôgo que se pretende jogar,

movimentando a bola entre os dl.
versos jogadores.

2.° Nôvo brinquedo ou passa-
tempo com jogadores e bola de
acionamento manual, conforme
reivindicado em 1, caracterizado
pelo fato de que a dita peça re•
presentatiVa do jogador é movi-
mentada com um dos dedos da
mão, para impelir a bola, de um
campo ao outro, a mesma peça
oltando automática:mode à sua
posição normal ou vertical após
impulsionar a bola, graças a um
contra-pêso na sua face" dian-
teira.

3.° Nevo brinquedo ou passa.
tempo com jogadores e bola de
acionamento manual, conforme
reivindicado em 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato do número de
varetas das quais se acham sus-
pensas as figuras representando
os jogadores, poderem variar em
número, de modo a •oder ..se au-
miitar o número das ditas Doi-
ras tomando parte no jôgo e as-
sim aumentar a movimentação do
vai e vem da bola entre os dois
campos opostos.

4' Mv° brinquedo ou passa.
tempo com jogadores e bola, de
acionamento manual, substancial
como descrito neste imemorial
descritivo e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

1311

TÈR.110 N. 126.571

De 30 de novembro de 1960

Novidades Quimicas Noviqut•
mica Ltda., firma brasileira. In-
dustrial, estabelecida na cidade
de São Paulo.

Pontos característicos

1.• Tampa espalhadora liara
pastas de bisnagas e outros, ca-
racterizada inicialmente por uma
peça formada em dois trechos
preferentemente cilindricos, o in-
ferior de menor secção transver-
sal e provido de rosqueamento
interno para a plicação ao usual
pescoço -rosqueado da bisnaga, e
o. superior de secção alargaria e
comunicante com o inferior atra-
vés de pequeno orifielo central.

2.9 Tampa espalhadora parapastas de bisnagas e outros, comoreivindicado eia 1, caracterizada
ainda -por uma almofada espon-
josa, devidamente encaixada e fi-
xai(' no interior do trecho alar-
gado da peça referida em 1, e
dèle sobressaindo superiormente,
e o conjunto recebendo ainda urna
sôbre-tampa de cobertura.

3. Tampa espathadora para
pastas de bisnagas e outros, como
reivindicado até 2. substancial-
mente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

terais longitudinais da parede do
:Suado tem bolsas (8) para levan-
tamento por empilhadeira de
gartcr.; nessa região há dois des-
lizadores (9), com perfil adequa-
do e encaixar -se nas duas reen-
tra:ie.:is "longitudinais ' (3) exis-
tentes no teto . do retlpente; na
parede Inferior do fundo inclui-se
também o uso de guarfos (10) de
empilhadeira; nas paredes inter-
nas do recipiente e fixadas nas
recair-alicias (11) da mesma, há
argolas (12) para amarração in-
terna da carga.

2.' Novas e originais disposi-
tões em recipii-nte de cai gas. de
acõrdo com o item . 1.°, o riu que
nesta recipiente caracteriza-se
por incluir poria (13) de Olha
dupla, guarnecida com anel (14)
de vedação; na face Interna da
porta, há recipiente 115) para
conter substancias absorvedoras
de hunidade, e ainda em tuna ou
em ambas as fôlhas da porta, há
tela (16) para ventilação; na pa-
rei. .xterna da porta, há um re-
cipiente articulável (17), conte-
nedor da papelada de despacho:
na Mim da poria, há trinco (18),
que a fecha ima sua parte inferior
e superior cum um único movi-
mento de alavanca; naparte me-
diana (Riste iria" há lingilenta
(19) para nesta prender-se lacre
ou cadeado (20).

3.° Novas e originais dispost-
o 'ções em recipientes de cargas de
neônio com os pontos preceden•
tes e- tudo conforme substancial-
mente descrito reivindicado e
pelos desenhos anexos.

'MIMO N. 121.644

De 29 de julho de 1960

Rádio Corporation of America
— Éstados Unidos da América.

Titulo — Dispositivo semi con-
dutores.

• Pontos característicos

• 1.* Dispositivos semi conduto-
res, ou .transistores, caracteriza-
dos por compreender uma região
emissora de aixa resistividae,
unia junção emissor based abrup-
ta, uma região base e alta resis-
tividn •le, uma junção base coletor
gradual, e uma região coletora de
baixa resistividade continuamente
graduada.

2.' -ispositivos semi conduto-
res, ou transistores, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizados
pelo fato da região emissora ser
fortement- .ulterada e a região
ase legeiramente adulterada.

3•3 Dispositivos semi conduto-
rea, ou transistores, de adir&
com o ponto 1, • caracterizados
pelo fato de condutividade da



"MANDIC"
Ind., Brasileira S O L 11 O

L ind. Brasileira
RECANTO DA MOOCA
Ind. Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Albuns, almanaques.
anuarios, boletins, catálogos, jornais.
livros, peças teatrasi e c.nematográgicas,
porgramas de rádio e televisão, publi-

cações e revistas

Termo n.° 714.922, de 14-9-1965
Confecções Triolon Ltda.

São Paulo

nraIOLON"
, Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
s roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, 'xiinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, cepas, chales.
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colaruihos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, iominós, echar-
pes. fantasias, fardas para militam co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, laquês,
Luvas, ligas, lenços. mantõs, meias,
mas:is, Mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, pelas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de Chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
susteres, *floris, sungas, golas ou slacks,

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Têm on.° 714.923, de 14-9-1965
Bar e Lanches Figueira Ltda,

São Paulo

"FIGUEIRA"
, Ind. Brasileira

Termo n.o 714.924. e 14-9-1965
Comércio de Calçados Cedramar Ltda.

São Paulo

'CE
Ind. Atelleira

Classe 36
Calçudos

Têrmo n.° 714.925, de 14-9-1965
Paulo E. Kuhl

São Paulo •

DISTRIBUIDORA DE 1
PAPEL SERVI—BRASA

Classe 38
ArteSatos de papel

MA B

INDtí STRI A BRASILEIRA

Classe 1
Artigos da classe

Termo n.o 714.913, de 14-9-1965
Auto PcSsto Aeroporto fseta.

gs,
skit.o	 .sts.

5:5

to.5.

4S,
Classe 47

Artigos da classe

Termo n.o 714.915, de 14-9-1965
Idúústria e Comércio de Produtos

Alimentícios Flórida Ltda.
São Paulo

o
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Termo n.° 714.910, de 14-9-1965
Mandic Construtora e Comercial Ltda.

.	 São Paulo	 -

Termo .° 714.917, de 14-9-1965
SOLMO — Sociedale Mercantil e
Loçadora de Mão de Obra Lta.

São Paulo

Termo n.° 714.921, de 14-9-1965
Livraria Recanto da Moóca Ltda,

São Paulo

Têrmo n.• 714.926, de 14'9-1965
Confecções de Malhas Timão Ltd -

São Paulo

Classe 16
Material de construções: areia e tijolos

de barro para construções

Termo n.° 714.911, de 14-9-1965
'atobá — Indústria e Comérco de

Madeiras Ltda.
São Paulo

Inngt:neirtz

Classe 16
Madeiras para construções

Têrmo n. 9 714.912, de 14-9-1965
MAB — Representações Mus:riais e

Comerciias Ltda.
São Paulo

FLORIDA
,Ind. 'Brasileira

Classe 41
15ombons, balas, biscoitos, bolachas, ca-

ramelos, confeitos, doces e torradas.

Termo n.° 714.916, de 14-9-1965
Britãnia Comercial e Importadora Ltda.

São Paulo

Classe 16	 •
Para distinguir: Materiais paar comeu
;ões e decorações: Argamassas, argila.
areia. azulejos, batentes. balaustres, blo
cos de cimnto, blocos para pavimenta
:ão. calhas, cimento, cal. cré, chapas
Isolantes. caibros, caixilhos: colunas
chapas para coberturas, caixas dam:a
caixas de descarga para etixos. edifica.
,ões premoldadas. estuque. emulsão &
-ase asiáltico. estacas, esquadrias. estru,
uras metálicas para construçõe& lame-
tas de metal. ladrilhos, lambris, luvas
le Junção lages, lageotas, material mo
ante contra frio e calor, mandras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma
leiras para construções, mosaicos, pro.
-:utos de base astáltico. produtos para
-ornar impermeabilizantes .as airgarnas.
ias de cimente e 'cal. hidráulica, peara
sulho, produts betumincisos, imprrinea
bilizantes liquidos ou sob outras formas
sara revestimentos . e outros como nas
vimentação. peças ornamentais de cl-

-nentO ou gesso para tetos e paredes.
lapa' para forrar casas, massas anis
scidos pa ,-a uso nas construções. pais
Sustas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, .tacos, tubos de ventilação. tart
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrós

Termo n.o 714.918, de 14-9-1965
Fibran Comércio e Indústria Ltda.

São Paulo

BATIDA
DA FEIJOADA
,Ind. Brasileira

Classe 42

Aguardente comum e aguardente
composta

Ter:no n.° 714.919. le 14-9-1965
Lojas Garbo Roupas S.A.

São Paulo	 .

PLANO 321—'
VOCÊ ESCOLEE 3
ROUPAS' VOCÊ PAU
2 ROUPAS VOCÊ
thiNRA 1' ROUPA

Classe 16

Frase de propaganda

" TD010
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários 	 -
e roupas feitas em gerai: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, 'bonés, capacetes, cartdas, cara-
puças, casacão, coletes, sspas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
chitas, combinações, corpiahos, calças
de senhoras e de crianças. caições, cal.
ças, camisas. camiso;as. - camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, cicrienós, echars
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de lingerie, jauetas, laquês,
Luvas, ligas, lenços, mastõs. meias,
maiôs, mantas, mandrião. mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulos:tr. pelerinas,
peugas, pouches, polainas. pijamas,- pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos,
ssise de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de %anho. sandálias,	 4

suéteres, shorts. sungas, stmas ou slacks,
toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos

Termo n.° 714.927, de 14-9-1965 are

Milton dos Passos
São Paulo

LUPLA CAFÉ COM
LEITE MIIZON E
zs VIEIRA
Ind.. Brasileira

Classe 32
Programas raiofônicos e de televisão

Terme n.° 714.928, de 14-9-1965
Riogi Sato
São Paulo

"MARU—SA"
Átnd. Brasileira

Classe 41
Tempero

Termo n.o 714.929, de 14-9-1965
Auto Onibus Taboão da Serra Lidas

São Paulo

•TABOIO DA SERRA
Ind. Brasileira

Classe 33
Transportes de passageiros

Têrmo is.9 714.930, de 14-9-1965
"Pcsmca" — Precisão Mecânica Ltdao

Sio Paulo

Inf3:P
NC4

erasilei.

Classf 21
Para distinguir: VSisulos e ss.s partsi
;ntegrantes: Aro s ns -s bircitsas, autos
móveis. auto-caus. asa fis Sas amors
tecedores alavan -a. de cil.[;!-.ip barcors
breques. braços parr vek.ulos

Classe 50

Impresso para uso da firma

BRITAM
,Ind. Brasileira'

Classe .8
Aparelhos de televisão, aquecedores,
abat-jours, aspiradores elétricos, binó-
culos, chuveiros elétricos, csaves elétri-
cas, enceradeiras, ferros elétricos fo-
gões, geladeiras, liquidificadores, lâm-
padas, pickups rádios resistências, reló-

gios, torneiras elétricas, ventiladores
e velas elétricas

Termo n.° 714.920, de 14-9-1965
Copesmar — Pesca Mariima Ltda.

São Paulo

IVIOSPOW
,Ind. nramieira

Classe 10
Impresso para uso. da firma
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tu. caminhos de mão e ea-eMs
aboaerra. carros ambulantes. saminhões.
Carros. tratores carros-bercos carros
tanques carros-irrigadores, carros. car•
roças. carrocerIas. chassis, chapas dr-
Guiares para veículos. cubos de veiculas
Carrinhos para máquinas de escrever.
corrediços para velculos, direçao. dein-
videiras, estribos. escadas rolantes, ele
Vadores para passageiros e para carga
eirlhate para erros eixos de direção
Mios. frontais: para veiculo,. guidão.
ioaniotiviii, lanchas, motociclos, molas-znOtocicktas. inotocargas moto furgoes.

.màniVelas. navios. ónibus. para-choques.
peta . lamas. para-brisas, pedais panteses.
rddas • para bicicletas, raios para tacteie-
tak reboques. radiadores para veiculos,
ideias pari veiculos,. selins. triciclos. ti.
nEgkrador tróleis, troleibus. varies de
rentes para veiculo*, vagões. velocipe-
dés, varetas de controle do afogador e

carros, toktes sara carros
•	

rermo n.9 714.931, de 14-9-1965
Resfria — Comércio e Indústria de

"asas Populares Ltda.•
São Paulo

•"RESIDA"
Ind. Brasileira

C.2asse 16

Para distinguir: Materiais paar constr..-
qbes e decorações: Argamassas. argila.
:geia. azulejos. batentes. paiausires blo
tos de cimsto, blocos pema pavimenta
*ao. ca!has. cimento cat. cré. chapas
raolantss. caibros, caixilhos: colunas:
kbaNs s., ra conerturas caixas dfigua
caixas de descarga para ebsos edifica-
Sibes premoldada., estuque. emuisáo
base ao:Visco. estacas. esquadrias estru-
turas metálicas para construções, !ame-
ba de meta. ladrdhos., lambris, luvas
de iiinçâo Sagas. iageotas. material iso
lante contra frio e calor. manaras. mas-
das para n • vest.n.entos de paredes. ma.
deiras para construções. mosaicas. pro.
duto. de base astáltico. produtos oars
tornar impernuabilizantes as argarans.
ias de ..im.mer r cal hid-sulica pedi-e
folho. produb betuminosos impeemes
bilizantes licitados ou sob outras toernw
para revestimentos e outros como nas

Iments,ão. peças ornan,entais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes

-40 papel para torrar casas massas anti
41Chlos para it.4% nas conrarticões. pr.r
'quetas po.las nor., es pisos. soterras
para aortas., tijolos, tubos de concretc
telhas, tacos, tubos de ventilaçào, tan
ques de :imenso .• •-as vigamentos .

• vitrdis

0.° 714 932, de 4-10-65
finapavil — Financiadora Nacional de

•Pavimrntaçao Ltda.
• sát, Pauto

$9;sr.;:
Ind. L15,asi1eirs

Casse 33
Financio ae.ra ..e pavimentação

NRIONDINA"
• Ind. Brasileira

Classe 8
Rádios e aparelhos de televisão
Tèrmo n.° 714.935, de 4-10-65

"Copame" Comércio e Indústria de
Móveis Estofados Ltda.

São Paulo

nCOPAKE"
Ind. sraeileire

Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral de
metal, vidro ou madeira, estofados on
raio: cadeiras em geral. armários, almo
fadaa, acolchoados para móveis bancos
balcões. banquetas. berços, biombos, ca-

deiras. conjunto para sala de jantar e
de visitas, conjunto para terraços, lar
dito e praia conjunto de armárloa e
gabinetes para copa e cozinha, camas
cabides, cadeiras giratórias, celas de
rádios colchões, dispensas, divisões, rou-
pas, mesas. mesinhas para tnáquinas de
escrever, móveis para fonógrafo'. mol-
duras Para quadros, porta retratos. pol-
tronas para camas. divina. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas, estantes. prateleiras. Porta cha

paus sofás-camas e travesseiros
Tèrmo n.° 714.936, de 4-10-65

Cerealista Navegador Ltda.
São Paulo

"NAVEGADOR *
Ind. -Brasileira .

Class.: 41
Alcachofras. aletria alho aspargo
.,:dcar alimentos Dam animais, anilo
srroz. atum. aveia.. avelãs. azeite azei
moas. banha nasslhau, batatas, balas
aisçoitos. bomsons bolachas: saunilha
afs em pó e srs gra°, camarão canela
iii nau e em • )6. cacau.. carnes chá
kramelos. choco:ates cbnieltos. crave
:escala, cominho, creme de leite cremes
iihnenticios croquetes, compotas, caa.
seca coalhada. castanha, cebola. condi
mentos oara alimentos Soiorante.
-houriços dendê. foces doces de fru
ma, espinafre essências alimentares. elb
:sada': ervilhas eneovas extrate de to
'nata. tarinhas allmentictas
emas. flocos !iarcio ferTnent,Is
'frios trios t"ras tricas natrirars e cri'
Miradas: arimse colma de mascar oro
luras, gránulos. grae de bica. gelatina

goiabada. geléias herva doce. bem.
mate, hortaliças. lagostas !lagoas leite
:oralensado, leite em p6, legume, ea,
conserva, lentilhas. finoueça. louro. mas-
sas alimenticias mariscos. manteiga
margarina, marmelada. macarrao mas
Ia de tomate. mel e ma:ada mate, mas-
sas oara mingaus. molhos moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no
zes, óleos comestiveis ostras, ovas.
p.Sess. plaos. prlines, pimenta. etSS *ara
pudins. pickles. peixes, presuntos. pa
rês petit-pois. astilhas. pizzas. podias.
queijos. rações batanceadas oara sal.
ma'a, requeilões. sal, sagu. tardinhas
sar.duiches. salsichas, salames, sopas as
!atadas sorvetes sucos de tomates e de
trutas; torradas. tapioca tâmaras. talha.
lin tremoços, tortas, tortas para In

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

rirmo a.? 714.937, de 4-10-65
Terdesco'Aparelhos Elétricos Ltda.

São Paulo
" AGUAMATet

Ind. Brasileira
Classe 11

Torneiras, encanamentos. válvulas para
caias de água e válvulas de descarga

Têrmo n° 714.938, de 4-10-65
Companhia Exportadora e Importadora

São Miguel
São Paulo

Classe 14

Vidro comum, laminado. tra5.1hado
em todas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial. com telas de metal ou compoal-
soes especiais: ampolas, aquários, as.
videiras almotarizes, bandejas, cuba-
ta*, cadinhos. cántaros. cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espelhos, as-
carradeiras, frascos formas para do as.
faintias para fornos. fios de vidro, gar-
rafas, garrafões. graus globos, haste.
larros, jardineiras, licoreiros tuarnadet.
ras. manteguefras. pratos' pires. porta.
Jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais. saladeiras, serviços para re-
i-mós. saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, V8903, vasilhames vidro para vi-
draças, vidro. pa.ra relõgkit. varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas .e
idearas

Tês= .0.9 714.939. de 4-10-65
Agencomex — Agência Comercial de

• Exportação
São Paulo

•	

AGENCOMEX
IND. BRASILEIRA

Tinam n.° 714.940, de 4-10-65
Ibrahim Nero Vieira

São Paulo

1...-

. 4;

IND. BRASILEIRA

Classe 46
Abrasivos, preparados para dar brilho
em rolos, carbureto de afica abrasivo.
cera CM pó ara lustrar madeira, cera
para polir cdra para conservar e polir
móveis e aasoalhos, composições pya
limpar vidraças preparados para con-
servar o escorregamento das correias.
massa para encerar. pasta para lustrar
e conservar calçados, pópirro limar,
prata. oó para limpar talreres. prepa-

rados Para conse-var :ouros

'Mimo n.° 714.911. de 4-10-65
Brasval — Comercial de Vasifaames
• Ltda.

Tèrmo n.9 714.942, de 4-10-65
Laticinlos e Mercearia Parque da

Mo6ca Ltda.
São Paulo

PARQUE DA MO.00A

Ind. brasileira

Classe 41
Alcachofras, uletria, alho, aspargos.
açdcar. alimentos para animais. amido.
aniêndoses. ameixas. amendoim. araruta,
arroz. atum. aveia, avelãs azeite, azei-
tonas, banha, bacatiau. batatas, balas
''acoitos. bombons, bolachas. baunilha
:afê cai pó e em grão. camarão, canela
:sn csau • em pó, cacau. carnes. chã.
:aramekei. chocolates, confeitos, travo.
rareais. cominho. creme de leite Ctell es
f ;mentidos. croquetes compotas. cais
Oca, coalhada, castanha. cebola. canil-
mentos para alimentos, colorsntes.
.ouriço. dendê. doces. doces de fru-
tas. espinafre. essências alimentares, em-
sachas, ervilhas, enstovas. extrato de ta
msta farinhas alimenticias lavas, fé-
culas. flocos, farelo fermentos. feijão.
figos, frios, trutas atras naturais e cria-
atilzadas:' glicose. goma de mascar, gor•
duras, grãnulos. grão de bico. gelatina.
:ondensado. leite em pó. legumes em
nargarina, marmelada . macarrão mas..

alimenticias. mariscos. manteiga.
Men.' pelos. pralinés. pimenta, pós para
Taras pickles, peixes presuntos. pa-
.61 petit-pois. pastilhas . pizzas. -pudins:
quedem, rações balanceadas para ant.

Térmo n° 714.933, de 4-10-65
Resida — Comércio e Indústria de

Casas Populares Ltda. •São Paulo

RESIDA COMERCIO
E INDUSTRIA DE

_ CASAS POPULARES

Classe 33
Construções

Tênmo n.9 714.934. de 4-10-65.
Eletrônica Egavip — Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo

SÃO MIGUEL
IND. BRASILEIRA

Classe '32	 .

Para distinguir impressos em geral

	•

BRASVAL
IND. BRASILEIRA
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mais, requeijões, sal, saga, sardinhas,
sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes.' suco de tomates e de
trutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas ostra ali-
goiabada, geléias, nerva doce, herva
mate. horta.iças. lagostas. línguas, leite
les, óleos comestíveis, ostras. ovas.
mostarda. Mortadela, nós moscada, no-
sa de tomate mel e melado, mate, mas-
*as para mingaus, • molhos, moluscos,
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas

minto de . animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n° 714.943, de 4-10-65
Topoplen — Topografia e Planejamen-

tos Ltda.
São Paulo

TOPOPLAN
TIPOGRAFIA E
PLANEJÁMOS

Classe 33

Titulo de estabelecimento

Termo n.° 714.944, de 4-10-65
Lapidação de Diamantes Soraya Ltda.

São Paulo

SORAYA
Ind. Brasileiri

Classe 13
Jóias, pedras preciosas e pedras semi

•preciosas trabalhadas

Termo n.° 714.945, de 4-10-65
Sociedade Comercial e Adminastradora

M. B. Ltda.
São Paulo

Indestria Brasiletra

Classe 16
Para distinguir: Materiais para .constru-
ções e decorações: Argamassas argila
seria, azulejos. gatentes. balaustres, bio
aos de cimento. bloros para °a-Latente,
dto calhas. cimento, cal. cri. chapas
lazate.tes caibros. - caixilhos: zo aias;
cha pas para coberturas. caixas dãgua.
caixas para coberturas, caixas :légua
caixas de descarga para etixos. edifica-
çasts premoldadas, estu que. e211300
bua asfáltico. estacas. esquadrias. estrie
bsras metálicas para construções, leme
Ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçáo, lages, lageotas. materiil iso
/nate contra frio e calor. manilhas. mas
sai para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construçõe, mosaicos, pro
dutos de base as çáltico, produtos para
tornar impermeabilieantes as atroaram
asa de cimento e cal, hidráulica. pedra,
gulho. produtos betuminosos. impaimea-
bilizantes líquidos ou sob outras Miem,
pe r a revestimentos e outros como Was

construções, persianas. placas para pa-
vimentação. eças ornamentais de cl-.
mento ou gesso ara tetos e paredes,
papel para torrar casas, massas anti-
quitas, portas, portões, pisos, soleiras,
para portas, tijolos tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos
-ciclos para uso nas construções, .par-

vitrós

Termo n.° 714.946. de 4-10-65
Durascd — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

aDURASOLa
IND. E3RASILEIRA

Classe 39
Solas sintéticas de borracna para

calçados

Termo n.° 714.947, de 4-10-65
Companhia Santafe de Imóveis

S't ' ) Pzado

sANTIlot
Cnd. Brasileira

a
Ciasse •50

Impressos em geral. papéis de certa,
contratos, papéis de of.cioio,"cartõe.s co-
merciais, envelopes, propectos. recibos,
faturas, notas, letras promissórias, notas
de câmbio, apólices, títulos societários,
planejamentos, promoções, investimentos
e empreendimentos de qualquer natureza,
cougons, debêntures, chegues. anúncios,

publicidade e propaganda em gerai

Termo n.° 714.948, de 4-10-65
Ciproqui Produtos Químicos Ltda.

São Paul

CIPROW1
Lnd. Brasileira

Claase 1
Absorventes, acetona, ácidos, acetato&
agentes químicos para o tratanteato e
'oração de fibras, tecidos. couros e ce
tubos': água raz. álcool. albumina, atai
dustrlaia, alumínio em pó ansoalaco.
anti-incruatiantes, enti-oxidantes, ante
oxidantett, anti-corrosivoa, anti-detotude
tes. azotatos, água *adulada Para
acumuladores, água oxigenada par.
fias industriais. amónia; banhos para
galvaniattção, benzina, benta ,betunses.
bicarbonatos de sódio, de potássio; cai
virgem, corvos*, carbonato*, candiais,
iwes, celulose chapas totograilcaa
tema •red frIll5r4 /In '1~33 emotiers
composições extintores de incêadio, clo
ro. corrosivos. crornatos, emante" crio-
solos descorantes. desincrustantes.

, solventes; emulsões fotográficas, COXO-

ire. ater. esmaltes eatereatost fanal, fü.
ses senaibilleados pare fotografias, 1,
xadores. formol, foelatas industriais. faa
foros industiaais Fluoretos; galvanizado

a, g11,-rean: kildratos. hidrosulfitos....	 •
loduratos; hasta

s para Pintura, riaragnésio, mar-

Termo n.° 714.949, de 4-10-65

Convit Calçados Ltda.

São Paulo

CONVIT
Ind. Brasileira

C,' 36

Para distinguir: Calçados de tõdas as
espécies para Cioniens, senhoras e

crianças

Termo n.° 714.950, de 4-10-65

"Pera" — Comércio e Representações
Ltda.

São Paulí

Uai? essileiro

Classe 21

Para distinguir: Veiculos e suas partes
tutegrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedoras, alavancas de cambio, braços.
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinho', de mao e carretas, canal-
nhonetes„ carros aosbulaates, caminhões
cavos, tratores, carros-berços, carros
buam" carros-Irrigadores, carros, ear
roças, carocerias, chessis,, chapas cir.
calares para veículos, cebos de veículos
carrinhos para máquesaa de matava:
corrediços, para veículos, direçao, deali.
madeiras, estribos, escadae rolantes, ele-
vadores para paraageiros e pare carga
engates para carros, eixos da direçao,
freios, fronteiras para veicules. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas., motocargas, moto turgõea
manivelaa, navios, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais, perdões
rodas par. bicicletas. raios para bicicle.
teta, reboquem, radiadores para veículos,
rodas para veículos, salina, tricielea, ti-
rantes para veículos vagões. velocípe-
de., varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troletbus, varam de

carros, toletes para carros

FRANCOPUX
Ind. Braelleirt

Classe 21

Para aistinguir: Velculos e suas partes
ntegrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhoea, aviões, amor-
tecedores. alavancas de cambio, braços.
breques, braços para veículos. 1We:ide-
ia& carrinhos- de mão e carretas, casai-
alsocietes,, carros ambulantes caminhõea
carta, papéis de oficio, cartões ;comer-
dais e de visitas, envelopes de qualquer
tipo, faturas, duplicatas, letras de cam-
bio, cheques. notas promissórias, debén-
carros, tratores, carros-berços. ros-
ranques. carrOs-irrigadores, carros, car-
-oças. carecerias, chassis, chapas atr-
-tilares para veículos cebos de veículos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços. para veículos. direçao, desh-
qadeiras estribos, escadas rolantes. e'e-
vedores para passageiros e para carga,
angates para carros, eixos de direção,
'raios. fronteiras para veiculos. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
:notoctcletas, motocargas, moto furgõas,
manivelas. n 'MOS. ônibus. para-choques.
para-lamas, para-brisas. pedais, plantões,
,odas para bicicletas raios para blcicle-
'as, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para veículos, selins, micte)" ti-
rantes para veiculos vagões. velocípe-
de., varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus, varais de

carros, toletes para carros

Termo n.° 714.952, de 4-10-65
Oeste Minas — Comercial e Agrícola

Ltda.
São Paulo

OESTEMINtS
_Ind. Brasi eira

-	 Classe 50
Para distinguir: Impressos para uso em:
chegues. duplicatas, envelopes, faturam,
notas promissórias, papel de correspon-
dência e recibos, impressos em cartazes,
placas, tabuletas e veículos, bilhetes

Termo n.° 714.953, de 4-10-65
Indústria e Comércio de Sacos Queluz

S. A.
São Paulo

QUELUZ
: Ind. Brasileira

Clasae 38
Papéis em branco para impressão, pepti
encerado, papei para embrulho, pis 4
para encadernar, papel para me

papelão, sacos de "mgf

Têrmo n.° 714.954, de 4-12M"--'
Indústria e Comércio de Sandiása

Indiana Ltda.

r-INDIAN4c""N
Ind. Braelleira

Classe 36
íandálias

curio; nitratos, neutralizadores, nitroce	 Termo n.° 714.951, de 4-10-65
lulose; óxidos. oxidantes, óleos para Indústria e Comércio Francoflex Ltd
pintura, óleo de linhaça; produtos qui-	 São Paulo
micos para inspreastio, poeisset indue
criai. papeis emulsionaveis para a Po-
res, gelatina para fotografias e pintura
tografia., papéis de turaesol. papéis ise-
liográfico,s e. heliocopistas. peliculaa
sensíveis, papéis para 4otografia e aná-
lises 4, laboraáxio. pigmento', posamo,
a6s metálicos para a 'rotnaosição de
anuas, prepara,caa para totografias
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar, produtos para diluir tintas proseia,
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, salicilatos, secaates.
silicatoa, soda cáustica, aoluções gui-
micas de uso inaastrial, solventes, sul-
tanas; tintas em pó. lis:andas. sólidas
.au pastosas para madeira, ferro, pare-
des. coutruções, decorações, couro& te-
cidos. fibras, ceitilose . barcos e vai.

calos. talco industriai thiner,
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Temo n." 714.958. de 4-10-65
Confecções Thais Ltda.

,th„ aaulo

TRAIS
Ind. Brasileira

classe 36
Paira distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'altas em geral: Agasa:hos
aventais. alpargatas anaguas. blusas
horas, botinas. blusões. boinas. bab.'i.
douro& bonés. capacetes. cartolas rata.
puças casacão. coletes. capa% abales
eachecols. calçados, chapaus. cintas
abatas, combinações. corpinhos. calaaa
de senhoras e de crianças calções. cal-
ças, camisas. camisolas camisetas.
cuecas ceroulas. colarinhos cueiros
saias, casacos. crinelos dominó& achar
pez. fantasias fardas para militares Ca
!agitas. trairias, galochas gravatas. goe
roa. logos 4 higiene. 'aguaras Inania
luvas. ligas, lenços mantas. meias
malar. mantas. mandrião, mantilhas. na
legas palas. nenhoer puiover. pelerinsa
peugas Duches. polaina. Mamas. ma
abas. perneiras. quinamos regalos.
robe de chambre. roupao. sobretudos
suspensórios. *Mas de banho. aandáitas
meteres shorts. sungas. atolas ou atacas

tones turbantes. ternos uniformes
e vestidos

T"ermo n.° 714.959. de 4-10-65
Pneus Mercúrio Ltda.

Silo Paulo

" 121/CURIO "
Bra.sileira	 •

Classe 50
Impressos para uso da firma

Classe 50
Impressos para uso da. firma

Termo n.° 714.961, de 4-10-65
Transportadora Custódio Ltda.

São Paulo

"CUSTODIO"
• Ind. iiraaileira

Classe 33
Transportes de mercadorias

Termo n. 714.962, de 4-10-65
Ccenércio de Cereais Pioneiro Ltda.

São Prol°

"PlOrrEIRO"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tarmo n. 714.963, tia 4-10-65 #
Turistran Transportes e Turismo Ltda.

Silo rama,

, íraeliettira'

Classe 33

Transportes, e turismo

Tarmos ias, 714.964 e 714.965, de
4-10-65

inclasol — Indústria de Clavietas La
Sopranina Ltda.

%ao P.mlo

"LÃ SOPRANTNA'
L.Ind. Brasileira

Classe 9
Clavietas
Classe 9
Clavietas

Ténias a. 714.966. de 4.10-65
Niqueladora São José Ltda.

Silo %Ui°

-szo nas.,
,Ind. Bra ai 10i ra

aasse I
Absorventes, acetona. ácidos. acetato'
agentes quindcos para o tratamento e
:orado de fibras, tecidos couros e ce
'idosa: água -az Milan. albumina, asa
tinas. aluara alvaiade. alvejantea ia
mamais. alumiai° em bh amoldam
anu encrustantes ano azafames lati
ocidantes anri-corrosivos anti,detonan
x.s, azotato'. anua acidulada Date
Icumnindores Jona "X ,gennda tiara
tias Industriais amátua, banhos Siara

galvanização. benzina. benza betumes]
aicarbonatas de sódio, de potássio; cai
matem. carvões, carbonatos. cataliza-
io-es. celulose, chapas totográficas.'
zotaposições extintores de incendi°. doi
ro corrosivos cromatoa. corantes. creo-
sotes: descorantes. desincrustantes. diferi
..raventes: emulsões fotográficas. enata
're. Ceia esmaltes 'atascaras: tem, fil.
met sensibilizados para fotografias. 'e
tadores. tormol. assentos Industriais. ttra
ror% tradustr aia amararas: galvanizado
res. gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina: hidrato& tadrosulhttin
.mpenneabilizantes. toduretos nicas,
nassa, para pintura magnésio, met
maca nitratos. neutrnandores (garoe,
ulose: óxidos oxidanta. óleos para
cantora. óleo de linhaça: arodatos gaia
mucos para impressão. potassa fadas-
rtal. papéis emulsionáveis para a to

tografia, papéis de turnesol. papéis be
aográticos e beliocopistas,
iensiveis. papeis para latograba e ana-
lises de laboratório. pigmentos. potassa.
nós metálicos para a com posição de
tinta,s, preparações para fotografias,
produtos para niqueiar. pratear e cro-
mar. produtos para diluir tintas aroma

reativos, removedores. reveladores,
sabao neutro, sais, salicilatos, aecantes
idiratos. soda cáustica, soluções gut
miais de uso Industrial. solventes,
tatos: tintas em pó. liquidas, sólidas.
au pastosas para madeira ferro, parca
les contruções decorações, couros. te-I

tibras, celulose barco:. e vei-
culo*. talco industrial. thiner,

Trino n. 714.967, de 4-10.65
Indústria de Roupas Peitas Dedada

Ltda.

Silo Paulo

"DSCIIICHI"
L. Ind. Brasileira

Classe 36

,aguingulr: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gera.: Agasalhas,
aventais, alpargatas, anaguas blusax
botas. botinas, Mudas, boinas, baba.
douro:, bonés. capacetes Cérti,tall. cara.
maças, casacao, coletes, raras chaie-
achacais. calçados, chaatua. ciatus
cintas. combinações. cora:abusa calça:.
de senhoras e de crianças. caiçaca, cal
cas camisas, camiscaes	 camiseta..
cuecaa, ceroulas.	 cueca
saias, casacos. catnelos. loadoós achar
pes. fantasias fardas para militares a,
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
MS, logos de lingerie, intatas lagués,
luvas, ligas, lenços. mantan. meias
:naifa, mantas. mandrião .nanrilhas. Pa-
letós. pala& penhoar . mima( 1. ¡alentava
pragas. pouches polaina, pi jamas. ou
nhos. . perneiras.	 cuilmnn ,s.	 regalos.
rabe de chambre, mui,. sobretudo?
ktispeto-hrios nitrias de han.lo. sandálias.
miet .res. shnrts sungas. ,rowr	 dados'

toucas, turbantes t.rn.,s, uniformes
e vestidos

Tanto n. 714.968. de 4-10-65
Dlakna Castro Alves

São Frulo

SNCICIOPSDIA DO
POVO FAMILIA.
MARCI 10 ALVES

Lindo Brasileira,

Classe 32
Enciclopédias

Têrmo n. 714.969. de 4-10-65
Panificadora Roseiral Ltda.

IZ ãO Paulo

Ind. Brasileira
WROSSIUD •N

Classe 41
Pão

Termo n. 714.970. de 4-10-65
Indústria de Tintas e Vernizes E. R.

Ltda.
Sào ua Ido

Ind. .tirs.sileix'&
Classe 1

Tintas e vernizes

Tardio n. 714.972. de 4.10-65
Supermercados Costa Aguiar Ltda.

Sio Paulo

'COSTA AGUIAR*
Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho amargos
açúcar alimentar miar animais amido
amendoim ameixas amendoim araruta.
arroz. atum aveia avelãs, azeite azei.
-unas banha bacalhau, batatas. balas
amoito& DOMÉ10133 bolachas baunilha.
:de sei pó. em grilo camarao capeia
ira tam e em oó cacau. carnes. Oda
mramelos. chocolates. confeitos. cravo
cereais. cominho creme de leite cremes
dimanam:, croauetes. comentas. Can.
31Cle coalhada, castanha cebola. condi-
mento. oara alimentos. colorastes.
chouriços dendê doces doces de tru-
tas. espinafre essénciaa alimentares em-
nadas. ervilhas 2rzovas estrita de to-
mate. tannhaa aamentidaa favas fla
nus. flocos tareio fermentos leigo
'nom frios frutas sacas naturais e cais.
adaadas gncose. guina de mascar Qat.
lura& granulas. grilo de bico gelatina
lombada geléias. berva doce hena
nate hortaliças lagostas lincttas leite
tondensado leite cal pó. legumes em
:cauirrvai. lentilhas. huguiça. :ouro mu-

altmenticias. mariscos, manteiga
nargartna marmelada macarrfio mas-
ia de romate mal e melai°. mate. ous-
am oara mingaus. molhos poluscos.
mostarda, mortadela nós moscada ao-
ara. óleos amassarem ostra& 3V41.
ales pia°, pritnés pimenta olas para
imana rackies peares oresuntoa. Da-
és ortianola estilhas lamas pudim
roteiros raçnes •natanceadas mera anf.
nau, reauediaas tal 'mau. sia-linhal
aaritachas salsichas matames <tonas eu
siaaas %moeres ft/COS 4e ~lates • til
--uras: torradas motora gamaras talha

itrmoms Portas ro-tas ,'ara ali
mente .-te dn gna g ,	 aves ,n11151ML

toucinho e vinagre

Termo n.° 714.955. de 4-10-65
Banco São Paulo-Tokyo S A.

São Paulo

!X.Q PAULO—TOXIO

Classe 50
Moa ;
	 Impressos

Termo n.° 714.956, de 4-10-65
'Rugglelétrico" — Comercio e Indústria

Ltda..
São r ido

BUGGIBUITBICO

Classe 8
Para distinguir genericamente aparelhos

elétricos

Têm» n. 0714.957. de 4-10-65
Bar "68" Ltda.

São Paulo

líni46.RZetleira

Classe 41
f	 Bolinhos. croquetes, coxineas. empadas

pastéis, sanduíches. pizzas, saladas e
refe ições prontaa

Têrmo n.° 714.960. de4- 10-65
Representações Jaguarão Ltda.

São i é ulo

naguARzrInd. raei eira.



rantes para veiculos vagões, velOelpã
dez, varetas de controle do afogador I
acelerador. tróleis. troleibus, varaes dl

carros, toletes para carros

Têrmo n.9 714.988, de 4-10-1961
Empório Sônia Ltda.

Sio Paulo

SONIA
IND BRASILEIRA,

çss5\ioc)
Classe 47

Cclibustiveis, lubrificantes, álcool ao-
.tor, carvão, gás hidrocarburetos,
metano, graxas, lubrificantes, róleos lu-
brificantes, óleos destinados 'à ilumina-
ção e o aquecimento, petróleos, gaso-

. fina, querosene, gás liquefeitos, gás
butano e propano

Têrmo n.°714.985, de 4-10-1965
Programa — Publicidade Ltda.

São Paulo

"FERNANDOPOLIS"
End. .Brasilein

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.9 714.974, de 4-10-1965
Bar e Lanches Ativa Ltda.

São Paulo

I	 "ATIVA."
1. Ind.. „Brasileira

Classe

•ancnes de elite, salame, queijo, mor-
odeia, presunto, salsichas e churrascos

Termo n.o 714.975, de 4-10-1965—
Indústria de Tecidos e Vestuários

Teleion Ltda.
São •Paulo

Termo n.9 714.979, de 4-10-1965
Lubrmec Equipamentos para

Lubrificação Ltda.
São Paulo	 •

LUBIt I NI E C 

End. Brasileira

Classe 17
..:arvão mineral. ae , turfa o ovegetal.'
...eras para iluminação, combustveen
ando* de iluminação, gasolina, gorou-
a :de petróleo, graxas lenha. lubrifi

-astutas, nafta, • óleos iluminantes. Óleo:
ubritmantes, parafinas, petróleo 'reli-

-naco. querozene e turfa

Termo n.o 714.980, de 4-10-1965
r ubrimec Equipamentos par-

Lubrificação Ltda.
São Paulo

Lumanc -
n 

Egiggiand28 

Nome Comercial

Termo n.9 714.981, de 4-10-1965
Lubrimec Equipamentos para

Lubrificação Ltda.
São Paulo

t.UBRIMEC

Ind. Brasileira

Termo n. 714971, de 4-10-65
Auto Peças Vivi Ltda.

São I. ,ulo

"VIVI"
t.nd. Brasileir?•

Classe 50

Impréssos para uso da firma

Tirmo n.9 714.973, de 4-10-1961
Frigorifico Fernandópolis Ltda.

São Paulo

_TRANSFORMAi
IIND. BRASILEIRA

PROGRAM4
Brasileira

Classe 32
Publicidade em geral

ermo n.9 714.986, de 4-10-1965
Cargill Agrícola Ltda.

São Paulo

;ARGILL
IGRICOLL IRDA

Nome Comercial

Termo n.° 71'5.987, de 4-10-1965
Empresa Rodoviria Transformal Ltda.

São Paulo

"PELEION"
Ind. Brasil eira

Classe 50

Impressos .para uso da firma

Termo n. 9 714.976. de 4-101965
ndústria de Sofá Cama Brasil'. T.tda.

São Paulo

"BRASILIA"
Ind. Brasil eira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 714.977, de 4-10-1965
Ide90 Importação e Comércio Ltda.

São Paulo

-"IDECO"
Ind. Brasileira

.	 Classe 33

Importação representações de artigos
diversos

Termo n. 9 714.978. de 4-10-1965
Derivoil — Indústria .tie Óleos Lubrifi-!'

cantes e Derivados Laia-
São Paulo
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I	 Termo n.9 714.984, de 4-10-1965
Derivoul — Indústria de Óleos Lubrifi-

cantes e Derivados Ltda.
• São Paulo

Clame 21
Para distinguir: Veículos e .suas parte.
-ntegrantes: Aros para bibicletas, auto
móveis, auto-caminhões, aviões, amor.
:ecedores, alavancas de , câmbio, braços
areques, braços bera veiculos, bleicle
tas, carrinhos de mão e carretas, ninai
ihonetesa carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros
ranques, carros-irrigadores, carros, cai..
.oças. ,carocerias. chassis, chapas cir.
:tilares para veículos. cebos de veiculo,
:arrinhos para máquir.as de escrever
c:orrediços. para ve-sulos, direção. desb
ladeiras. estribos, -escadas rolan t.-s. -ele
'adore para passageiros e para carga
.ngates para carros, eixos de direção
, reios fronteiras para veículos alijar
ncomotivas. lanchas, motociclos. molas
nbtocKletas motocargas, moto furgões
nanivelas, navios, ónibus_ para-choques
-'ara lamas para-brisas. pedais. pantões
-1c1r,- para bicicletas. raios para bicide

r_bocims. rml:alores para veículos
.,xlas para veiculos, selins, tricicles, ti

Nome Comercial

47
Ako,v moro, az,iiite Para !amparina.

1 carvã... minera) P vegetal cera para de
inina,ão combustivel fluidos de dum'
nação dasnlina geléias e gorduras ri,
nErtról; ,n	 graraN rixia lubrificação gã•
óleo para l,irriir.a rio petróleo retina&
l ubrificante hieo para fabricação de gãi

guerozene e turta

, Classe 41
Alcachofras, -aletria, alho. aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndins, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia. avelãs, azeite. azei4
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas baunilhas
cate em pó e em grão. camarão canela
em pau e em pó. cacau, carnes. ch11,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho crera ede leite, cremes.
chouriços. dendê. doces, doces de tru•
ahmentimos, croquetes. compotas. can.
nica coalhada: castanha, cebola, condi.-
mentos ,para • alimentos, coloraates,
tas. espinafre.. essências alimentares. tal.
padas, ervilhas. enxovais, extrato de to.
mate, terintias alimenticias. favas, Mi
cuias flocos, tareio, fermentos, idílio,
lisos, frios, trutas sêcas. naturais e cria.
!afiladas: glicose, goma de mascar. por.
duras, grânulos. grão de bico, gelatina.
goiabada geléias, berva doce. nervo
mate, hortaliças. uai:Assas, línguas, leite
zoadensado. leite em pó, legumes fiar;
zonserva. lentilhas, linguiça, louro amo.--
tas aiimenticias. mariscos. manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mat.
ta de tomate, mel e melado, mate. mas.
sai para mingaus, molhos, moluscos,
mostaroa. mortadela, nós moscada. no.
tem óleos comestiveis, ostras. ovam
pães, paios pralinés. pimenta. pós para
pudins. pie-ides, peixes, presuntos, pa.
'Cs petit-pou, pastilhas. pizzas. pudins;
ii11"0 08, rações balanceadas para tini-
Itens, requeijões, ' sal, sagu, sardinha*,
sanduiches. salsichas salames. sopas en.
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
trutas; torradas, tapioca. remaras. talha. ,
ruo, tremoços, tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves. torrões,
-toucinho e vinagre

Têrmo n.9 714.989,'de 4-10-1965
Zumbi-Modas Ltda.

São Paulo

Classe 6
Bombas lubri-çicantes, bombas de com-
bustivel para motores á óleo, 'bombas
de água e gasolina para automóveis,
auto-lubrificadores, aparelhos para mis-
tura -de combastiveis, caixas de lubr,fi-
cação, distribudores e gasolna e com-
bustiveis, mquinas para extração d,
combustivel, filtros .para óleos gazeifica.
dores de líquidos combustives, lubrin
cadores, aparelhos redutores de con-
sumo 'de gasolina, bombas centrifugas.
retentores de graxa e óleo e motores e

suas partes integrantes

Termo n.o 714.982, de 4-10-1965
Zorida Comercial e Industrial S.A.

São Paulo

ZORIDA COMERCIAL
E INDUSTRIAL S/A

Termo n.9 714983, de 4-10-1965
Wilton Lupnoo

São Paulo

S T PLP

Ind. -Brasileira

ZUMBI
IND. BRASILEIRA

Classe 36
para distingdir: -Arta?.a de vestuário
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
/ventais, alparcatas aná guas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, bei..

=lavou., —
INDUSTRIA

Ó= OS

•.LUBRIrICAPISS

.11,RIVA1es

Nome Comercal
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ssas:t;	
sat.
'Or

C.a	 r	 s, 
fln

-Pprigat
Classe 1?

Artigos para escritório, almofadas ,,,C11
carimbos, almofadas para tintas, abri.
dores de cartas, arquivos, borrachas
berços para mat..borrão. borrachas para
colas. brochas asara ' desenhos. cofres
Canetas, canetas tinteiro, canetas para

douros. bonés, capacetes, cartolas cara
rimam. casação, coietes, capas, chales
cachecols calçauos chapeus, cintos
coitas. cutnbinasões, carmishos. calças
de senhoras e de cria , sas calções, cai
çaia,	 camisas,	 camisolas:	 camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros

• saias. casacos chinelos dominós. echarsÀs • cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros,
salas. casacos chinelos. dominós. achar-
pes, tantasias tardas para militares. co.
legials. - fraldas galochas. gravatas. gor-
ros. logos de angarie. iaquetas.
luvas. ligas , lenços. mantõs .neias
asas:5s. mantas. mandriara 'manilhas, pa
letôã. palas oenhoar oulovei palermas
peugas. ponches. polainas': pijamas.' pu
nk aa. perneiras, g uimonos. regalos
robe de chambre. roupa°. Sobretudos
silapensórios sairias . de , banho sandálias
mu teres. shorts sungas sualas ou Macas
tuim. toucas. assoantes. ' ternos	 uni

tormes e vestido:,

Termo n.° 711.991, de 4-10-65
Irmãos Soareis de Andrade Ltda.

São Paulo

FLOR DE MO7L
Ind. Brasileira

. GicINS‘ 4 I

iesenho. cortadores de papel. carbonos.
caraabos, caranbadores. cola para papel,
soiadores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadores. duplicado-
res. datadores, estojos para desennoa,
estojos para canetas, estojos com minas.
esq ua dros. estojos para lápis. espetos
•estiletes para oapéis, turadores. atas
para • máquinas de escreve, grafites
pare lapiseiras, soma arábica, grarnpea•
dores. lápis em gerai. lapiseiras. ma.
quinas para apontar lápis. minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever. máquinas de calculai. maqui-
am de somar.. más:ninas de multiplicai .
nata-gatos. portaminteroa. poria-earim-
'Jos, porta-ias:is. porta-canetas, porta-
cartas, issensas, prendedores de papéis.
Percevejos para papéis. per turadores.
réguas raspadeiras de borrões, stencils
Para tnimeógratos. tintas e tintem-os

Termo n.° 714.994, de 4-10-65
"Veste 3. A. Crasfa asjes

São Paulo

Tearno na? 714.999, de 4à0-65
Bar e Mercearia "Trabuco" Ltda.

São Paulo

itiNCO
Brasileira'

Classe 41
Alcachotras, aletria, alho, asparGoa
amendoim, ameixas. amenduaa araruta,
açacai, alimentos para animara amido,
tonas, minha oacaihau. • oatas,
biscoitos. bombons bolachas. oaunilhai
cate em pó e 'em grau camarim canela
cai Pau e em CM. cacau, .;arnes, chá
caramelos clsocolates. contentai, cravo,
cereais. cominho'. creme de icite. cremes
alimenticioa. croquetes. compotas. caa•
dica. coalhadas, castanha. ceo l a condi

, Tieritos	 ocra	 alta:Mentes,	 .ioiorantes,
chouriços. dendê dõces, .1óces de fru-
ias. espinafre. essencias alimentares. em
Padas, ervilhas. enxovas, extrata de to
mate, tarinhaa a hnsenticia' a cavas, • te
'salas. flocos tareio. tertnentos relato
ogos. trios, trutas secas naturais e :no
tatuadas gasosa goma de masca,. 4.%
duras. grânulos. grão de nico gelasina
maabada. geléias, nerva 1Ce herva
ame nortallças lagostas ¡aguas. asa*

rdensado. leite em Dó. a:gasees *ft
carmerva. lentilhas, linguiça. ouro; mas
sas alimenticias mariscos	 maiatema

a sgartna marmelada, macarraa mas
ia de tomate, mel e melado nate, mas.
+a+ Para mingaus, molhos ~tussam
mastarda. mortadela; nos moscada ma-
k s óleos zomestivels. astram ova'
n iles patos, praline& p imenta alss nata
pudins. picadas. peixes. PV-310/t(14.

petitapois pastilhas. pizzas owdois
queijos, rações balanceadaa aara sol
mais. requeijões, sai, sagu sardinhas
sanduiches. salsichas. imanes sopas eis
latadas. sorvetes, suctie• de mamata e .a
trutas: torradas, tapioca, tâmaras; talha
rim. tremoços. tortas tortas pata ali
Menta de animais e aves, torrões, touca

cinho: vinagre
Termo n.° 715.000. de 4-10-65

Araguaia Eletroquitnica Ltda,
São Paulo

JULKUUALAInd. Brasileira

Termo n.° 715.001, de 4-10-65
Eletro Rádio Cometa Ltda.

São Paulo

COXETA
Ind..BraEdleirb.

Termo n.° 715.003, de 4-10-65
Café do Sertão Ltda.

•• São Paulo

Og
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Classe 41
Para distinguir: Café em grão, torrado

e moldo
Tann° me 715.004, de 4-10-65

Dit	 • Distribuidora de Fábricas de
Automóveis Ltda.

São Paulo

.0 I P A

Classe 21

Para distinguir: Artigos de vestuários
e Poupas. feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas. blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, abales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, Combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
peugaS, pouches, polainas, pijamas. pu-
robe de chambre, rolpão, sobretudos.
salas, casacos, chinelos, dominas, echar-
ros, jogos de lingerie. 'jaquetas, laqués.
luvas, ligas, lenços, mantas, meias,
legiais, fraldas, galochas, gravatas. por-
suspensórios, Saldas debanho, sandálias
pes. fantasias, fardas para militares. co-
nhos, perneiras, gula:lonas; regalos.
malas. mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letas, palas, penhoar, pulover. pelariam

roucas, Turbantes, ternos, uniformes
sueteres, shorts, sungas. stolas ou slacks

vestidos

Tanno n.° 714.992, de 4-10-65
Cantina La Gon,la'a lacta.

São Paulo

Là GONDOL&
Ind. Brasileirr

Cl ase 41
Releiçõas

Termo n." 714.993, de 4- 0-65
Matadouro Avico!a Ki-Frango Lida.

São Paul

FRAKIO
' Ind. Brasileira

Classe 41
Aves abatidas e carne de coelho

Tarrno	 ° 1 4 .995, cie 4.10-65
Hawk	 Itnportaçãos, Expartaça a e

Comércio Ltda.	 •
São Paulo

,bowli

Elfrlirry
Lna. Brasileira

Classe 36
Artigos de vestuário rui gora) e rou-
pas para aornens, mulheres s crianças

Termo n. 5 714.996, de 4-10-65
Indústria e Comércio	 saaM'Jai Ltda.

São Paulo

ÇABANBEIBrasileira

Classe 42
Para distingias: Aguardentes aperiti-
vos, aniz. bate. brandy conhaque, 'cer
vejas temei genebra, gin. kumel. lico-
res, nectal. punch, pimpermint, rhuin
'sucos dd trutas sem álcool vinhos ver'

muth. vinhos spumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo ta° 714.997, de 4-10-65 •
União Vinicola Azinheira Ltda.

São Paulo

JIZINIÍE1R4
Ind. Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperith
vos, anlz, bater, brandy, conhaque, cer
vejas, farnel genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhum
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver

muth, vinhos espumantes vinhos
quinados e whisky

C.1:::,se 41

Para -distinguir: R eteiçõas pia parai! ss

Tértno . n.° 714.998, de 4-10-65
Restaurante do 13elarmino Lida .

São Paulo

DO BE1A1t1&IN0
Ihd. Brasileira

Classe I
Para distinguir: Alumínio em pó, ba-
nhos, cromatos, galvanizadores, potassa
industrial, produtos para niquelar, pra-
tear e cromar, produtos de diluir tintas,
removedores, soluções quimicas para uso
industrial, solda, tinta em pó, vernizes

e óxidos

Ama", s

Para ja„,,,mar Aparelhos uara fins
ateis insta/mantos dentas os e apare
lhas liaáricoa, aparelhos elétricos em

acua. acessórios de' aparelhos elétricos,
aparelhos de alta CellbaU, aneinunieums,
aattaaa. alto-talantea, acumuiadores, as.
pisaduras, aquecedores, bobinas, °aluam

parõmetros, batedeiras pa-
ra hquidua e . UldabdS, chaves automau-
cas aruveiros elencos, cansaras trigo-
calcas, chaves de alavancas, diais, en-
ceradeiras, esterilizadures, terso emulas)
para soam, togoea e tornos alarmos.
geladeiras, interruptores, uquiditicaclo.
res, maçaricos, aavem d agua para cal-
deiras, prumos, mimo, pautousetros, se-
sistênciaa. registros para valso', reta as,
reatores, italianas, transtormadores, ter-
mômetros, telescopius, voltimetros, vál-

vulas de redução e venniauores



Classe 32
Publicidade e propaganda

Termo n.° 715.012, de 4-10-65
Helio Coutinho

São Paulo

â3RESTAURINTS
DOLORES

Classes: 41, 42, 43 e 50
Bebidas alcoólicas, refrigerantes sem

álcool e impressos

Termo n.° 715.013, de 4-10-65
Seven-Up de São Paulo S. A. —

Bebidas e Conexos
São Paulo

L'SRVEN-OP NOCLUBE DOS BnCTOS'

Classe 43
Refrigerantes sem álcool

Termo n.° 715.014. de 4-10-65
Malu Flores Ltda.

São Paulo

L indo ra t1 eira'
Classe 45

Flores

Termo n.° 715.016, de 4-10-65
Silvio de Nascimento.

São Paulo

SILVIO
AUTO PECAS-

Classe 21
Peças para veículos

Termo n.° 715.017, de 4-10-65
Eterec — Escritório Técnico Represeis-

taçaes e ComérciJ Ltd?.
São Paulo

,IETEREC"
Ind. Brasileira_

Classe 50
Impressos para uso d.n firma

Termo n.° 715.018, de 4-10-65
Cetil — Central das Tintas Ltda.

São Paulo

•CSTIL"
,Ind. Brasileira

Classe 1
Tintas

Termo rt.° 715.008, de 4-10-65
Representações Aurora Ltda.'

São Paulo

"ÁlTi
ORAW
raaileira

Classe 50

Impressos para uso da firma

Tenno n.° 715.009, de 4-10-65
Metalúrgica Stam-Mold Ltda.

São Paulo

"STIS-MOLD"
Ind.. Brasileira

Casar 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fuadido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
oarcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, caumbo em bruto ou
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
aro barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa era bruto ou parcialmente traba-
parcialmente preparado. cimento ma-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata em Ralha, latão
em fólha, latão em chapas, latão em
vergalhas, ' liga metálica, liambas,
magnésio, manganês. metais não &aba.
/hados ou pardal/alente trabalhados. me,
tais em massa, metais estampados
metais para solda. calquei, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fialhas

Termo n.° 715.010, de 4-10-65
Auto Pôsto 950 Ltda.

São Paulo

tna":911%;ilnire

Cl.::sse 47

Combustíveis, lubrificantes, álcool mo-
tor, carvão, gás hidrocarburetos, gás
metano, graxas, lubrificantes, óleos lu-
brificantes óleos destinados à ilumina-
ção„e o aquecimento, petri,leos, gaso.
liga; querosene, gás liqu-feitos, gás

butano e prouann
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•Termo n.° ;15.019, de 4-10-1965
Confecç s Boranyl Ltda.

ão Paulo

Trino a.° 715.002, de 4-10-65
Etan — Indústria e Comércio de

Artefatos de Metais Ltda.
São Paulo

Termo n.° 715.007, de 4-1043
Orditan Organização Distribuidora de

Tecidos de Americana Ltda.
São Paulo

Têrmo n.° 715.011, de 4-10-65
Seven-Up de São Paulo S, A. —

Bebidas e Conexos
São Paulo

•	 rIndET. Brasileira 
as

“DITAN"-
Brahileiikili

. 1 "SEVEN-IIP NO
ÇLUBE DOS

.,Ba(nitilios

930fDLNIr
ande _me	 etre -À

Classe 36
Classe li

Ferragens e ferramentas de aada sapé-
ele. cutelaria em geral e outros artigos
de metal não incluidos em outras das.
Mies, argolas, armações de metal, abri-
dores de latas, arrames lisos ou farpa-
ses: Alicates, aldravas, arruelas, arre-
dos, aparelhos de chá e café. assadei-
ras, açucareiros, brocas, bigornas, bai-

xelas, bandejas, bacias, baldes, bombo-
aferes, bules, colheres para pedreiros,
camisas para cilindros e trilhos, cadea-
dos, correntes, cabides, caixas de metal
para ortões, colunas, chaves, cremones,
chaves de .ara!usos, conexões para en-
canamentos, canos de metal, chaves de
fenda, chaves inglezas, cabeções, cana-
cas, copos, cachepots, centro de mesa,
coqueteleiras, caixas para acondiciona-
mento de alimentos, caldeirões, caçaro-
las, craleiras, cafeteiras, dobradiças,
aluadas, esferas, engates, enfeites para
arreios, de meta) para automóveis, es-
tribos, formões, espumadeiras, foices,
ferros para cortar capim, ferrolhos, fa-
cas, facões, frigideiras, cilindros para
laminação, ganchos, guarnições de me-
tal, garfos, ganchos para quadros,¡
grumos para emendas de correias, limas,
laminas, licoreiros, latas de lixo, farras,
machadinhas, molas para portas de cor-
rer, martelos, marretas, matrizes, mar-
mitas, navalhas, puas, pás, picaretas.
pregos, picões, ponteiras, parafusos,
porcas. pratos, porta-gelo, porta-pão,
porta-jóias, paliteiros, panelas, rastelos
roldanas, ralos para pias, regadores.
serras, serrotes, sachos, sacarrolhas, te-
souras, talhacieiras, torquezas. trilhos
trilhos para elevadores, tenazes, trava.
dores, telas de arame, tubos para anca
namentos, trincos, trilhos para portas

de correr, taças. molas para portas.

Termo n.9 -715.005, de 4-10-65
Insedubo — Indústria de Produtos

Químicos Ltda.
São Paulo

INSEDUBO

• Ind. Braeilair,

Classe 2
Adubos, águas desinfetantes, formicidas,
fertilizantes, inseticidas, fosfatos, micro-

bicidas. sabão d2sinfetante

Termo n.° 715.006, de 4-10-65
Expresso Rodof ranca Ltda.

São Paulo

RODOTRANÇAtnh 3racileira

Classe 21
Automóveis e. ônibus para transportes !
de cargas e colcliyos, inclusive canl

nhães

Classe 23
Para distinguir: Tecidos em geral, te-
eidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cánhamcs cetim,
cará, casernirns, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, jersey, linho, nylon,
paco-paco, percaline, rani!, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos Int-
penneabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos, +
aventais, olparç ,atas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba. .‘
douros, bonés, c'ipaceres, cartolas, cará-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calça dos, chapéus, cintos, ,1
cintas, combina( ões, corpinhos, calças
de senhoras e dt crianças, ceilções, cal-
ças, camisas, camisolas, canuserai, -
cuecas, ceroula f	 colarinhos, cueiros,
saias, casacos, cl meios, dominós, echai-
pes. fantasias, ta das para militares, co-

legiais, fraldas: g alochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lin lede, jaquetas, laquês,
luvas, ligas, te aços, mentias, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa,
letós, palas, penh'aar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, qulmonos, regalos,
robe de chambn ,. rolpão, sobretudos,
suspensórios, said , as debanho, sandálias
sueteres, shorts, si ngas, stolas ou slacks

roucas, turbant€ 43, ternos, uniformes
e iestidos
	 Ata

Termo n.° 715 )20, de 4-10-1965
. Indústria e	 -nércio de Malas

Este 1 Ltda.
Sã( Paulo

• 11295C1 211e.jvd,..À

Cia e 35
Mas

•Termo hi.° 715, 21, de 4-10-1965
Indástria Elétrica Mecânica Wil -

Sal ,tda.
São vaulo

'	 11;Ind. 

Qas 21
Para distinguir: Veículos • suas partes
tutegrantes: Aros para bichietas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões amor-
tecedores, alavancas de cãniblo. barcos,
breques. braços para veiculas, bicicle-
ta, carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes, carros ambulantes. cam n rthõeS,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques carros-irrIgadores, carro., car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cia.
cuinres para veículos( cubos de veiculas
carrinhos para máquinas de escrever,
corrediços, para veículos. direção, desli-
gadefras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para crros eixos de direção
freios, fronteira para veículos, guidão,-
locomotivas, lanchas, motociclos . molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões,
manivelas,- navios, Ónibus. para-choques, .
para-lamas, par'a-brisas„pedais. ¡santas&
rodas para bicicletas, raios para Neide-
tas, reboques, radiadores para veículos,

•

main
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Termo II.° 715.034, de 4-10-1965
Eliteira e Divulgadora Idamar Ltda.

São Paulo

LI
DAMA1
IND. BRASILEIRA

POMBAL
1	  IND. BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques. anuários
álbuns impressos. cartazes, catálogos
tomais nacionais e estrangeiros. publi
cações impressas, revistas programas er
rádio, televisão tornais programas ra
thotônicos, peças teatrais e cusel..ato
gráficas inclusive produção. adietais
.tração de produção e distribuição de til

Ines cinematograficos

Termo	 711.035. de 4-10-1965
Imobiliária e Administração Pombal

Limitada
São Paulo

Classe 16
Para distinguir( materiais de coagiru.
ção: argila, areia. azulelos. argamaii
tas. batentes. balaustres. calhas, eirada.
to cal, cre, caixas de descarga, cha.
nas isolantes, caihros, caixilhos, cota.

teDASMORfri

6,w.25_,

MARCAS DEPOSITADAS 1
Publicação feita da *dedo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começar* a

~tez o praar de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante lese prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
.	 Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

roca& carrocertas chassis, chapas dr-	 PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50
calares oara veiculo., cabos de veiculo

Más para veiculas, selins. triciclos.
tanta para velculos. vagões. velocino•
des. vareta, de contrade do afogador e
acelerador tróleis. troieibus. varies de

carros. toletes para carros

Termo n,0 715.023. le 4-10-1965
be., Leonel Lusitano de França Andrade

São Paulo

AGENCIA
IIADEIRENSE
PASSAGEM:e E

,TURISMO

Cldsses: 32, 33 e 50
Publicidade, passagens e tursimo e

impressos para uso na ‘irma

—Termo n.o 715.021, de 4-10-1965
"Retinco" Retifica. Indústria e

Comércio Ltda.
São PP1,1"

• RETINCO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 11
Artefato ,de metal

Termo n.9 711.025. de 4-10-1965
"Modas A Fogueira do Bom Retiro

1111~	 Limitada"
São IN e.,

.1 FOGUBIRA DO BOM MIRO*

BRAS ILEIRA

Classe 36
Artigos de moda

Termo n.9 713.026; de 4-10-1965
Sociedade Ferra Verde Ltda.

São Pau.°

TERRA—VERD&,

Termo n.9 715.027, de 4-10-1965
Tocanstins — As.° Peças Ltda,

São P1,10

DZegratMeiráli

corrediços. para veículos. direção desli.
gadeiras, estribos. escadas rolanes
vadores para assagthros e ara carga
engates para carros eixos de direção
trelas. fronteiras para veiculo*. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas.rautocargas moto turgOes
rodas para bicicletas, raios para bicade.
reá: reboques. radiadores para veiculas
manivelas. navios Ónibus. para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais pantbes
rodas para veiculas. sehas. tricicles ti-
rantes para veiculo*. vagões, veiado.-
des, vareta* da contrai, do a lugador e
acelerador tróleis. troldbus, varara de

carros e toletes para carros

Termo n.o /15.028, de 4-10-1965
Restauraste Caravelas Ltda.

São Pnli.

CARAVELAS
IND. BR AS,

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.0 715.029. e 4-10-1965
Lanches Piratininla Ltda.

Vin	 1P	 .,

PIRATININGO
IND.-BRAS,

Classe 41
Artigos la classe

Termo n.9 715.030. de 1-10-1965
Mercearia São Paulo Ltda.

São Paulo

S© PARO
IND. BRAS..

Casse 41
• Artigos la classe

Termo n.9 715.031, de 440-1965
Alcosta Comercio Importação e

Exportação Ltda.
São Paulo

ALCOSTA

Classe 4
Óleos vegetais

Trino 11.9 715.032, de 4-10-1965
Alcosta Comércio Importação e

Exportação Ltda.
Pnib:

ALCOSTA mamo
ImPoRTAção

TWORTAÇIO .LTDA.

Nome Comercial

Térmo n.• 715.038. de 4- 10-1965
Dilamar Representações Lida -

São Paulo

DILk¥111-
/nu Brikeileira

Classe 8
Artigos da classe

Termo 4.0 715.039, de 1-10-1965
RECIL — Representação. Comércio 11

Indústria Ltda.
São Paulo

Classe 41
Sal, açúcar, arroz, feijão, café. cila,
leite, milho, soja, grão de bico, amen.
doim. cacau, tarInho de trigo, mantei-
ga, cangica, bolachas. chocolates. Moa,

peixes em salmoura e unes

Tenro ae 715.040, de 4.10-1965
REC1L	 Representação, Comercio

Indústria Ltda,
São Patuo

Classe 41
Sal

Termo n.o 715;033, de 4-10-1965
Depósito de Material., para Construção

Favorito Laia.
São Paulo

• ÇAVORITO

Classe 16
Para distinguir: Materiais de constru
çeoes: argila areia, azulelos. argamassas
batentes balaustres. cetras. cimento cai
cré, caixas de descarga. chapas isolam
tez caibras caixilhos. colunas, chapa-
para cobertura caixas dagua, edi4ica
ção pré.moidadas. estacas. esquadrias
hirtos frisos, gesso. grades laudas. la
melas de metal, ladrilhos. lambris :uva:
de Junção. (ages, lageatas material aio
!antes contra trio e calor manilhas ma
damas para construções, mosaicos pro
duros para tornar unpermeabil .zantes a$
argamassas de cimento e cal hidrauhco
Pedregulhos. placas de pavimentação
Peças ornamentais de cimento ou hien°
para tetos e paredes parquetes. Portas
porosa. persianas. Pisos papei Para ior•
rar casas :Madeira: para poria tilolos.
tubos de concreto telhas taras tubos
de ventilação.-tanques de CIOU Ilt0, viga

mento. venezianas e vita%

Classe 50
Birou Técnico-Econômico e especiali-
dade, para realizar pesquisas, estuda, a
soluções em qualquer problema rela-
cionada com terras e imóveis em geral:

representações; compra, e venda de
imóveis em geral

Classe 21
Pata distinguir: Veiculo& e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas auto
móvel* auto-caminhões, aviões, amor
tecedores. alavancas de cambio. braços
breques. braços para veiculas bldcle
taa.carrinhos de mão e carretas canas
nhonetes imos ambulantes. caminham
carros. tratores. carros-berços carros-
tanques, carrce-trrIgadores.• carros. car

nas, chapas para cobertura. calmai
d'água. edificação pré-moldadas, esta-
cas. esquaanas. barros. troos, getra,
grades, lanems. lamelas de metal. mera.
lhos. lambris. luvas de luação, ales,

teotas, material isolante contra trio
e calor, manilhas, madeiras para Cour
truscies. mosaico*. Produtos de 'sue
audáltica. produtos para tornas Medir.
nirabilizantes as argamassas de cimento
e cal hidráulico, pedregulhos. placas de
pavimentai,ao, peças ornamentais de
cimento ou gesso para teto, e paredes,
parquete,. portas. Portões Peruam%
pisoe, papel para torrar casas. soleiras
para porta, tijolos. tubos de conte**,
telhaa, tacos, tubos de ventilação. mar
*lues de Cimento. vigamento, vetterket.as

e viu*


